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D I A R I O D B L » A M A R I N A 
D E A N O C H E 
Madrid 21. 
L A BEDsPA D E I T A L I A 
C O N D E O O R A D A 
E l Rey h a oondecoirado á l a Re ina 
E lena de Ital ia , con la Banda de Da-
mas Nobles de M a r í a Luisa., por lo® 
actos heroicos que ha realizado con 
motivo de l a c a t á s t r o f e de S ic i l ia y 
Calabria. 
E L A S U N T O D E L A E S C U A D R A 
No ha quedado a ú n termiinada, en 
©1 Consejo dte Ministros celebrado hoy, 
la d i scus ión del dictamen de l a Po-
nencia, para aidjudicar l a construc-
c ión de l a escuadra. 
N A U F R A G I O 
E n las costas de Gal ic ia ha naufra-
gado el vapor " I b a i z á b a l , " de la ma-
r ina mercante española . 
E l buque se considera perdido com-
pletamente, h a b i é n d o s e salvado l a tr i -
pu lac ión y pasajeros. 
E S T R E N O 
E n el teatro de " L a r a " se ha veri-
ficado el estreno de una comedia en 
dos ac\os de Benavente, t i tulada " P o r 
las Nubes." 
L a obra obtuvo un é x i t o extraordi-
nario. 
D O N V I D A L SA1NZ 
E n el vapor correo " R e i n a María» 
Crist ina," ha embarcado hoy en l a Co-
r a ñ a con rumho á l a Habana, el señor 
den Vidal Saínz, hermano politico del 
Presidiente d.e la empresa del B I A K I O 
D E L A M A R I N A , don Casimiro He-
rss. 
L O S C A M B I O S 
Libras, 27-93. 
d iv i s ión cerca de Coquimbo, para se-
guir rumbo al Callao, y P e r ú , donde 
p e r m a n e c e r á n quince dias, siguiendo 
después á P a n a m á . 
H A L L E O I M I E N T O 
Oonstantinopla, Enero 21. — Hoy 
h a sido enterrada l a tercera mujer del 
Su l tán , madre del p r í n c i p e Burhaned-
din, favorito de su majestad. 
E N V E N E N A M I E N T O 
Pittsburg, E n e r o 21. — L a junta de 
Sanidad L o c a l estima que en barrio de 
BeÜlvue hay m á s de dos mil personas 
enfermas á consecuencia de haber to-
mado sin f i l trar el a^ua del río, que 
f a c i l i t ó la Compañía del Acueducto, 
por haberse descompuesto los apara-
tos de f i l trac ión. 
T é m e s e que con este motivo se desa-
rrolle una epidemia de fiebre tifoidea 
en dicho barrio. 
A C U E R D O 
L a Haya , Enero 21.— E l Comisio-
nado especial de Venezuela doctor 
Paul , ha celebrado una larga confe-
rencia con el Ministro de Relaciones 
Exteriores V a n Swinderen, alcanzan-
do un acuerdo en las principales dife-
rencias existentes entre Holanda y 
Venezuela. 
E n la semana entrante se t e r m i n a r á 
el protocolo que f i r m a r á n ambas na-
ciones. 
A G R E S I O N 
Niza, Enero 21. — Uno de los mari-
neros del acorazado americano " M i n -
nesseta,'' f u é asaltado, golpeado y ro-
bado esta m a ñ a n a por dos italianos, 
que identificados después , han sido 
condenados á seis meses de cárcel . 
NUEVO D I Q U E 
París , Enero 21. — E l Senado ha 
aprobado un proyecto de ley relativo 
á la cons trucc ión de un dique en el 
Havre, que costará veinte millones de 
pesos y que t e n d r á capacidad para los 
roá.s grandes t rasa t lánt i cos que exis-
m i 
SÍ 
S e r v i c i o d a l a P r e n s a A s o c i a d a 
D e ! a t a r d e 
R E LX A C O N D E O O R A D A 
Madrid, Enero 21.— E l R e y Alfon-
so ha firmado un decreto concediendo 
á la Reina de Ital ia l a Gran Cruz de 
Beneficencia por sus trabajos caritati-
vos en favor de los supervivientes de 
la ca tás trofe de Sic i l ia y Calabria. 
I i N G L A T E R R A PílíDE L A 
SUBRESIOíN DQBL D I F E R E N C I A L 
Londres, Enero 21.— S e g ú n noti-
cias particulares recibidas aquí, Ve-
nezuela ha abierto nuevamente el 
puerto de ciudad Bo l ívar , pero a ú n 
no ha suprimido el sobre derecho dife-
rencial de 30 por 100 aplicado á las 
importaciones inglesas. 
jEl gobierno i n g l é s estima ese dere-
cho como una v io lac ión del tratado y 
ha dado instrucciones a l Ministro de 
la Gran B r e t a ñ a en Venezuela para 
que pida al Gobierno la inmediata anu-
lac ión antes de que se discuta n i n g ú n 
otro asunto con eí comisionado espe-
cial doctor Paul . 
O e l a n o c h e 
ÜJA ESCUADRA" A M E R I C A N A 
Valpara í so , Enero 21.— E s t a tarde 
salió de este puerto la primera divi-
sión de la E s c u a d r a americana del Pa-
cífico, que se reun irá con la segunda 
E L Í N I M 0 
D E L M E C Á Í Í 0 G R A F 0 
tener para su uso una m á q u i n a de 
escribir Underwood. P o d r á n darle 
cualquier otra y la aceptará porque 
no tiene m á s remedio, pero su espíri -
tu está siempre en la Underwood. E n 
^ u n a s oficinas en que por amistad, 
n«gocio ó baratura se halla otra má-
quina de escribir, l a esperanza es siem-
pre de conseguir la Underwood y la 
sat i s facc ión es completa solamente 
cuando la Underwood es adquirida. 
C H A M P I O N & P A S C U A L 
Obispo 101 
C 80 IB 
• n. 
New Y o r k , Enero 21. 
Bonos d«» Cuba, o por ciento (ex* 
i n t e r é s ) , 102.7¡8. 
Bonos de- :of» lüatados Unidoa é 
105 por ciento ex- interés . 
Centenes. * $4.77. 
Descueníto, papel comercial, de 3.112 
á 4 por ciento anual. 
Cíami.:?^ «oh.:. í j o o s f e s , 60 d.iv. 
banqueros, á $4.84.80. 
Cambio sobre Londres á la vista, 
banqueros, á $4.87.30. 
Cambios nobrt i'aws. 60 d.jv., ban-
queros á 5 francos 15.5|8 cént imos . 
CaiUtáios sorw-». Hniaburiíu, 60 d.jv, 
'banqueros, á 95.1j8. 
Centr í fuga , n ú m e r o 10, pol. 96, cos-
to y flete, 2.5(16. 
Centr í fugas , pol. 96, en plaza, 3.67 
cts. 
Ma&eabada, pol. 89, en plaza, 
3.17 cts. 
Acucar áe cáeL, pol. 89, en plaza. 
2.92 'Cts. 
Manitírt- del Oeste, en tercerolas, 
$10.10. 
Harina , .patente. Minesota, $5.65. 
Londres, E n e r o 21. 
A z ú c a r e s centrifugas, pol. 96, l i s . 
Od. 
A z ú c a r rnascabado, pol. S9, á lOs. 
Od. 
A z ú c a r de remolacha de la nueva 
cosecha. lOs. 2.1 [4. 
Consolidado, ex- interés , 88.7116. 
Descuenco, Banco de Inglaterra, 
3 por ciento. 
Renta 1 o&r 100 español , ex -cupón , 
94.3|8. 
Par í s , E n e r o 21. 
Rente francesa, ex- interés , 96 fran-
•cos 45 cént imos . 
E c o n o m í a y R i q u e z a 
l e r e p o r t a r á 
A T O D O E L Q U E P O S E A 
C A L D E R A S D E Y A P O R 
E L USO D E L A 
D E S I N C M S T I N A 
(Boiler C t e n i i COIDOIIM) 
por lo cnal se debe aceptar la 
O F E R T A L I B E R á L 
de la 
A g e n c i a C o m e r c i a l Co . 
Agencia de Manufactureros. 
T E L E F O N O 321. 
Cable y te légrafo: "Caste l lá ' ' . 
E I C L A 3, H A B A N A , C U B A . 
c 259 15 En 
O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes al 21 Enero 1909, he-
cha al aire libre en E l AimendarM. Obis-
po 54, nara el DIARIO V E LA MARINA 







Barómetro: A las 4 P. M. 7 67 • 
i 
A S P E C T O L A P L A Z A 
Enero 21. 
Aznoares .—La cot izac ión de la re-
molacha en Londres acusa alza; en 
los Estados Unidos no ha habido -va-
r iac ión. 
E l mercado local cont inúa sosteni-
do á las ú l t i m a s cotizaciones y solo 
sabemos haberse efectuado las si-
guientes ventas: 
3,400 sacos centr í fugas , pol. 97, á 
4.45 _rs. arroba, en alnuacén, 
en Cienfufigos. 
1,000 sacos c e n t r í f u g a s , pol 96, á 
4.45 rs. arroba, aquí, de trtas-
bo'dro. 
Cambios.—Rige el mercado con de-
manda moderada y alza en los pre-
cios por letras sobre E s p a ñ a . 
Cotizamos: 
Comercio Banqueros 
Londres 3 djv 19.5(8 20.8i8 
60div 19.1i8 19.5i8 
París, 3d[V 5.3i4 6.1Í4 
Harnbugo, 3 d[V,.. 4. 4.1|2 
Estados Unidos 3 di v 9.1[4 O.SjS 
España s. plaza y 
cantidad 8d(V.. . . 4.1(2 4.1i4 
Oto.pipel aercial 9 á 12 p í | anual. 
Monedas ectrmjsras.^-'ie cotizan hoy 
como sij&ae: 
Oreen backs 9. 9.1[8 
P la taespaño la . . 94.3(4 95. 
Accionas y Va lares .—Cierra el mer-
cado sostenido á las siguientes coti-
zaciones : 
Acciones Unidos, 100.3Í4 á 101.114. 
Acciones del G-as. 108.1 2 i 109.l|2. 
Banco E s p a ñ o l , T8 á 79. 
Havana Elec tr i c Preferidas, 94.1|4 
é 94.314. 
H a r a n a Elec tr ic Comunes. .44.314 á 
45. 
Se han efectuiado hoy en la Bolsa, 
durante las cotizaciones, las siguien-
tes ventas: 
100 acciones H . E . R . Co. (Comu-
nes). 44.112. 
100 acciones H . E . R . Co. (Comu-
nes), 44.5j8. 
50 acciones H . E . R . Co. (Comu-
nes), 44.314. 
50 acciones H . E . R . Co. (Comu-
nes), 45. 
M e r c a d o m o a e t i r i o 
C A S A S D E C A M B I O 
Habana. Enero 21 de 1909 
A cas B a« IA t&raa. 
94% á 95 V . 
97 á 98 
Plata e spaño la 
Calderil la. , (en oro) 
Billetes Banco B*-
pañoi , . . 
Oro american0 con-
tra oro españo l 
Oro americano con-
tara plata e s p a ñ o l a . . . 
Centenes 
I d . en cantidades... 
Luises 
id. en cantidades... 
£1 peso americano 
E n plata Española. 
7 á S V . 
108% á 109% P-
á 14 P. 
4 5.55 en plata 
á 5.56 en plata 
á 4.44 en plata 
á 4*45 en plata 
á 1.14 V -
^ 
j 
E s la única casa que rende cristales su-
periores. 
Por algo es tan recomendada nuestra 
casa. 
Reconocemos la vista gratis. 
Fabricamos cristales de la mejor clase 
y los montamos en armaduras de ore 
maciso en $4,24 y los mismos cristales 
damos en las de aluminio en $1.50. Gra-
duamos la vista por correo. Pidan nuestra 
«seala y catálogo. 
Aparatos para polarimetría. Gran surti-
do de gemelos para teatro. 
" E L A L M E N D A R E S " 
Obispo núnvero 54.— Apartado 1024"" 
Nota. — No se dejen engañar d© los 
que reparten circulares y van haciéndose 
nuestros representantes, pues no tenemos 
'viajantes ni representantes, ni en la 
Habana ^ en el Interior. 
C. Si 1B 
V e n t a s de g a n a d o e n p i e 
y p r e c i o s de l a c a r n e 
Ayer no hubo tampoco operaciones 
de ganado en los Corrales de L u y a n ó . 
L s carne se d-etalló á los siiguientes 
prenos: de toro y novillo, de 16 á 19 
centavos el k i lo ; de puerco, de 32 á 
36 idem idem, y de camero de 34 a 
38 idem idem. 
R e v i s t a A z u c a r e r a 
d e C á r d e n a s 
Revista Semanal de A z ú c a r e s 
Cárdenas 16 de Enero de 1909. 
Existencia de la semana 
anterior, sacos. . . . 
Uegadoa era In semana ¡ 
Por ferrocarril. . . . 





Totales. . . . 156.486 
Kmbarques en la semana: 
Para los Estados Unidos. 33.600 
Consumo en la semana. 500 34.100 
M o v i m i e n t o m a r í t i m o 
V A P O R C O R R E O 
E l " R e i n a María C r i s t i n a " sal ió de 
L a Coruña, con dirección á este puerto, 
á las cuatro de la tarde 'de ayer jueves. 
Existencia total en esta fecha. . 122.386 
Id. id. en igual fecha del pasado 
año. 48.165 
Diferencia ñ favor de 190». 74.221 
Sacos á flote año 1909. 
Sacos á flote año 1908. 
22.000 
10.000 
Diferencia fi favor de 1»0» . . . . 
Exportación total hasta 
la fecha 63.800 
Exportación total en igual 
fecha del pasado año. 26.000 
.000 
Diferencia á favor de l&OO. . . . 
Consumo y cabotaje hasta 
la fecha 1.700* 
37.800 
Consumo y cabotaje igual 
fecha del pasado año. . 
Consumo y cabotaje igual 
Diferencia fi favor de lOOO. . . 
Total de sacos llegados 
hasta la fecha. . . . 187.886 
Total de sacos llegados 
en Igual fecha del pa-
sado año 74.15.ri 
1.700 
DIDferencia ft favor de 1909. 113.721 
Buques despachados en la semana 
Enero 11, vapor Mar Blanco, para New York, 
por Deschapelles Co. con 14.800 sacos 
azúcar. 
11 Vapor "Windermere, id. por A. Her-
nández, con 4.700 id. id. 
16 id. Irisbook, id. id. con 9.100 id, id. 
id. id. id. Cuban Sugar con 5.000. 
Id 
Buques que «e esperan fi cargar. 
Paloma y Hauso. 
Buques en puerto, cargando. 
Tromp, Symra. Carrisbrook. Dundonian, 
J . P. Ijarcano. 
Número total do sacos de azúcar recibidos 
en los almacenes de esta plaza, de las 
fincas que á continuacióp se expresan, 
de la zafra 9108-1909, has'la las 6 p. m. 
de esta fecha. 
Fincas Nro. de sacos. 
Alava 4 7.400 
Angelita. 
Aguedita. . . . 


































. Totales. . . . 187.886 
Cárdenas 16 de Enero de<1909. 
J . P. Laican 
V a p o r e s de t r a v e s u 
SB> ."28PERAÍ* 
Enero: 
" 22—Calabria, Hamburgo y eeealas. 
" 22—Potomac, Biaenos Aires y escalas 
" 22—Vivina, Eiverpool. 
" 23—Excelsior, New Orleatís. 
" 24,Saint Eaurent, Havre y escalas. 
* 24—GalTeston, Galveston. 
* 25—Esperanzaj New York. 
" 25—Morro Castle, Veracruz y Pro-
greso. 
*' 27—Saratoga. New York. 
" 28—Buenos Aires, "Veracruz. 
" 30—Sabor, Tampico y Veracrux. 
*' 30—Cayo Soto, Amberes y escala». 
* 31—Saturnina, Liverpool. 
" 31—Montserrat, Cádiz y escalas. 
Febrero. 
" 1—Mérida, New York. 
" 1—México, Veracruz y Progreso. 
" 1—La Navarre, Saint Nazaire. 
" 2—Horatius, Montevideo y escalas 
" 3—Havana, New York. 
" 3—Danía, Tampico y Veracruz. 
" 4—Helgoland, Bremen y Amberes. 
" 7—Puerto Rico, Barcelona y escalas. 
" 14—City of Tampico, Galveston.. 
" 14—La Navarre, Veracruz 
Snero: 
*' 22—Danía, Veracruz y Tampico 
" 28—Havana, New York. 
" 25—Saint Laurent, New Orleans 
" 25—Esperanza, Progreso y V©racru«. 
" 25—Galveston, Galveston. 
" 25—Potomac. Buenos Aires y escalas 
" 26—Morro Castle, New York. 
" 26—Excelsior, New Orleans. 
" 29—Buenos Aires, N. York y escalas 
" 30—Saratoga, New York. 
" 31—Sabor, Canarias y escalas. 
Febrero. 
" 1—Mérida, Progveso y Veracruz. 
'* 2—México, New York. 
" 2—La Navarre, Veracruz. 
" 4—Dania, Vigo y escalas. 
" 5—Horatius. Boston y escalas. 
" 15—La Navarre, Saint Nazaire. 
V A P O R E S C O S T E R O S 
SALDRAN 
Cosme Herrera, de la Habana todos lo» 
martes, á las 5 de la tarde, para Saguai 
y Caibarlén. | 
Alava I L de la Habana todos los miér-
coles á las 5 de la tarde, para Sagna t. 
Caibarlén. regresndo los sábados por la 
maQana. — Se despacha á bordo. — Vio« 
da de Zulueta. 
P u e r t o de l a H a b a n a 
B U Q U E S C O N R ü G I S T R O A B I E R T O ! 
Para Hamburgo y escalas vía Coruña y Sanv 
tander vapor alemán Albingia por H^. 
y Rasch. 
Para Cayo Hueso y Tampa vapor america-*1! 
no Clinton por García y López. 
Para New York vapor americano Hawanat 
por Zaldo y comp. 
Para Coruña y Santander vapor español Al«^ 
fonso XIII , por M. Otaduy. 
B U Q U E S D E S P A C H A D O S 
Día 20: \ 
Para Liverpool vapor inglés Oakwood po<j 
R. Truffln y comp. 
1̂ 210.000 galones de miel de purga. 
Dfa 21: | 
Para Cayo Hueso y Tampa vapor americana^; 
Mascotte por G. Lawton Child y comp*! 
26|S tabaco. 
12 bariles id. 
92 pacas id. • 
5 huacales plátanos 
2 barriles viandas. t 
2 sacos id. 
2 cajas ferretería 
M A N I F I E S T O S 
ENERO 20: 
7 7 t > 
Vapor inglés A. "W. Perry procedente d*t 
Knights Key consignado á G. LaTvtorS; 
Childs y comp. 
En lastre 
Día 21: 
7 7 7 
Vapor americano Mascotte procedente d i 
Tampa y Cayo Hueso consignado á G. LawV 
ton Childs y comp. 
DE TAMPA 
Southern Express Co.: 1 arca impresos, %' 
atado sillas, 1 mesa y 1 huacal papel. 
DÚ CAYO HUESO 
Bengochea y hermano: 35 barriles lisas,' 
Vilar, Senra y comp.: 35 id. id. y 6 caja* 
huevas. 
J . Peó: 2 cajas y 10 barriles pescado. 
J . R. Kean: 1 bulto calzado. 
3 
M U Y I N T E R E S A N T E 
Somos los U í í l C O S A G E N T E S E N C U B A , de las mejores gomas macizas 
" F I R E S T O N E " de alambres por fuera y " G O O D Y E A . R " de alambres por 
dentro para carruajes y motores; y de las neumát i cas , ^ G O O D Y E A J V 
^ G O O D E I C H " y " F I R E S T O N E " para a u t o m ó v i l e s . 
Especialidad en toda clase de art ícu los de carruajería, ta labarter ía ferre-
tería é instalaciones sanitarias, y en pita de corojo. 
" L A C E N T R A L " 
« T o s © j S L l v a , i * e s a - y O £ t s 
A R A M B Ü R U 8 ? 10 
C. 105 
T E L E F O N O N U M . 1382. 
IB. 
G R A N T A L L E R D E C A R R U A J E S 
O E J O S E T R E S P A L A G i e S 
F A B R I C A N T K D E C A R R U A J E S D E T O D A S C L A S E S . 
E s el mejor montado en esta Capital , donde encontrarán completo surtido 
en milords, duquesas, v i s - á - v i s , faetones, 
coupés , jardineras y familiares de lo más 
elegante y s ó l i d o que se fabrica. 
T a m b i é n se pintan, visten y componen toda clase de carruajes y auto-
rtróriles. 
S E V E N D E N C A R R U A J E S D E U S O . 
C a l l e s : C u a r t e l e s n . 9 y H a b a n a n . 3 3 . T e l é f o n o 3 0 1 3 . 
l a . 
] 
R e c o m e n d a m o s á l o s a m a n t e s ele l a b u e n a r o p a n u e s -
t r o s e s p l é n d i d o s t r a j e s d e $ 3 5 . 0 0 p l a t a , q u e p u e d e n c o m -
p e t i r e n c o r t e , c o n f e c c i ó n y s u p e r i o r e s t e l a s , c o n l o s h e -
c h o s p o r l o s t a l l e r e s d e m á s f a m a . 
L o s e n s e ñ a r e m o s g u s t o s o s á t o d o e l q u e d e s e e y e r l o s , 
a u n q u e n o p i e n s e n c o m p r a r . 
M a g n í f i c o s u r t i d o e n t r a j e s d e e t i -
q u e t a s u m a m e n t e b a r a t o s . 
A Z A R I N G L E S ta^pa 
A g u i a r 9 4 y 9 6 
c 260 E n t r e O b i s p o y O b r a p í a -alt 3-15 
mttxaty t fB l i A MAi^DTA—EdáétóR m a ñ a n a . — E n e r o 22 Se Vjm< 
7 7 8 
Vftpor danés Nordfarer procedente de Tam 
pio« conídfvnado & Daniel Bacon 
En lastie. 
P. C. U. H. y A. do Re-
gla Lid . Ca. íuterna-
cíonal. (Stock prefe-
rente 101 101% 
Sres. Notarlos cíe turno: Para Cambios 
Guillermo Bonnet; para azúcares: .Toa-
Nota. ~ A última hora quedan en puerto j quín Gumá; para Valores: Saturnino Pa-
os vapores alemanes Dania y Calabria, pro- \ rajón, 
•eiientos de Hamburpo y escalas, con carga 
colegio w m m m 
C O T I Z A C I O N OFI(3I*a* 
CAMBIO»» 
Tmnquf'ros comercio 
Londres 2 d|v. . . . 20% 
" 60 d|v. . . . 1*9% 
París 3 d|v 6% 
Alemania 3 d|v. . . 4% 
" 60 á\v. . . . 
E . Unidos 3 d|v. . . 9% 
" 60 djv. . 
España al. plaza y 




Greenbacks. . . . 9 
Plata española. . . 94% 
19% P 
19% p 




Habana 21 de Enero 1909. 
co Presidente, Federico McJev. 
- E l Síndi-
0. P. 
0. P. 
4% 4% p|0. P. 
12 plO.P. 
VenO. 
9% p|0. P. 
95 PIO. P. 
AZDOARB1S 
Azocar centrifuga ae guarapo, povan-
eaclOn 96' en almacén á precio de embar-
que á 4% rls. 
Id. de miel polarización S». en almacén 
á precios de embarque 2-lS|16 rls. arroba. 
VALÜREB 
roñaos piitmco» 
¡Bonos de ia R . de Cuba 110 sin 
Bonos de la R . de Cuba 
Deuda interior. . . . 9 9 ^ 100 
Bonos de la República 
d« Cuba emitidos en 
1896 á 1897 106 112 
Obiigaclones Jol Ayunta-
miento (primera Mpo-
teca) domiciliado en 
la Habana 114 117 
Id. id. Jd, id. en el ex-
tranjero. . . . . . . 114^4 117% 
fd. id. (segunda hipote-
ca) domiciliado en ia 
Habana 111% 113% 
Id. id. en el ertranjero.. 112 114 
10. primera id. Ferroca-
rril de Cienfuegos. . N 
(d. segunda id. id. id. . N 
Id. Hipotecarias Ferroca-
rril de Caibarién. . . H 
Roño» primera hipoteca 
ae Cuban Electric Co. N 
Bonos de la Compañía 
Cuban Centt-al Raii-
yv&y. , N 
id. do la Co, de Gas Cu-
bana N 
Id. def Ferrocarril de Gi-
bara ñ K o l g u í n . . . . 80 sin 
id. del Havaua Electric 
Railway Co. (en clrcu-
ción 96- 98 
Idem de la Compañía de 
Gas y Eleccricidad do 
la Habana 113 y2 114% 
Bonos Cmpañía Eléctrica 
te Alumbrado y Trac, 
ción de Santiago. . . 75 100 
Id. «le los P. C. íJ. de la 
H. y A. de Regla Ltd. 
Co. Internacional. . . 111 113 
ACCIONES 
Banco Nacional de Cuba sin 140' 
Banco Español de la Isla 
de Cuba (en circula-
ción 78 Va 79% 
Banco Agrícola de Puer-
to Príncipe en id. . . 70 sin 
Banco de Cuba N 
Compañía de: Ferroca-
rril del Oeste. . . . 116 sin 
Compañía Cuba Central 
Railway ( accionen 
preferidas > , , . . . N 
Id. Id. (acciones comu-
nes) W 
Compañía Cubana de 
Alumbrado de Gas. . N 
Compañía Dique de la 
Habana sin »0 
Red Telefónica de la Ha-
bana N 
Nueva Fábrica de Hi*lo 140 Bln 
ferrocarril, de Gibara á 
Holguín N 
Acciones Preferidas dei 
Havana Electric RAII-
ways comp. . . . . 94% 94% 
iAcoones Comunes del 
Havana Electric Rali" 
ways comp 44% 45 
Compañía «fe Gas y Slec-
triedad de la Habana 108 112 
Compañía Eléctrica de 
Alumbrado y Tracclóa. 
de Santiago. . . . . . 5 30 
C O T I Z A C I O N 0FÍGÍAL 
L A 
B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Banco Español de la Isla 
de Cuba contra oro 7 á 7 % 
Plata española contra oro español 94% 
íi 95 
Greenbacks contra oro español 10'.) 
á 109% 




Empréstito de ia Repd-
blica 




de la Habana. . • . 
Obligaciones segunda hi-
poteca Ayuntamiento 
de la Habana. . . • 
Obligaciones hipoteca-
rías F. C. Cleníuegos 
á Vlllaclara, . , . 
(d. id . I d . aegunda.. . 
id. prlnaera t? t-rocirrül 
Caibarién 
Id. primera Gibara 6 
Holguín 
id. primera San Cayeta-
no á Vlñales- . . . 
Bono»! hipotecarlos de 1* 
Compañía de Gas y 
Electricidad de la Ha-
bana • 
Bonos de la Habana 
Electric Railway Co. 
Obligaciones gis. (perpe-
tuas) consolidadas de 
ios F . C. de ia Haba-
na 
Bonos Copañía Qaa C a -
bana 
Bonos de !a República 
de Cuba errr Idoé en 
1896 á 1897. . . . 
Bonos segunda Hipoteca 
Tbe Matanzas Wato» 
Workea. , 
Id . Hipotecarias Azuca-
rero Olimpo 
Bonos bipuf.ecarioB Cen-
tral Covadonga. . . 
Ca. Elec. de Alumbrado 
y tracción de Santiago 
ACCiOiSTSS 
Banco Es panol ae :a isia 
de Cuba (en circuí» 
ción 
Sanv'o Agrícola de Puer^ 
to Príncipe 
Banco Nacional de Cuba 
Banco de Cuba 
CÍ mpañía de .ferrocarri-
les Unidos de la Haba-
na y almacenes de R^« 
gla. limitada. . . . 
Oa. Elec. de Alumbrado 
y tracción de Santiago 
Compañía dei Ferroca-
rril del Oeste 
r ompaCía Cubana Cen-
tral Railway Liimitad 
Pi-ef eridas , 
l lem »d. (comuneB) •; 
S er^acd'rll de Gibara & 
Roígu ín . . - . . - . 
C }mpañíL Cubana de 
Alumbrado de Gas, . 
Compañía de Gas y Elee-
tricidad de la Habana 
Dique de la Habana pre-
ferentes 
Nueva Fábrica de Hielo 
Lo aja de Comercio de la 
Habana (preferidas) . 
Id. Id. Id, comunes. . . 
Compañía de Constmo-
c'oues, Roparaclonae y 
Saneamiento de Cuba. 
Compañía Havana E l en-
tile Railway Co. 1 pre-
feridas 
Compañía Havana Elw* 
iv.íc R&llway Co. (CÍ 
muñes 
Comoañla Anónima Af 
tauzas 
Compañía Alfilerera 
buua. . . . . . . . v 
Compañía Vidriera da 
rs->bn 








































C o t i z a c i o n e s d e l a E o J s a d e N e w Y o r k 
"Enviadas por cable por los gefíores Post & Flagg. noiembros del 
"Stock Exchange" y Banqueros—Ofic)nas:WalI St. 38. New 
York City 
C o r r e s p o n s a l e s : P E D K O y T A B A R E S , O b r a p í a 3 6 . T e l f . 4 6 3 
V A L O R E S 
Fé , 
Amalgámate i Copper. 
Am. Smelting & Ref. 
Am. Sugar Ref. . . . 
Anaconda Copper. . , 
Atchlson Topeca & St. 
Baltlmore & Ohio. . . . 
Erooklyn Rap. Trast. . . 
Canadian Pacific . . . . . i 
Chicago Milw & St. Paul . . 
Destillers. . . . . 
Great Northern, Pfd. . . . 
Great Northern Ore. . . . 
Interborough-Metrop Com. . 
Interborough Metrop. Prefd. 
Missouri Kans & Texas. . 
National Lead 
New York Central. . . . 
Northern Pacific. . . . . 
Pennsylvania. . . . . . . 
Reading . . . 
Southern Paclflc . . . . . 
Southern Rllway. . . . . » a 
Union Pacific. . . . . . . 
United Steel Com 


















































































































































más l % 
más l % 
más % 
O B S E R V A C I O N E S 
Los precios de apertura fueron sosteni- l Pfd., Steel Cora, y Union Pacific se consl-
dos, cerrando el mercado firme.y activo. 
Chesapeake & Ohio, Missiuri Kansas & 
Texas, Northern Pacific, Great Northern 
deran buena compra. 
Número de acciones vendidas 570.000. 
P E D R O Y T A B A R E S 
CORREDORS D E V A L O R E S . 
[OBMFIA 36. 
(TELEFONO 463. 
Joan Luís Feiro. } „ 
~ í * . ' m v [ G E R E N T E S , H A B A N A 
José Momo TaMres) 
K.jocularaos con la mayor prontitud cualquier orden de compra ó venta 
de todas clases de Bonos y Valores cotizables en ios Mercados de New 
York , Londres y eu el de la Habana, 'tanto para renta como para Especu-
laciones, estas con diez puntos de garant ías . 
Las cotizaciones ó informes de l a Bolsa de New Y o r k son enviadas 
continuamente por los Sres. Post & Fla^g, Miembros de la misma y Ban-
queros, domiciliados en W a l l St. No. 38, New York . 
Ofrecemos las mejores re ferenc ias bancar ias tanto locales 
c4:12S como extraniera^. 31Í5-19X) 
Decanato del Cuerpo Consular 
acreditado en la Habana 
R e p ú b l i c a Argentina, Sr . L u c a s A. 
Córdoba , Cónsul General, V íbora , 
Benito Lagueruela esquina á 2V 
Austr ia H u n g r í a . Sr . J . F . Bern-
des. Cónsul General. Cuba 64. 
Aus tr ia H u n g r í a , Sr . René B c r n -
des, Vice Cónsul , Cuba 64, 
B é l g i c a , Sr . L . V a n Bergen, Cón-> 
sul, Amargura 7. 
Bol iv ia , Sr. J u a n Palacios, Cónsul , 
J e s ú s Mar ía 49. 
Bras i l , D r . Gonzalo Aróste^mi, 
Cónsul , Amargura 23 y 25. 
Chi le - señor José F e r n á n d e z López. 
Encargado del Consulado. Industria-
174. 
Colombia, D r . R . Gut iérrez Lee, 
Cónsu l General, Re ina 85. 
Costa RictvDoctor Emi l io Matheu, 
Cónsul , Bernaza 58, altos. 
Dinamarca , Sr. Thorva l L . Cul-
mell, Cónsul , P r í n c i p e Alfonso 225. 
Ecuador , Sr , F . D . Duque, Cónsul , 
Mercaderes 9. 
Espiaña - señor Pedro Cabanilles. 
Obispo 21 altos. 
Estados Unidos de Amér ica , se-
ñor J . L . Rogers, Cónsul General, 
edificio del Banco Nacional, 
Estados Unidos de Amér ica , señor 
J o s é Springer, Vice-Oónsul , edificio 
del Banco Nacional. 
Estados Unidos de A m é r i c a , señor 
H . P. Starrest, V i ce-Cónsul , sustitu-
to, edificio del Banco Nacional. 
Estados Unidos de M é x i c o , señor 
Arturo Palomino, Cónsul General, 
Bernarza 44, (Decano.) 
Grecia, Sr. Alfredo Labarrére , 
Cónsul , edificio del Banco Nacio-
Aal . 
Guatemala, señor Emi l iano Ma-
zón, Cónsul General, Lea l tad 116. 
Monaco, señor Alfonso Pesant, 
Aguiar 92, altos. 
Paraguay, Sr. A . Pérez Carri l lo . 
Cónsul General, L í n e a 76, Vedado. 
P a n a m á , Sr. Francisco D. Duque, 
Cónsul , Mercaderes 9. 
P a í s e s Bajos, Sr . Carlos Arnold-
son, Cónsul General, Amargura 6. 
P e r ú , Sr , W a r r e n E . H a r í a n , Cón-
sul General, San Ignacio 82. 
Portugal , Sr , Leslie P a n t í n , Cón-
sul, Consulado 142, 
Rusia , Sr . Regino Truff in , Cón-
sul, edificio del Banco Kacional . 
Suecia, Sr. Cárlos Arnoldson, Cón-
sul General, Amargura 6. 
Uruguay, Sr. J o s é Baicells, Cón-
sul, Amargura 34. 
V e n e z u e l a - s e ñ o r Manuel Abal l í . Be-
nito Lagueruela esquina á l a Víbora , 
HOSPITAL NTRA. SRA. DE LAS MER-
CEDES. — TESORERIA-CONTADURIA. — 
Por la presente se convoca a cuantos qul«-
ran hacer proposiciones para cubrir el ser-
vicio de COMBUSTIBLE á, este Hospital, du-
rante los meses de Febero é. Junio de 1909 
Inclusives Las proposciones por TRIPICA-
DO se presentarán en PLIEGOS CERRADOS 
y con arreglo á lo que expresan los Pliegos 
de Condiciones y Bases Generales que se en-
cuentran expuestos en esta Oficina desde es-
ta fecha hasta el día 27 del corriente A las 
3 p. ni. en cuyo día y hora se celebraré, la 
Subasta y resolverá l<i Comisión designada 
al efecto sobre las proposiciones que se 
presenten, reservándose el derecho de acep-
tarlas 6 no, según convenga á los intereses 
del Hospital. E l importe de este anuncio se-
rá de cuenta del que se adjudique la Subr;»-
ta. -—JosC M. Cap«Mao«», Tesorero-Conta-
dor. 
C. 282 6-17 
EJERCITO PERMANENTE —Oficinas del 
Cuartel Maestre. — Fortaleza de la Cabaña. 
Enero 19 de 1909 — Proposición para la 
adquisición de VIVERES, PAN, MATERIA-
L E S DE CONSTRUCCION, EFECTOS E L E C -
TRICOS y de F E R R E T E R I A . — Hasta las 
9 a. m. del d-ía 1 de Febrero de 1909 se re-
cibirán en esta Oficina proposiciones en plie-
gos cerrados y lacrados para el suministro 
de VIVERES. PAN Y MATERIALES DE 
CONSTRUCCION, -r- Hasta las 9 a. m. del 
día 2 del mismo mes se recibirán las propo-
siciones en igual forma que las anteriores 
para el suministro de LOZA Y EFECTOS 
ELECTRICOS. — Hasta las 9 a. m. del día 
3 del mismo mes se recibirán proposiciones 
en la misma forma que las anteriores para 
el suministro de "EFECTOS DE F E R R E T E -
RIA. — Las proposiciones serán abiertas du^ 
rante los días y horas indicadas. Se darán 
informes á todas las personas que los solici-
ten. Los sobres conteniendo las proposicio-
nes'serán dirigidas á Luis Moré y del Solar, 
Cuartel Maestre y Comisarlo General Inte-
rino del Ejército Permanente, y al dorso se 
les pondrá, "Proposiciones para el sumi-
nistro de " — LUIN Moré y del Solar, 
Capitán Cuartel Maestre General y Comisa-
rio General Interino del Ejercito Perma-
nente. 
C. 297 ' ' ; • 11-20 
SOCIEDAD DE BÉNEFICEKCIA ! A S O C I A C I O N C A N A R I A 
N A T U R A L E S D E A I D A l ü C ü 
V S U S D K S C K N 1 ) I F N T K S 
SKGUXDA CONVOCATORIA 
Do onlcn del Presidente cito á Junta Ge-
neral, une tendrá Hugar el día 3 de Febrero 
á las 8 y media de la noche, en la''casá 
Prado 118 altos, local del Círculo Andaluz, 
advlrtiérwio (iu«s como se trata de segunda 
convocatoria, la junta se celebrará con el 
número áe socios que concurran. 
Habana, Enero 21 de 1909. 




D© orden del seilor Presidente, y con 
arreglo á lo que previene el Artículo 15 del 
Reglamento General, se avisa por este mdlo 
á todos los señores asociados, que desde es-
ta fecha se encuentra expuesta en esta Se-
cretarla, Teniente Rey 71, la Memoria co-
rrespondiente al Cuarto Trimestre del año 
de 5908. 
Habano. Enero 16 do 1909, 
E l Secretario Conla-lo.-, 
Dr. «'>. Mnílnen. 
C. 311 6t-22-9d-22_ 
C A P I T A L A Ü T O I U Z A D O $ 1 . 0 0 0 , 0 0 0 . 
S E G U R O S Y P R E S T A M O S S O B R E C A Ñ A V E R A L E S Y G A N A D O 
L A A G R I C U L T U R A SE FOMENTA CON DINERO. 
ESTA COMPAÑIA LO P R E S T A 
SOBRE CAÑA Y GANADO ASEGURADOS. 
E d i f i c i o d e l B a n c o N a c i o n a l . — 2 9 p i s o . 
G u b a y O b i s p o . T e l é f o n o 3 3 4 6 . 
c 2 2 6 2 6 - 1 2 K 
C U B A N A D E F I A N Z A S 
E m p e d r a d o 3 0 . — T e l e f o n o 3 3 9 6 . 
PRENDERTE, ViCE-PRESIDEME, VOCAL LETRADO fOXSULTOR, 
G u i l l e r m o de Zaldo. Cosme B l a n c o H e r r e r a . Claudio G . de Mendoza. 
3 3 X R : E 3 O "2? O i O . : E 3 s » 
SIR WI-jLIAM VAN HOBNE-HBINRICH RUNKEN—NARCISO GELATS 
—LUIS SUAREZ GALBAN — DIONISIO VELAZCO— CARLOS DE ZALDO— 
FRANCISCO J . SHERMAN- -CARLOS I, PARRAOA—G. LAWTON CHILDS. 
Esta Compañía Cubana de Fianzas, fundada on el año de 1903, continüa en el mismo 
edificio de la c.ille de Empedrado núm 80, prestando toda clase de fianzas. 
Asimismo ha or-janizado un Departamento para la Administración de propiedades, 
garantizando alquileres y Títulos de Dominio. 
RAMÓN GUTIÉRREZ, Director General, 
c 4194 alt 26-30D 
A C I O N A L E C U B A 
Q U I N C E S U C U R S A L E S E N C U B A . 
S U C U R S A L E N N E W Y O R K — 1 W A L L S T . 
Capital , reserva y utilidades no repartidas $ 6.000,000-00 
Act ivo en Cuba $ 22.000,000-00 
E D I F I C I O D E L B A N C O 
Situado en l a - esquina de las calles de O B I S P O 
y C U B A — el punto m á s c é n t r i c o del d is tr i to co-
merc ia l de l a c iudad. 
2.50 personas t r a b a j a n d i a r i a m e n t e en él . 
M á s de 3 , 0 0 0 personas e n t r a n en él en un s ó l o d í a 
Construido á prueba de incendio y de temblores. 
Con doble servicio de ascesnsores e l é c t r i c o s . 
Lavator ios independientes en cada piso p a r a se-
ñ o r a s y caballeros. 
Buzones oficiales de Correos en c a d a piso. 
T i m b r e s e l é c t r i c o s p a r a mensajeros en comunica -
cu c i ó n d irecta con l a oficina del cable en cada 
oficina. 
B a r b e r í a de p r i m e r a clase. 
B ó v e d a s de seg-uridad p a r a todo g é n e r o de valores 
P a r a informes sobre a lqu i l er de oficinas en este 
edificio, o c ú r r a s e al departamento de T e s o r e r í a 
del B A N C O N A C I O N A L V E C V B A . 
B A n o o A C i O ftS A L D E C ü B A 
1K. 
i M , f r a h E Á H 
B A N C O D E L A H A B A N A 
No habiendo podido celebrarse la Junta 
General convocada para el día de hoy por 
no haber concurrido el número suficiente de 
accionistas para formar el quorum ex'lgido 
por el artículo 32 de los Estatutos y de 
conformidad con lo prevenido en los Títulos 
IV y X I I de dichos Estatutos se convoca 
nuevamente a los Sres. Accionistas para una 
Junta General extraordinaria que habrá de 
celebrarse en la ciudad de la Habana y en 
las oficinas del Banco, situadas en la calle 
de Cuba número 76 v 78 el día 1 de Febre-
ro de 1909. á la una del día. 
En dicha Junta se tratará, de la conve-
niencia de liquidar el Banco de la Habana ó 
fusionarlo con otra Institución análoga. 
Los Sres. Accionistas que lo sean por ac-
ciones al portador, residentes en esta Isla, 
deberfln depositar sus acciones con tres días 
de a.nticipacl6n, por lo menos, i l de la cele-
bración de la Junta, en las Oficinas del Ban-
co 6 en las de sus Corresponsales en la Is-
la. Los que lo sean por igualos títulos esta-
blecidos en el extranjero, deberán depositar-
los con ocho días de anticipación, por lo me-
nos, al de la celebración de la Junta, en los 
lugares siguientes: En París en las Oficinas 
de la "Banque Francaise pour le Commer-
ce et rindustrle"; en Londres, on las del 
"London Bank of México and South Ame-
rica, Ltd."; y en New York en las del "The 
National City Bank of New York". 
Habana, Enero 15 de 1909 
C. I , Ffirrasa. 
Secretario. 
C. 267 8-16 
S O C I E D A D B E N E F I C A D E P R E V I S I O N Y C A J A D E A H O R R O S P O P Ü L A R 
VUXCIONA BAJO LAJ INSPECCION D I R E C T A D E L ESTADO ESPAÑOL. _ 
Domicilio social: Paseo Recoletos m e r o 3, MADRID. 
S u c u r s a l de Cuba: L a m p a r i l l a 49-Cable y T e l é g r a f o , F R M I S . - A i j a r t a d o 1168 
C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I ON.—Presidente, Excmo. Sr . Mar-
^ués de Vadillo, ex-Ministro y Cated r á t i c o de l a Universidad Central y D i -
putado á Cortes. — Vicepresidente, Exorno. Sr . M a r q u é s de Portago, ex-
Alcalde de Madr id y ex-Director de Correos y T e l é g r a f o s y Diputado á 
Cortes.—Vocales: Exorno. Sr . D . Manue l Garc ía Prieto, ex-Ministro y D i -
putado á Cortes; Exorno. S r . D . M e l q u í a d e s Alvarez, Catedrá t i co y Dipu-
tado á Cortes; Exorno. Sr . D . Rafael Andrade, Diputado á Cortes y ex-
Subsecretario de G o b e r n a c i ó n ; E x c m o . Sr . D . L u i s Silvela, Consejero De-
legado, Diputado á Cortes y ex-Secretario de Grac ia y Justicia. 
S i t u a c i ó n de l a Sociedad del 25 de Agosto, 1902, a l 30 de Junio, 1908: 
45,694 suscripciones por un capital de 27,416,400.00 pesetas. 
P R O B L E M A S Q U E R E S U E L V E : P r o t e c c c i ó n á los niños , á los obre-
ros y dependientes de comercio, porque ingresando cuotas desde $12 
anuales durante diez años , percibe á los doce un capital mín imo , garanti-
zado m a t e m á t i c a m e n t e , de $240 á $320. 
Constituye a d e m á s un sistema mo dé lo de ahorro para el comerciante, el 
agricultor, el empleado y el rentista, porque ingresando cuotas de $144 
durante diez años , percibe á los doce de $2,880 á $3,840, ó sea un in terés de 
un 12 por ciento anual á un capital entregado á plazos. 
E n caso de muerte y en el a ñ o misrno en que és ta tenga lugar, una Ca-
j a de contra-seguros garantiza á los herederos de los asociados, no sólo el 
reembolso de todas sus cuotas abonadas, sino t a m b i é n una p a r t i c i p a c i ó n 
en los b e n e ñ e i o s mutuos, que se ha ele vado el año que menos a l doble de las 
¿urnas abonadas. 
E s t a Sociedad carece en absoluto de lucro ó e x p l o t a c i ó n mercantil , no 
tiene accionistas y sus fondos son á repart ir í n t e g r o s entre l a masa c o m ú n 
de sus asociados. 
Cada socio recibe trimestralmente un B o l e t í n con el Balance detallan-
do los intereses de las cuotas percibidas y depositadas en el B A N C O D E 
E S P A Ñ A en valores garantizados por el Gobierno. 
C o n s t i t u c i ó n de Consejos Regionales en toda E s p a ñ a y Direcciones y 
Agencias en todas las provincias y pueblos y Consejos de D i r e c c i ó n en 
las naciones Hispano-Americanas. 
C O N S E J O D E D I R E C C I O N E N L A R E P U B L I C A D E C U B A 
Presulonte: D . J u a n B a n c c s Comte, Abobado, expres ideute del Centro 
Astur iano , K a n q u e r o . 
V i c e Pres idente: E x c m o . Sr. D . N i c o l á s K i v e r o , D i r e c t o r del ' ' D I A -
K I O D E L A M A R I N A " . 
Consejeros: D . E m i l i o Sabas A l v a r é , Comerc iante , p r i m e r V i c e P r e s i -
dente del ' •Diar io <le l a M a r i n a " , Voca l del Consejo del B a n c o , 
H a b a n a — D . M a n u e l Santeiro, Pres idente del Cas ino E s u a ü o l y 
Propie tar io . 
Consejero Deleg-ado: D . E u d a l d o Roinagosa , Comerc iante , expres iden-
te del Centro de Dependientes v de l a L o n j a de V í v e r e s y P r e s i d e n -
te de la Sociedad B e n é f i c a C a t a l a n a . 
Depositario de los fondos de l a Sociedad: el B A N C O D E E S P A Ñ A . — 
Aarentes Banqueros narq C u b a : J A, Bances v Comnañía , 
En 6 
A los s e ñ o r e s 
Acc ionis tas de l a Sociedad A n ó n i m a 
" L A R E G U L A D O R A " 
Por orden del Sr. Presidente teng-o el gus-
to de hacer saber á todos sus asociados, que 
el domingo 24 del corriente á las 12 del día 
tendrá lugar en el "Centro Asturiano" la 
.'i'nta General que prescriben nueceros 'i3í-
tatuto.s. 
Recomendamos la mfts puntual asistescia. 
ORDEN D E L DIA: 
Sanción del acta anterior. 
Informe de la Comisión de glosa. 
Balance general. 
Dividendo de las utilidades que se hayan 
de repartir. 
Informes administrativos. 
Elecciones generales i, 
Habana 17 de Enero de 1909. 
E l Secretario Contador, 
Kmllio de Ion Heroa 
7E5 31 .. 1 C_C«n_l 3 
c 166 8lt 
E s t a e s l a c a n t i d a d q u s p a g ó L A T R O P I C A L a l E s -
t a d o C u b a n o p o r i m p u e s t o s o b r s l a p r o d u c c i ó n de s u 
c e r v e z a a u r a n t e e l a ñ o de c o n t r a t o ' q u e e m p e z ó e n 1.° de 
N o v i e m b r e de 1 9 0 6 "T t e r m i n ó e n 31 de O c t u b r e de 1 9 0 L 
L a s d e m á s m a r c a s d e c e r v e z a , a s í l a s i m p o r t a -
d a s c o m o l a s f a b r i c a d a s e n e l p a í s , s u m a d a s t o -
d a s j u n t a s , h a n q u e d a d o » m u y p o r d e b a j o d e 
a q u e l l a c i f r a e n e l p a ^ o d e l i m p u e s t o , l o q u e 
m u e s t r a q u e e s L A T l i O P I C A L l a c e r v e z a m á s 
s o l i c i t a d a . 
C U I O U 
S O C I E D A D D E A H O R R O S 
O B R E R O S D E E . U P M A i % 
S o c i e d a í l A n ó „ j n , . l A' 
SECRETA IU A 
De orden del Sr. Presidente , 
pllmlento del Articulo 25 de W 
s la Sociedad, convoco por es't stat 
en 
.lito. m<: •« ñucurutu, i-uiivuro or PKtt, '•ttllUci. 
los Sres. Accionistas para la i x n L ^ ^ l 
Ordinaria que lia de celebrarte 1 ,,Gf!>i6r»i 
:M do! corriente mes, íi, ias i n Pomir,*1 
el h.eal de la Secrenuin, ImanV gl ^ Z 
en ia que HO dará cuenta del Pnlal '^'IOM 
y del estado progresivo de la Soeuí a,HiVl 
ranle el n fio transcurrido 0̂cie(Jacl ,1*' 
Siendo esta la segunda' convoent . 
Junta se Uevarft ¡l cabo, cualqulef^ 0rla. la 
el número de los Accionistas aslsi!L(?u^ sea 
gún lo determina el Artículo i ntes. se. 
tatutos, y se dará comienzo fi, fa ,0s ]J. 
hora prefijada. In'sma fi ] 
Habana, 20 de Enero de 1909. 
El Secretario General 
937 ,,UKto G"m, 
4-21 
Banco E s p a ü o l de la I s l a dTcni^ 
D. Salvador González Domtiifíuez i 
ticipado .1 este Banco el extravío d'ei Ar-
cado de depúsito sin interfs númer.^0^1"'-
expedldo b su favor en l'¿ de r w , V 2 ' ^ 
190.S por la cantidad de ciento treinta 6 ^ 
pesos rlncuenta centavos en oro esr>a« (308 
solicita .so le provea de un dunlieniíi01 ^ 
mifimo. * "caao 
De conformidad con lo prevenido en 
líenlo Noveno del HeKiamento del F1.* ,.ar-
cimiento, el Sr. Director ha disnue«t ble" 
la pretensión del interesado se anuiin?" qUe 
tres vecen en la "Gaceta oficial de i 1)0r 
pública" y en el periódico DIARIO Tvri 
.MARINA de estn ciudad con el int 
de diez días de un anuncio á (Uro v i * ^ 
que transcurran dos meses de la fecha i^0 
puDlicaclftn del primer anuncio sin - e,la 
niación de tercera persona, se anulé ^ l a -
tineado que se dice extraviado v se tvC.lN 
el duplicado pedido; quedando eii tode V- * 
po libre el Banco de responsabilidad em" 
Habana 8 de Enero de ia09. 
El Secretario 
Centro de Calés de l a flabaoa 
SECRETARIA 
Por acuerdo de la Directiva y dp m.̂  
del señor Presidente, tengo el gusto * 
citar fl, los señores socios para que aai. 
tan á la Junta General y..do Elecciones*.;" 
tendrá lugar el día 25 del mes en cur^ « 
las 12 del mismo en Amargura 12 altos rn 
la siguiente orden del día. n 
1. —Lectura de Actas y balances 
2. —Memoria anual. 
8.—Elección de Directiva. 
4.—Asuntos generales. 
Nota: Según lo dispuesto en el artlculft 
63 del Reglamento, la Junta ae celebrará v 
tendrán validez los acuei-dos que en ella se 
tomen con el número de asociados que con-
curran. 
Habana 16 Enero de 1909 
JOSE V. ANLEO 
C. 270 lt-16-7d-17 
K U A R D 
CorreepOQsal del Banco de 
Londres y México en ia Repú» 




Facilitan cantidades sobre hi-
potecas y valores cotizabLea. 
O F I C I N A C E N T R A L ; 
M E R C A D E R E S 2 3 
m 
C 132 
E L I E I 
C O M P A Ñ I A DE S E G U R O S MUTUOS 
C O N T R A I N C E N JDfOS 
Estaltoda CÜ la Halana el alio 1SÍ5 
E S L A UNICA NACIONAL 
y l leva 54: a ñ o s de existencia 
y de operaciones continuas 
C A P I T A L respon-
sable. $ 47.362,170-00 
S I N I E S T R O S paga-
dos hasta la fecha. $ 1,652.711"0D 
Asegura casas do cantería y azoteas con 
pisos de mármol A mosaico, sin madera í 
ocupadas por familia, á 17 y medio centavos 
oro español por ciento anue.1. 
Asegura casas de mampo;;terIa>6Ín mr̂ M 
ra. ocupadas por familias, á 25 centavos oro 
español por ciento anual. 
Asegura casas de manipostería exterior-
mente, con tabiquería interior de mampo»-
lerfa y los piso todos de madera, altos y oa-
.ios. y ocupados por familia á. centavos oro español por ciento anual. 
Casas de mampostería, cubiertas de w 
6 abbestos, con pisos altos y ba.ios y 
biquería de madera, á 40 centavos por ciem 
anual. , , 
Casas de madera, cubiertas con tej» 
pizarra, metal ó asbestos y au"^"0, .'l0Dnu 
madera, h 
s, á 47 y n 
oro español por ciento anual 
kan los pisos de er ' abitadas solV 
monte por familia , k 1   medio cenia» 
Casas de tablas con techos de t^*5.,^ i 
mismo, habitadas solamente por ̂ " " ' V 
55 centavos oro español por ciento an"t¿. 
Los edillclos de madera que tenga" <-
blecimientos, como bodegas, café; e.tc''j ¡a 
garán lo misino que éstos, es de(il1ri0por 
bodega está en escala 12. que Pa^M ' ¿«ífá 
ciento oro español anual, el edificio p e eD 
lo mismo, y asi sucesivamente es' °or el 
otras escalas: pagando siempre tanto P 
continente como por el ''""^'"^^pmnjlA» 
Oficina»: on mi propio edificio, EMr*-1 
DO 34. 
Habana, Diciembre de 1908. 
C 131 






on conocimiento de mis ot&ti0 
escritura pública ante ei ven. 
Hernández. n̂ u8ne, 
fe 
„ Día... 
establecimiento de ^"l?3., e 
«i cvni del mismo Don Ff/'P v 
quien se hn hecho cargo del acm" • b̂re 
do la extinguida firma, quedanao 
los compromisos. 
20 de Enero de 1009. . 




K a m ó n B e n i t o FontecUj»^ , 
Comerciante comisionista Corespo,,,, 
Hanco Nacional de Cuba. Keai 
Apartado 14, .lovellanos. Cuba. 26-1™ 
C. 222 
S I S i . m 
L a s a l q u i l a m o s e n nue* 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o a 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m . | 
y p v e n d a s b a j o i a p ^ P i a ' 
t o d i a d e lo s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s dir . ) . 
á n u e s t r a o f i c i n a A111 , 
^ ( p m a n n & ^ 
( B A 2 v Q Ü B B O | 
s 
r a n ú m 
78 , 4 ^ 
C. 3783 
tfíXiax) t52»¡ L A M A R I N A — M C Í Ó J » a f ta mañana.—f',nnT-n de 1009. 
L A E X P O S I C I O N 
rAunqué nó nos forjamos ilnsion-s Tes-
poeto al éx i to positivo que obtenga la 
Expos ic ión Agr íco la é Industrial que se 
est.'i organizando en Palatino, porque 
éegón y a hemos dicho varias veces re-
f ir iéndonos al mismo asunto, este gé-
nero de espectáculos no se improvisa, 
creemos deber nuestro dedicarle aten-
ción preferente, en primer lifgar por 
tratarse indudablemente del mejor fes-
tojo que el pueblo de la Habana brin-
da á sus visitantes, y en segundo térmi-
no por haber sido nosotros los prime-
ros en recomendarlo al Ayuntamiento. 
No nos forjamos ilusiones acerca de 
los resultados prácticos inmediatos del 
próximo certamen, porque la principal 
finalidad de esta clase de concursos re-
side en da actividad y en la competen-
cia que despiertan entre los elementos 
prcductores, y esto no se consigue sino 
miedia.nte una propaganda escacísima. 
realizada á tiempo con el objeto de que 
los que hayan de concurrir con sus pro-
ductos iy con las muestras de su inteli-
gencia y de su trabajo dispongan de un 
plazo suficiente para pr^para^rse y sa-
l ir airosos de la contienda. Miradas las 
cosas desde este punto de vista, es claro 
qne la Expos ic ión no ofrecerá nada 
que sorprenda é instruya, al visitante, 
nada que demuestre de un modo osten-
sible y manifiesto los progresos de este 
país en la esfera, agrícola y en el terre-
no de la industria. 
Pero si en íá te sentido no debemos 
abrigar esperanzas, podemos acariciar-
las, y muy fundadas y halagadoras por 
ciirto. mirando la Expos ic ión oemo lo 
que es, como un ensayo, como una 
prueba, como un punto de partida pa-
ra mayores esfuerzos del Trabajo y pa-
ra mas sól idas aplicaciones de la ini-
ciativa privada y piibliea. E l Certa-
m n que se prepara en Palatino puede 
ser, y debe serlo, el prólogo de otro 
gran Certamen que reúna en terrenos 
amplios y hermosos de la ciudad los 
productos y objetos no solo de C u b a 
sino también de las demás Repúbl icas 
hermanas y aún los de la Madre Patr ia 
y Portugal; Certamen que .reuniría 
aquí á elementos de mucho relieve m 
los pueblos de habla española y que se-
ría en cierto modo como la consagra-
ción solemne y definitiva de estas co-
rrientes de aproximación recíproca que 
se han iniciado entre los países do pu-
ra cepa latina. 
Tarde y todo como se ha acoMado 
o>ii> m'mioro s impát ico y atrayente de 
la P>xpnsiHóri. todavía, hubiese podido 
resulta? de alguna eficacia y de singu-
l a r brillantez si el Ayuntamiento no 
acordara como acordó que su organi-
zación fuese de la competencia exclu-
siva de la Comisión de Festejos, pues 
números de esa calidad y de esa tras-
cendencia en todas partes son encomen-
dados á un Comité donde tengan ca-
biH repr jsr'nlar-iones sismificadas de 
todos los organismos y personas que 
hayan demostrado su competencia y 
habilidad para semejantes empefios. Y 
310 se nos diga que error tan grave se ha 
procurado subsanarlo con la interven-
ción de la, Secretaría de Agricul tura y 
con haber solicitado el concurso de ha-
cendados é industriales, pues esto no 
basta ni os lo suficiente para despertar 
;los entusiasmos que se requieren, para 
emprender una propaganda inteligen-
te y fecunda y para ofrecer á todos una 
completa garant ía de éxito. 
Cuando el DIARTO DE LA MARINA ini-
ció en sus columnas el proyecto de una 
Expos ic ión Agr íco la hubo personas de 
arraigo y s igni f icac ión en el pa ís que 
nos escribieron br indándonos su apoyo 
moral y material, así como hubo tam-
bién quien espontáneamente ofreció 
premios en metál ico . Y esta es la fe-
cha en que nada sabemos si los organi-
zadores de la Expos ic ión próxima á ce-
lebrarse en Palatino se han dirigido á 
esas personas solicitando su prometido 
concurso y los consejos de su discre-
ción, de su cultura y de su experiencia. 
Sabemos, sí, que se celebran juntas, 
que se convocan reuniones para tratar 
del mejor lucimiento del certamen, pe-
ro nada sabemos en concreto del resul-
tádo de osas reuniones, de los puntos 
que en las mismas se debaten y oír-
nos aún si hay un plan fijo y una 
orientación definida en los que tienen 
á su cargo la organización del espec-
táculo . 
Y conste que al expresarnos así no 
nos mueve n ingún a fán de crít ica mal-
sana ni el menor esp ír i tu de oposic ión 
contra personas y organismos deter-
minadas; muévenos tan sólo el interés 
hácia una empresa que nos parece be-
neficiosa para los intereses generales 
del país y en la cual debieran interve-
nir todas las fuerzas vivas del mismo. 
De todos modos, con sus imperfeccio-
na- y descuidos, la Expos ic ión A g r í c o -
la é Industrial que se inaugurará á fi-
nes de Febrero en el Parque de Pa la -
tino es acreedora al apoyo de la prensa 
y á la atención del públ ico, y aunque 
no dé m á s resultados que avivar el es-
p ír i tu de asociación entre nuestros 
agricultores é industriales y fortalecer 
en ellos el noble a fán de la competen-
cia y el leg í t imo anhelo de colocar los 
productof! de esta isla á la altura que les 
corresponde en los mercados extranje-
ros, ya esto equivale á un gran paso 
de avance en nuestros hábitos de tra-
bajo y representa un triunfo muy sig-
nificativo en el desenvolvimiento pro-
gresivo de la nacionalidad cubana. 
B A T U R R I L L O ^ 
" L a Casa G r a t i s , " nueva sociedad 
coó'perativa para la faibricación de ca-
sas, ha encontrado el procedimiento 
más s impát ico para resolver el impor-
tsnte problema de hacer p e q u e ñ o s 
propietarios á los obreros y á loS que 
no lo son. Y de veras que merece ca-
lurosos p lácemes su presidente. Ilde-
fonso Martínez; Padilla, autor de tal 
idea, perseverante creador de la so-
ciedad y alma de su honrada Direícti-
va. Se aparta esta empresa de todas 
las de su índole -PU lo más importante: 
en que no exige ni admite cuota de 
los asociados, ni redama altquiler ni 
gasto alguno por las casas qne entre-
ga : las cede gratis, terminadas y con 
su escritura de propiedad á los afor-
tunados en los sorteos, sin requisito 
de n i n g ú n género., 
Parecerá fábula, y sin embargo, na-
da más cierto: se puede adquirir una 
casa por valor de tres mil pesos plata, 
ó hacerla construir en el sitio y pue-
blo que uno deisee, sin desembolso al-
guno, y la isdciedad vive, culbre sus 
gastos de locail. propaganda, anun-
cios, etc., etc., con el 25 por ciento de 
los ingresos, que llegan á sus cajas 
sin que nadie directamente los pague. 
E x p l i c a r é el sistema, que es muy 
sencillo. Todos los comerciantes pue-
den ser socios protectores. Estos so-
cios reciben sellos, desde cinco centa-
vos hasta un peso de valor, por los 
cuales pagan á " L a Casa G r a t i s " el 
dos por ciento de su valor represen-
tativo, cuando los han distribuido. E s 
decir que ellos hacen un descuento á 
•sus marchantes del dos por ciento so-
bre toda venta, 'desde 'la cajeti l la de 
cigarros hasta el traje ó los muebles. 
E s e descuento es 'la recaudac ión so-
cial, bastante á iconstruir muchas, mu-
chís imas , millares de casas en el trans-
curso de pocos años . 
C a d a parroquiano, al comprar en 
las ca'sas de los protectores, reciben 
estampillas que expresan lo gastado: 
unos elegantes sellitos, editados en el 
país . Cuando llegan los sellos á trein-
ta pesos, se presenta en la Secretar ía , 
San Miguel 78. y le exp.iden un certi-
ficado, numerado, que da derecho al 
p r ó x i m o sorteo. Y euando éste se ve-
rifica, presidido por el Gobernador de 
la Habana y en presencia de autorida-
des y públ ico , si es afortunado, se en-
cuentra con una casita nueva y de-
cente, ó la hace construir en el pue-
blo de su residencia, ó hace comprar 
la que le conviene, si no pasa de los 
tres mil pesos; con otra ventaja: que 
si vale an'ás y él aporta la diferencia, 
la tiene, y si vale .menos, el sobrante 
se le entrega para amueblarla ó repa-
rarla . 
L a s Compañías de fabricación por 
el procedimiento mutual presentan el 
inconveniente del alquiler por 'cierto 
tiemipo; en és ta no: desde el primer 
día entra uno en cabal y absoluta po-
ses ión de lo suyo, sin paga alguna. E n 
¿tras , cuando se ha dejado de pagar 
tan-tais ó cuantas mensualidades, se 
¡pierde el derecho: en esta só lo deja de 
tener opción al premio el qne no com-
pra m á s en establecimientos de pro-
tectores. E n " L a C a s a G r a t i s " los se-
llos no pierden su valor nunca; sólo 
se inutilizan cuando se ha recibido un 
certificado para entrar en sorteo. 
No se piense ligeramente ajcerca de 
los socios protectores; no es que ellos 
hagan sacrificio alguno, fuera del tra-
bajo de d i s t r ibuc ión de estampillas. 
Vendiendo ai contado, cualquier co-
merciante descuenta voluntariamente 
el dos por ciento sobre los precios co-
rrientes; es un quebranto aparente, 
que se torna en ventaja con la mayor 
venta y el mejor cobro. Xo hay que 
encarecer las m e r c a n c í a s : mayores 
son las ganancias calculadas ya, y 
•siempre han dejado ellos un margen 
para cuentas iiTcobrables y otros tras-
tornos, de suerte que no les resulta 
daño alguno, sino g a r a n t í a de más 
claros negocios. Y como el parroquia-
no no b a b r í a de pedirle el dos por 
ciento de cada peseta que gastara, ni 
en muchos casos—la. cajetilla de ci-
garros y de fós foros , por ejemplo,— 
no habría moneda fraccionaria con 
que pagar él descuento, el sellito re-
suelve el problema. 
Parece inveros ími l que puedan reu-
nirse miles de duro's con ese pequeño 
descuento, foro basta ihacer n ú m e r o s 
para que la ex trañeza cese. 
Cualquier familia, por pobre que 
sea. gasta diariamente un peso. Vein-
te mil familias representan una venta 
de veinte mil pesos diarios: sería 400 
pesos los recibidos de manos de] r-o-
merciante. Trescientos pesos l íquidos 
al día, son 9,000 pesos al mes: tres ca-
sas sorteada-s. 
¿Cuánto venden todas las tiendas 
de la Habana? E n oualquier mediana 
población rural , ¿cuánto venden to-
dos los establecimientos? Haga núme-
ros el lector, y verá que posible es que 
miles de pobres tengan su •casita, y 
cuántos ricos serán más ricos, con so-
lo aprovec/har un descuento insignifi-
cante que hoy dejan á favor de] in-
dustrial y que éste pierde á su vez en 
manos del mal pagador. 
Sólo se necesita, para completar el 
cuadro, honradez en el manejo de los 
fondos. Y o creo que la habrá. Y lo 
creo, porque el primer cuidado del 
iniciador de " L a Casa G r a t i s " ha sir 
do impedir la perpetuidad en los car-
gos de la D irec t iva : ésta se renueva 
de por mita'd cada año ; de suerte qne 
lo:» asociados pueden impedir que se 
adueñen de ella los mangoneadores. 
Por lo pronto, la primera Direct iva 
está formada por gente seria y for-
ma], y confiada está la Tesorer ía á 
L u i s V i d a ñ a Migueles, persona sol-
vente y de 'buen nombre. 
No :he de entrar en el examen del 1 
articulado del Reglamento, iporque 
ello no es necesario: conocido el obje-
to de la sociedad y su procedimiento, 
basta. Y el objeto no puede ser más 
ndble, ni los medios m á s e ó m o d o s ; no 
hay que hacer gastos ni que obligarse 
' á comprar en los mismos comercios, 
ni que Bttífrir a l t erac ión en el consu-
mo: no hay más que coleccionar es-
tampillas y obtener cada treinta pe-
sos un derecho al sorteo. 
L a Direct iva de " L a Casa G r a t i s " 
no se equivocó al pensar que yoi apo-
yaría con mi humilde r e c o m e n d a c i ó n 
su intento, tras el cual no advierto na-
na censurable. Para mí es plausible y 
patr iót ico cuanto tienda á subdividir 
la propiedad inmueble, que los ex-
tranjeros del Norte quieren acaparar; 
hoy la casita, m a ñ a n a la parcela de te-
rreno, hay que hacer porque disminu-
ya el n ú m e r o de los míseros y el de las 
t ierras improductivas: l iay que facil i-
tar al trabajador vivienda sana y su-
I ya y hacer de nuestros arrendata-
rios miserables, pequeños poseedores. 
Cuando eso hayamos logrado, el genio 
de la raza y el alma de la patria esta-
rán asegurados -so'bre el suelo 'que un-
gió la sangre de los márt i re s y bajo 
el pedazo de aparente cielo ique ama-
ron y bendijeron los dulces poetas del 
t e r r u ñ o . . . 
JOAQUTN- N . A R A M B D R T L 
Y quisiéramos nosotros que nuestra 
pluma fuera un incenisario: que nunca 
hubiera razón de censurar los actos de 
los prójimos, y que fueran elogios so-
lamente lo que llenara toda la sección. 
Pero es l a sinceridad algo traidora, y 
al ver las cosas como son en sí, se re-
concome y padece, mas cumple como 
buena, y vapulea. Y como en este 
mundo dhapueero do malo abunda has-
ta cubrirlo todo, el diaaitre nos obliga 
á sacudir á todo bicho viviente, y hace 
de una sección piadosa y santa un 
agui jón, un lá t igo , un zurriago. . . 
Casi todos las d ía s es a s í . . . . Solo 
de Pascuas á Reyes se nos presenta la 
ocasión pelada de tributar un ologio, 
cuyo ú n i c o valor es su rareza; quienes 
siempre censuran cuando elogian son 
más dignos de atención que quienes pa-
san la vida dando al parche dfl elo-
gio... Solo de Pascuas á "Reyes—repe-
timos; y entonces, se ensandha e] alma 
como si se encontrara á pleno gusto en. 
medio de ambiente propio, y entonces 
es el sentir que no sean los hombre de 
otra suerte, á fin de que nuestra pluma 
escribiera de otra suerte, y pudiera 
elogiar á todas horas. 
Decimos esto, porque el d í a de hoy 
es de esos excepcionales: una. simple 
circunstancia de que habláremos des-
pués, hízonos apartar los ojos del pan-
demónium pol í t ico, que tantas energías 
nos consume, y volverlos á un Juzga-
do. All í , no encontraremos superhom-
bres. de esos qué tienen pendientes de 
sus manos, de su boca, los destinos de 
la patr ia: de esos que se enfurruñan 
y se alteran cuando á su poderoso pa-
triotismo no corresponde un sue ldo . . . 
poderoso: encontraremos un juez que 
vale más que todos esos hombres, que 
hace por la patria más que todos ellos, 
y cuya rectitud é inteligencia han co-
locado su nombre entre los más popula-
res. 
Cuando se habla de Leopoldo Sánchez, 
no hay quien no reconozca en él un 
funcionario integérrimo, todo caballe-
rosidad, todo finura. Y sucédense los 
encomios de su h ida lgu ía , de su noble-
za, de su probidad, de su c a r á c t e r . . . . 
porque todos los que hablan tienen que 
señalar alguna dote de las múl-
tiplas que tiene, y hacen de él un juez 
modelo, insustituible en el lugar que 
ocupa, digno de todas las honras y de 
todos los cariños. 
Y de todos los c a r i ñ o s . . . Porque es 
tan digno de ellos, no sabemos que haya 
nadie que le odie. E s suma la armonía 
que se encuentra entre su amabilidad 
y su justicia, y lo que de rudo tiene 
la segunda, t iénelo de benigno la pri-
mera. Quien sufre una, goza de la otra, 
y si l a justicia hiere, cura la amabili-
dad. Y aquella su paciencia, aquel su 
tacto, aquella su intu ic ión y aquel su 
ingenio capaces son de dar con la ver-1 
dad en el corazón m á s negro, m á s ce- • 
rrado y más astuto, porque han apren-1 
dido ya á leer en los ojos, en la voz, 
en los gestos, en la cara, en todo lo que 
pueda descubrir lo que él corazón ocul-
ta, Y quien se siente culpable, ante un 
juez que le estudia de :ese modo, conoce 
su error, y calla, sino arrepentido ya , 
y a resignado. 
Y esto es educar t a m b i é n ; y esto es 
contribuir á la reedif icación moral que 
perseguimos, con mayor fficacia toda-
vía que el castigo que se impone. Este 
correccional es una escuela, donde la 
bondad de un juez es la lección más 
hermosa que pueden los alumnos reci-
bir, y donde si la justicia pena el deli-
to cometido, el peso de esa bondad aver-
güenza á quien lo cometió. Y así vuel-
ven al bien los que cayeron, y conser-
van en el alma a lgún resto de pudor, y 
así aporta ese juez—un juez modelo— 
no un solo grano de arena, sino muchos 
cada día á l a gran obra de salvar este 
país. 
iSentímonos satisfechos. . , Hemos 
cumplido el d<eber de ofrendarle un tr i -
buto de justicia á quien y a que se lo 
t ime muy ganado:—cuando estrecha-
mos su mano por l a primera vez. aún 
no hace mucho, sent ímonos orgullo-
sos . . . . 
Los que vivimos enfrascados, casi 
hundidos, en los mares insondables de 
la pol í t ica diaria, no podemos gozar de 
estos oreos sillo rarís imas veces. Quere-
mos aires puros, aires sanos, como los 
que hoy refrescan la sección, y sopla el 
ventarrón de tal asunto, y el simoun 
de tal acuerdo, y tienen el acuerdo y el 
asunto sus piquitos que ver con la po-
lítÍGa, y nos quedamos sin aires. 
Pero hoy. lo arreglamos de otro mo-
do: se presentó un simple agujerito, y 
nos colamos por é l ; aprovechamos la 
ocasión que pintan calva, y que nos ha 
ofrecido l a denuncia presentada por 
nuestro compañero CVIario M u ñ o z Bus-
tamante' contra, unos cuantos bribones. 
Y a conocen ustedes la cues t ión • y la 
cuest ión es tá en manos del s eñor Leo-
poldo iSánchez, á quien con este moti-
vo hemos querido patentizar nuestra 
admiración y afecto. Y sabida esta 
noticia, no necesitamos más para saber 
que no quedarán impunes los bribones 
de que hablamos: en buenas manos es-< 
*án, gracias á Dios. 
Y á propósito de bribones . . . E s t á 
dando mucho juego la noticia propala-
da acerca de los indultos que promete 
conceder el Presidente de la Repúbl i -
c a : diarios bay que no l a vieron coa 
agrado, y no falta quien se permita al-
guna broma, sobre este mismo negocio. 
P r e v e í a m o s nosotros todo lo que ilai 
á ocurrir, y por eso (recomendamos ayer 
mucho tacto y muchís ima equidad. E l 
bueno de Magoon hizo prodigios en es-
to de los indultos, y anda hoy por esaa 
calles cada peje1 qu" parte los corazo-
nes. Estafadores, rateros, ladrones, per-
juros, p i caros . . . corren á toda ríen* 
da la ciudad, los unos amansados y se-
renos, -los. otros orgullosos y valientes, 
pero todos, casi todos con las mismísi-
mas manos, con las mismís imas uñas , 
con la mismís ima lengua. F u é aquel u n 
desbarajuste sin expl icación legal, in-
motivado, cufas malas consecuencias se 
están sintiendo hoy en todas pratcs. 
Y ahora, viene otro indu l to , . , otro 
diluvio, otro maremagnum. Con los 
que de esta salgan á la calle, y con los 
que salieron de la otra, las cárce les 
quedarán como desiertos, y la pobla-
ción repleta de gandules. L a justicia 
en este caso se convierte en la tela de* 
Penelope, y lo que hacen de día nues-
tros jueces, lo deshacen de noche nues-< 
tros amos. Y — l a verdad—acongoja 
pensar que esos bandidas denunciadoa 
por Muñoz BiLstamante, encerrados erü 
la trena el d ía veinticinco, por ejem-
plo, sean puestos el veintiocho en l i -
bertad. 
Atendiendo á tales puntos, repeti-
mos otra vez la indicación consabida r 
está muy bien que se indulte á quien 
indulto merezca; pero váyase con pasos 
mesurados, y no se nos eche encima 
esa turba, de benditos que solo están ái 
gusto haciendo mal. 
Ensebio H e r n á n d e z renunció , antes 
de tomar posesión, á la Secretar ía qua 
le tocaba. Y vienen ya los 'periódicoa 
himnificando la crisis—(himnificar ea 
voz muy modernista.)—y marcando los 
dimes y diretes que son de precis ión en 
estos casos. 
L a Discusión diz que s í . . . Y La Lu* 
cha diz que no: para la. una, la cosa es 
señal de que hubo fuego; para la otra, 
la cosa es tá que arde, pero metafórica-
mente nada m á s : es decir: para la otra 
no hubo fuego. 
Xo nos fiamos nosotros de L a L u c h a 
desde que ella nos lo aconsejó, pero s í 
nos fiamos, y muchís imo, del doctoi? 
Ensebio Hernández . Conocérnosle de 
sobra y nos atrever íamos á j u r a r que 
no fué disgusto alguno el'que mot ivó 
su resolucieSn: que fueron otras razo-
nes, de profes ión, de salud, las qne le 
han movido á no mezclarse en esos rom-
pederos de cabeza. S i los antecedentea 
valen de algo, valgan los de Eusebioi 
Hernández , gloriosos é inmaculados, 
para librarle de cualquier sospecha que 
no se halle en armonía con esos ante-
cedientes, con su carácter y con su ci* 
vismo. 
" E s e alejamiento del celebrado maes-
tro en Obstetricia, nada significa, yj 
nosotros sabemos de buena tinta, .quer 
hoy sigue tan cerca, en esp ír i tu , de 
sus amigos polít icos, y tan cons#cue.nt9 
con ellos y con el Presidente Gómez, 
E n J o y e r í a , R e l o j e s , Obje tos de A r t e y P e r f u m e r í a 
S i e m p r e l a G A S A D E C O R E S i , la 
B i s r i - S R ^ ^ P ^ Í ^ c e e n algunos díaslomandoel C E R V E Z A P r e s e n t a L A S U L T I M A S N O V E D A D E S producido por ]as 
o los 
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< Coníiae») 
L a joven abrió l a boca para con-
testar afirmativamente; mas en el mo" 
niento de hablar, s in t ió cierto e s c r ú p u -
lo. 
Podr ía tener sn padre interés en 
ocultarse; ó mías bien, no podr ía me-
^os de hacerlo así, puesto que se 'en-
cubría entre tan gran misterio. 
Sin querer, ó por casualidad, ha-
bía Gertrudis sorprendido su secreto; 
pero la conducta que por la m a ñ a n a 
^abía observado Hans Dorn frente á 
rrente con Pranz, parec ía señalar le la 
«Ottdueta que debía o'bservar. 
m) había luablado su padre, á pesar 
f p l a s preguntas del adolescente; ha-
S!*6 eiicerrado en una completa re-
\Pr\a- Gertrudis creyó también que 
0 e ^ guardar silencio. 
a Preciso fingir ignoranda: por 
a razón, á medida que re ídexiona-
ba, le era imposible conservar la me-
nor duda. 
L a rara historia referida por el jo-
ven tenía para ella un pasmoso carác-
ter de verdad. E l mismo agente de 
aquella hech icer ía pod ía ser muy bien 
su padre, que actuara s e g ú n las ór-
denes del caballero a lemán . 
¿ N o hab ían hablado los dos de 
F r a n z por la m a ñ a n a ? 
¡ H a n s Dorn había mostrado por el 
joven un cariño tan inexp l i cab le ! . . . 
D e s p u é s , en el momento de termi-
nar su conversac ión con el caballero 
a lemán, había preguntado las señas 
de la casa de F r a n z . 
Gertrudis misma era quien había 
ido á averiguarlas á casa de la seño-
rita de Audemer. 
Entretanto, permanec ía pendiente 
de sus labios la respuesta. No se atre-
vía ,á hablar: enrojec ióse su frente, 
porque la pobre niña no sab ía mentir. 
Sus ojos inclinados evitaban la mi-
rada de F r a n z . 
Examina.ba ésta sin cesar, atenta-
mente: tenía impresa en su fisonomía 
una e x p r e s i ó n ambigua, dif íci l de de' 
finir. 
Hub iérase dicho que disfrutaba de 
una a l egr ía oculta bajo la aparien-
cia del despecho. 
— ¿ N o rjueréis r e s p o n d e r m e ? . . . — 
p r e g u n t ó F r a n z con tr i s t eza .—¿Tajn-
bién ves me e ü ^ a ñ á i ^ Gertrü4i¿2 
Rubor izóse la joven t o d a v í a m á s ; 
pero tampoco repl icó . P a d e c í a ver-
daderamente ; halMbase colocada en-
tre F r a n z y su padre: Franz . que la 
llamaba hermana, y á quien amaba ca-
da vez más. y su padre querido, cu-
yo menor deseo era para ella una or-
den. 
E r a bueno y cariñoso el corazón de 
la j o \ e n ; mas de jábase ver bien en 
ella el decidido carácter de las hija-s 
criadas por un hoirmre. Tn'a vez de-
cidida interiormente, su voluntad se 
m a n t e n í a firme y fuerte. 
Mas, teniendo el buen deseo de no 
ceder, no eran muy considerables sus 
alcances d i p l o m á t i c o s ; parec ía le que 
cortar la* preguntas de F r a n z , rehu' 
sando responderlas de una manera 
clara y resuelta, era cumplir heroica-
mente con su deber, y conservar in-
tacto el secreto de su padre. 
Ignoraba que rehusar responder 
equivale á contestar afirmativamente 
en una porc ión de circunstancias; ig-
noraba que la primera regla de la dis-
creción, considerada como arte, es sa-
•her mentir bien y á tiempo. 
—Excusadme, caballero—dijo sin 
levantar la vista, aunque con un ai-
re resuelto, que la hac ía m á s l inda; 
—si queréis que continuemos siendo 
amigos, os exijo que nada me pre-
gunté ig sobre ese asunto. Sabed de 
una vez ¿ a r a sw^g^w ^ue todo lo ig-
noro, que nada me figuro, y que nada 
tengo que responderos. 
A s o m ó á los labios de F r a n z una 
lis:';ra sonrisa. 
—'Está bien, hermanita—dijo con 
acento sumiso:—no hablemos más de 
eso, puesto que lo d e s e á i s ; pero mu-
cho hubiera dado por saberlo. Veo, 
con mucho sentimiento, que sois inco-
rruptible respecto á d i screc ión . 
Lanzó Gertrudis un profundo suspi-
ro, como quien desea descargarse de 
un enorme peso. Interiormente pro-
clamaba su triunfo: nada había dicho. 
Franz , sin embargo, estaba lejos de 
aparentar completamente la desola-
c ión del que se considera vencido; 
aquella precipitada excusa qne se le 
hab ía dirigido, no le causaba, al pare-
cer, un desaliento' demasiado cruel. 
Cualquiera que fuese mediano obser-
vador, hubiera adivinado por l a ex-
pres ión de su fisonomía que, poco más 
ó menos, sab ía cuanto deseaba saber. 
De este modo, ambos j ó v e n e s esta-
ban satisfechos el uno del otro: Ger-
trudis, de haber guardado su secre-
to, y F r a n z , de haberlo sorprendido. 
¡ Bienaventurada batalla, en la cual no 
había vencedor ni vencido, y ambas 
e jérc i tos , como acontece á veces en 
teatros de mayor escala, proclamaban 
á la par su triunfo entonando un " T e -
Deum.' ' 
c >)s obedejzca. hermanita— ÍS^USO 
Franz , mientras que la joven, tranqui-
lizada, le miraba sonriendo:—dejemos 
é un lado toda pregunta que canse 
vuestro desagrado, ya que tamíbién, 
por otra parte, tenemos otras cosas 
de que hablar. L o que yo siento es 
í u e ese (homíbre no ha dejado huella 
alguna en sni casa, y no sé si t e n d r é 
el gusto de verle a l g ú n día. L o sien-
to. . . Pero, m i r á n d o l o bien, ¿ q u é im-
porta? Su modo de portarse conmigo 
significa mucho: es evidente que entra 
en todo esto mi padre; y seguramen-
te no se comienza á tratar de un mo-
do semejante á un j-oven para abando-
narle después á l a miseria. 
— E s t o y bien segura de que racio-
cináis con a c i e r t o — p r i n c i p i ó á dec/r 
Gertrudis con viveza. 
D e s p u é s se puso colorada de nue-
vo, y se detuvo aturdida. 
E l adolescente fingió que no hab ía 
dotado aquella turbac ión . 
— ¡ H e m e aquí r i c o ! — p r o s i g u i ó , — 
¡ Este es un hecho evidente y consu-
mado. . . \S] supieseis, hermanita, qué 
bien me va desde que lo soy! Y o no 
amo demavsiado el dinero: creo que no 
soy avaro; pero me parece que si tu-
viera llena de oro esta h a b i t a c i ó n , me 
cons iderar ía el hoirtbre más feliz' del 
Universo. 
— ¿ Y qué haría is con tanto dinero? 
— e x c l a m ó Gertrudis. , 
•—Abriría las puertas y ventanas d« 
mi c a s a — r e s p o n d i ó F r a n z . 
Galio un instante; después su mi-
rada se t o r n ó pensativa, y añad ió coa 
m á s gravedad : 
—¿'Sabéis , Gertrudis, que eso debe 
de ser cosa muy dulce? Y o he visto 
la- miseria desde cerca : sé todo cuan-
to se padece en Par í s . ¡ Oh cuán her-
mosa v ida ser ía poder tener abierta 
siempre l a mano para los desgracia-
dos! ¡ Y o ver ía secarse todas las lá -
grimas en derredor de m í ; yo v e r í a 
sonreir á l a hija infortunada i n c l i n á n -
dose sobre el mísero lecho de su au^ 
ciano padre! ¡ O h ; se .sienten tan fe-
lices las flores que, inclinadas por l a 
sequedad 'hacia el ár ido suelo, son re-
juvenecidas por una gota de r o c í o ! 
¡ Y o vería volver al precipicio la es-
palda, y tornar á subir valerosamen-
te la escarpada pendiente de la v ida 
á aquel hombre robusto á quien el 
hambre e s tá p r ó x i m o á precipitar en 
el desaliento y en el crimen! ; Y o aho-
gar ía los lamentos, aca l lar ía los so-
llozos, y ver ía la sonrisa de la feli-
éidad por doquiera que dirigiese mía 
o j o s ! . . . ¡0 .h G e r t r u d i s . . . , Gertru-
d i s ! . . . ¡ E l oro, no lo d u d é i s . . . , el 
oro es un dios poderoso! ¡ Y o quisiera 
poseer montes «de oro p a r a ser uo 
dios! 
L a joven miraba conmovida á aquel 
i generoso adolescente, 4 
jMétfO j^tí l í ü KLUiíiani—iS(iíci<53 cir ta rn afín na.—'En oro 22 do 
oomo lo ha estado siempre de sus corre-
ligíoaairios. 
VA se; 10ral Hernández prestará m 
ayuda inoral á los futuras poderes 'del 
Estado, con entera d ívoe ión y ^enero-
éamerite, y que hoy no pueda ó no le 
Oóiivenga ó no quiera ser Secretario de 
Gobernaírióii. • no implica que no se 
euonlo con ól y con sus cons jos siem-
pi-c (¡no sean mencsl^r. 
Esa os la verdad, y todo lo demás 
'ison cuentos." 
Estáis son las noticias do L a Lucha. 
Y no deben de ser broma, porque no 
¡hablan.-de bribones. 
Di jo L a Lucha una vez: 
^Durante los festejos .invernales, 
debemos permitir todos los juegos, ya 
que no vamos á hacernos ni peores ni 
mejores. 
AoTadólo esta moral al señor A l cal-
ide, 'que es hombre, y como hombre, dé-
ibil ©liando le llega su hora; y al pedir 
tnuestros ediles la prohibición del juego 
durante los festejos aludidos, d al-
calde se opuso, y soltó un veto que de-
bió ser como un voto. 
; Razón en que lo fundaba? Prime-
ramente, en L a Lincha: es decir: en la 
moral de L a Lucha: y después, en el 
espír i tu de la ley, que es un esp ír i tu 
fpuro. 
Los concejales vuelven á l a plaza, y 
replican lo siguiente: 
—Son asuntos que competen al Go-
bierno Municipal todos los que no com-
p r e n al Irobierno .dtel.Estado, ó á los 
iCon.scjos y Gobiernos Provinciales: no 
está lo de los juegos de conejos, coins, 
'tete, entre los dirihos asuntos corres-
pondientes al Gobierno del Estado, ó 
•lá los Consejos y Gobiernos Provineia-
iísh—"luego lo de los conejos, coins, etc., 
es asunto que compete al Gobierno Mu-
nicipal. 
i Esto dicen los ediles; y nosotros, que 
apreciamos al alcalde, y aplaudimos 
con frecuencia, sus gestiones, sentimos 
por ésta voz no pensar lo mismo que é l : 
con íes ediles estamos, y dispuestos nos 
sentimos á romper todas las lanzas ne-
cesarias contra la inmoralidad y la 
v e r g ü e n z a de esas timbas. 
Bastantes calamidades rstamos su-
friendo y a sin que nos venga otra 
nueva. «, 
•rrragoon ha dictado otro decreto; es 
nno que modifica las disposiciones so-
bre Marcas de Fábr i ca contenidas en el 
Decreto de focha 21 de Agosto de 1884; 
é hizo una añadidura al art ículo gam-
itó de las mismas, que no. está mala aña-
¡didura, á fe. 
M á n d a s e en ella que puedan conce-
[eferse las marcas que se soliciten aun-
que el apellido del fabricante, comer-
iciante ó agricultor que las pidan con el 
propós i to <te que dicho apeilido sea el 
emblema de la marca en cuestión, coin-
cida con el de otro fabricante, comer-
cianto ó agricultor que disfrute de 
!otras mareas con ese mismo apellido, 
¡ya famoso. E s decir: que si nosotros 
nos apel l idáramos Partagá'S, podríamos 
pedir que los tabacos que entonces fa-
bricaríamos, sé llamaran también de 
Tartagás. 
Todo, con una sola condic ión:—la 
de que fueran distintos los diseños. 
Esto or ig inará muchos disgustos: 
los comu rciantes y fabricantes todos se 
encuentran alarmadís imos, y nunca con 
más razón; comenzarán las protestas 
muy en breve, y antes que vaya nin-
guna, irá la nuestra mafxana. 
PARA. CITOAR. RESFTUADO ÍIN 
»IA t̂ me LAXATIVO BROMO-QUININA 
E l boticario devolverá el dinero si v.o lo cu-
ra. La llrma de E . W. Grove se halla e»i cada 
cajlta. 
C á m a r a de C o m e r c i o 
Bajo la .presidencia do don Narciso 
Gelats, con asistencia de 129 asocia-
dos personales y representados, cele-
bró anoclio dicha C o r p o r a c i ó n , la 
Asamblea General reglamentaria co_ 
rrespondiente al año social que termi-
nó en 31 de Diciembre p r ó x i m o pa-
sado. 
liOÍda por eü Secretario la convoca-
toria y los lartículos del Reglamento 
relacionados con dichas Asambleas, 
se p r o c e d i ó á la lectura del acta de 
la J u n t a anterior, que fué aprobadif 
por una ni mi dad. 
Se dió cuenta con los trabajos roa-
liziados por la Direct iva en ei año an-
terior, relacionados en la Memoria que 
al efecto se hab ía repartido entro los 
socios. F u é aprobado el mencionado 
trabajo, c o n s i g n á n d o s e , á propuesta 
del s e ñ o r Golhier un voto de gracias 
pana los que h a b í a n e m p e ñ a d o sus 
esfuerzos pana salir airosos del co-
metido que aeeptaron con su e lecc ión. 
L a Asamblea t o m ó en cons iderac ión 
las siguientes mociones: 
D e l Vicepresidente don Rosendo 
F e r n á n d e z , para que se eostee por los 
fondos de la Corporac ión , un retra-
to «al ó leo del malogrado Secretario 
General de la Cámara don Leoncio 
V á r e l a , á fin de que sea expuesto en 
el sa lón de sesiones de la misma. 
D e l s eñor Pons, quien, después de 
oir las laudaitorias frases del Presi-
dente señor Gelats, pronunciadas pa-
r a encomiar el proceder del Honora-
ble Oharles E . Magoon, que con tan-
ta solicitud ha atendido resueltamen-
te las peticiones de la Corporac ión , 
propuso: que se le nombre socio de 
m é r i t o de da Oánrara de Comercio, In" 
diistria y N a v e g a c i ó n de la I s l a de 
Cuba, e x p i d i é n d o l o al efecto, un di-
ploma que contenga ese nombramien-
to y que éste sea entregado en manos 
del Gobernador Provisional por la 
Aiesa en pleno'de la Direct iva . 
E l s e ñ o r F e r r a r i , de la firma ü s u e -
ll i y F e r r a r i , dió las gracias á la D i -
rectiva por la a t e n c i ó n que aqué l la 
ha prestado á sus demandas. E n el 
mismo sentido se e x p r e s ó el señor don 
Antonio García Castro, rogando que 
fuesen consignadas en acta sus pa-
labras. 
E l señor Presidente m a n i f e s t ó que 
en las distintas entrevistas que ha-
bía celebrado con el general s e ñ o r Jo-
sé Miguel Gómez, acerca de distintas 
cuestiones, había obtenido la favora-
ble i m p r e s i ó n de que este Organismo 
ha de ser atendido preferentemente 
por e l que pronto ha de ser Presiden-
te de la R e p ú b l i c a ; pues se lo había 
así expresado, de una manera expon-
tánea . L a Junta oyó con él mayor 
agnado las anteriores manifestacio-
nes, "Levantándose la s e s i ó n por bre" 
ves instantes para elegir la nueva J u n -
ta Direct iva, que á propuesta d?l se-
ñ o r Pons, quedó constituida en la si-
guiente form'a: 
P a r a la Mesa, reelectos: don José 
M a r í a Bérr iz , primer Vicepresidente; 
O s a c o n s e j a m o s u s a r l a l j , V Z D i A M A M T B d e 
L O M A N Y M A R T Í N E Z 
si q u e r é i s ev i tar desarraeías en el Iiograr. 
Este es el único aceite de carbón que durante los ú l t imos 36 años no h a 
causado ninguna desgracia. 
Seguridad absoluta, libre de exp los ión , humo y mal olor. 
De venta en todas las ferreterías. 
P a r a m á s i n f o r m e s : d i r i g i r s e á M a r t í n N . G l y n n , 
T 1 o l é ) i c a r i o O I Q - I M o ^ o a c S . O T » © » 25. 
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E C O N O M I A E N O B R A S D E C O N C R E T O 
" R E F O R Z A D O T R I A N G U L A R " D E A L A M B R E D E A C E R O 
aumenta la fuerza del concreto y rebaja el costo total de la obra. 
P i d a » ecatalogx) en E s p a ñ o l , de t a m a ñ o s , tablas y precios. 
Nuestro ingeniero Consultor dará informes sobre todo proyecto, grit is . 
C . B . S t e v e n s & C o . , Oficios 19, H A B A N A . 
t M O T O R E S D E A L C O H O L " A T L A S " 
desde 2 has ta 2 5 caballos de fuerza. 
Véase una demostración práctica en nuestro? almacenos. — Más econ5mioo qm 
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C . B , S T E V E N S & Co. O F I C I O S 1», H A B A N A . 
don Antonio González €urquejo, tor-
cer Vicepresidontc; don El ía f Miró 
y Casas, Tesorero, Secretario Gene-
ra l , don Laureano R o d r í g u e z . 
Para sustituir en las Secciones á 
los qu eccsan, se eligieron en lia de 
romereio, á don Enrique h a v e d á n y 
don dullio de la Torre, reelectos. Don 
Carlos Arnoldson y don Jaime Jus-
tafré , electos. E n la de industria, 
don Enr ique Aldaibó y don Antonio 
Cabrisas. reelectos; don l ingo Ziegle.r 
y don J o s é Mafia F e r n á n d e z , electos. 
E n lá de N a v e g a c i ó n , don Ernes t Ga-
ye, don -losé Gohier, 'don Otto Schwab 
y don Celestino Hkinch. electos, 
Proclamaba por l a presidencia la 
anlerior candidatura, se t erminó ¿1 
acto, siendo las diez de la noche. 
E l presidente do la C á m a r a de Co-
mercio, Industria y N a v e g a c i ó n de es-
ta capital, don Narciso Gelats, se ha 
servido enviarnos un ejemplar de la 
.Memoria de dicha asoc iac ión , corres-
pondiente al año social de 1908; y en 
el oficio 'que acompaña nos manifiesta 
que "en la asamblea general celebra-
da por esta Corporac ión en la noche 
de ayer para elegir la Junta Directiva 
de la misma que ha de representarla 
en el año actual, fué uno de sus prin-
cipales a^cuerdos tributar á la prensa 
de esta capital el m á s cumplido ho-
menaje de gratitud, por la coopera-
ción que le ba prestado en todas oca-
siones con el mayor d e s i n t e r é s . " 
Nos complace en extremb tal de-
c larac ión y por ello damos las gracias 
á la Oámara de Comercio. 
• Tendremos el gusto de, leer la Me-
moria y tomar nota de lo m á s impor-
tante que en ella se consigna. 
U n o a í s a r ó l a 
s i n a g r i c u l t o r e s 
P a r a el g-eneral Alberto Nodarse 
E s hora de que reflexionemos sere-
namente sobre el presente y porvenir 
de Cuba . iNo es posible que sigamos 
dando el triste e spec tácu lo , de ser un 
,país cuya ú n i c a fuente de riqueza es 
la agrieuitura, y que sin embargo los 
adelantos realizados en esa út i l cien-
cia, sean los que menos in terés des-
pierten en el pueblo y en el Gobierno. 
P a r a todo es fác i l encontrar dinero, 
y hasta'se llega al lujo, menos para 
la patr ió t i ca obra de dotar al país 
de una vasta y práct ica organ izac ión 
de la e n s e ñ a n z a agr íco la . 
M é d i c o s , 'abogados, farmacéut i cos , 
literatos, mús icos , pintores, etc, etc, 
de todos tenemos en abundancia, y 
orgullosos nos sentimos con los triun-
fos que en esas profesiones obtieuen. 
Alcanzan popularidad, fama, admv 
rac ión . 
P a r a los agricultores, nada. 
L a mayor parte de nuestra juven-
tud pierde sus energ ías en trabajos 
quie no aumentan el caudal de la r i -
queza p ú b l i c a y privada, mientras 
que el campo, la agradecida t ierra cu-
bana pide hombres inteliigentes que 
la amen, que sepan descubrir sus teso-
ros, que le dediquem la amorosa aten-
c ión que como buena madre se me-
rece. 
H a y que esperar una reacc ión pa-
tr ió t i ca por parte del pueblo cubano 
y de sus gobernantes, para que se den 
cuenta exacta del problema cubano, 
ó sea del problema agr íco la de Cuba. 
•La única trinchera que tenemos y 
en donde nos es permitido luchar con 
posibilidades de éx i to , es en la t i erra: 
no podemos pensar en fusiles y cañón 
nes, sino en arados. De la derrota ó 
del triunfo de nuestros agricultores 
depende la existencia ó la desapari-
ción de la soberanía nacional. 
S í por ignorancia cu la apl icac ión 
de m é t o d o s c ient í f icos para el cultivo, 
nos desprendemos de la propiedad lo 
rrüoria l , l l egará un día en que sere-
mos parás i tos de un país agrícola cit 
donde nacimos; pero en el cual tene-
mos rnen-os derechos qbe los extranje-
ros, por ser ellos d u e ñ o s de la tierra y 
productores de la riqne/.a. 
Knamorados e s tán los americanos 
que han vivido en Ctilba, ó los qqie á 
simple t í tu lo de "tnuris tas" la visi-
tan durante algunas semanas, de la 
fertilidad de nuestra tierra. 
L o s veis á diariio viajando en los 
wagones de un ferrocarril , estasiados 
al contempla!- la frondosidad, la 
eterna primavera de «nuestras campi-
ñas . Nos tienen envidia, no por la 
inteligencia, ni por el valor, ni por 
otras condiciones f í s i cas y morales, si-
no porque poseemos uno de los pa í se s 
m á s feraces del mundo. 
•Se hace una gran propaganda en 
todos los tonos y por todos los medios, 
para l lamar la a tenc ión del pueblo 
americano sobre la-s hiexplotadas r i -
quezas que despreciamos los nativos. 
Cada i n t e r v e n c i ó n que sufrimos, es el 
preludio cite una-nueva invas ión de di-
nero y gente sajona, que en busca de 
t ierra para grandes y pequeños fo-
mentos, á nuestras playas llega. 
Mientras la l ira patr ió t i ca se dedica 
á pasatiempos y deliquios, ó se da gol-
pes de pecho de santo cubanismo, el 
agricultor americano penetra suave-
mente en la tierra cubana, la cult iva 
mejor, la ama más , se enriquece, se 
asocia-con otros agricultores, y nos 
humilla h a c i é n d o n o s aparecer como 
ineptos é indignos moradores de una 
de las regiones m á s fecundas del pla-
neta. 
Pensando, hablando, preocupándo-
nos con exceso de pasados heroismos. 
abandonamos la t ierra. Creemos que 
la ú n i c a manera de servir á la patria 
es desgarrándo la , derramando sangre, 
c a u s á n d o l e dolor, ó viviendo de pasa-
dos sacrificios. 
De las alituras del noble patUotismo 
que dignifica á los pueblos, caemos en 
la miserable patr io ter ía que los de-
grada y envilece. 
L o s pueblos pequeños , como el nues-
tro, no tienen el derecho á escojer 
campo para defenderse de las ambi 
e iónes de los pueblos graudes. Acep-
iívn la batalla all í donde se la preseu 
tan, y han de tener mas fe en ^ s me-
dios indirectos que en los directos: 
deben ser astutos, activos, previsores, 
ó corren el ri-esgo de desaparecer co-
mo 'nacionalidades. U n cuerpo de 
agricultores cubanos aptos, activos, 
entusiastas que den á nuestra tierra 
todo el mér i to que,t iene, cons t i tu irá 
el mejor cuerpo de Ejérc i to , para con-
tener la pac í f i ca i n v a s i ó n que de mo-
do lento pero continuo, y dentro de la 
legalidad realizan los agricultores ex-
tranjeros. 
Hace cincuenta años que por un 
ideal po l í t i co nos empobrecimos: san-
gre, riqueza hemos perdido lo bastan-
té .para poseer en cualquier n a c i ó n del 
mundo m á s tierra de la que tiene la 
isla de Culba. 
H o r a esya de que demos un alto y 
hagamos una parada. Precisa ú n ba-
lance. 
¿¡Con lo que hemos obtenido en lo 
po l í t i co no estamos satisfechos? 
'Tenemos la soberanía que la _ rea-
lidad nos permite tener. Dinero, 
hombres y tierra es lo que poseemos 
en menor cantidad de lo que la misma 
realidad nos exige. 
L a Repúbl ica es la finalidad ele 
cincuenta años de lucha y sacrificios 
sin cuento. Y a la tenemos. 
Ahora, no es lóg ico pensar que un 
ideal económico , particularmente ti 
agrícola, ha de ser el que inspire todos 
los aetos de oste paTeblo. ¿O es que 
vamos en pos de una quimera? 
Los pueblos que se transforman en 
estatuas son conquistados de un mo-
do ú otro por los pueblos que viven 
animados por "A progreso. 
iSi viviese Martí , su corazón viden-
te,', diríá al patriotismo (pie supiera es-
cucharlo, que ha llegado la hora de 
volver hacia atrás , á reconquistar con 
el trabajo, lo que fué necesario sacri-
ficar para que triunfase la esptada. 
ISi Dinamarca, d e s p u é s de perder 
provincias hubiese dedicado sus ener-
g ías en preparar una "re van che," á 
estns horas sería una provincia ale-
mana. Pero un patriotismo inteli-
gente le seña ló en la Historia lá ruta 
sjilvadora, y aplicando el hero í smo al 
trabajo agr íco la , sigue viviendo tran-
quila como pueblo libre, civilizado, 
que las grandes naciones admiran 
por su virtud y su ciencia. 
Creer que guerrero y patriota tie-
nen la misma s ign i f i cac ión , es mante-
ner los muertps ideales de puclblos 
muertos. H o y puede existir una D i -
namarca, no una E s p a r t a . Elocuente 
y digno de meditaci ión es el ejemplo 
boer. 
Cuanto hemos -expuesto puede ex-
plicar la intensa a legr ía que producen 
en nuestro espír i tu la lectura de ese 
Corresponsal del D I A R I O D E L A 
M A R I N A , que d'esde Artemisa, nos 
revela un Gc-neral Alberto Nodarse, 
d u e ñ o de una de las mejores vegas de 
tabaco de aquel t érmino . 
Tu mente nos hemos preguntado en 
cuál de los dos aspectos es m á s her-
mosa la figura del héroe que peleo 
junto á Maceo en Punta Bdava . ¿ E n 
la guerra ó en l a paz? 
¿ N o es el G-eneral Nodarse una 
muestra v iva de un patriotismo alen-
tador? ¿ N o es el verdadero modelo 
del revolucionario cubano? 
H é r o e ayer, con la espada, en el 
campo de batalla, héroe hoy, con el 
arado, en el campo de la agricultura. 
Ejem¡plo ayer y hoy del patriotis-
mo en forma de soldado, no de un 
Ejérc i to , sino de la Patr ia . 
''Revolucionario, no estacionario. 
¡ S i e m p r e un general! 
U n Guaj iro . 
Santa Isabel de las L a j a s , Enero 20 
de 1909. 
L a s t i e s t a s 
Fnndada 1752. 
C u a n d o Q u i e r a V d . P i l d o r a s , 
t o m e i a s d e 
Puramente Vegetales. 
Siempre Eficaces. 
Para el Estreñimiento Crónico. 
Las Pildoras de BRANDRETH, purifican la sangre, 
activan la digestión, y limpian el estómago y los 
intestinos. Estimulan el hígado y arrojan del 
sistema la bilis y demás secreciones viciadas. 
Es una medicina que regula, purifica y fortalece 
el sistema. 
Para el Estreñimiento, Vahídos, Somnolencia, Lengua Sucia, Aliento Fétido, 
Dolor de Estómago, Indigestión, Dispepsia, Mal del Hígado, Ictericia, y los des-
arreglos que dimanan de la impureza de la sangre, no tienen igualL 
DE VENTA EN LAS BOTICAS DEL MUNDO ENTERO. 
40 Pildoras en Caja. 
Fundada 1841. 
Acérque el grabad 
á los ojos y 
Vd. la pildora entra 
en la boca. 
E m p l a s t o s P o r o s o s d e 
R e m e d i o un iversa l para dolores. 
C. 138 
Donde quiera que se sienta dolor apliqúese un emplasto. 
y R E B i L L O l 
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Eat« Tónico poderoso, regenerador de la sangro, es da una eficacia cierto en la 
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JJS el único remsdlo que conviene y se debe emplear ton «xc«w«v» w, .».</?Mi>m otra nutancia. 
Véase, e l Folleto que acompaf ía á eada Fraseo. 
Venta por Mayor : L . G R U E T , 4, rué Pp,yenne. en PARIS . 
De venta en todas las principales Farmacias y Droguerías. 
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Oon motivo ño\ bariqliete con que ob-
sequia al Presidente de la Repúbl ica , 
él Excmo. S r . Ministro d f España 
precisamente él d í a de las fiestas de 
San Antonio de los Baños , no pueden 
asistir á ellas estos dos distinguidos in-
vitados. Represent.-nidnl s irán, por el 
Presidente, el general doctor Carlos 
Guas y por el Ministro el señor Cónsul 
de E s p a ñ a . 
E l Pbro. D . F é l i x C - Aparicio, nos 
escribe para que hagamos públ icas es-
tas designaciones. 
L a s fiestas de San Antonio se cele-
brarán con motivo de l a restauración 
del edificio social del 'Casino Españo l 
de aquella localidad. 
C O N S E J O P R O V I N C I A L 
C o n t i n ú a la s s s ión extraordinaria _ 
Renuncia del Secretaorio señor ¿u 
bizarreta.—Este particular se 
sobre l a mesa para tratarlo en otr 
s e s i ó n . — U n a m o c i ó n del señor Vi 
dal M o r a l e s , — P e q u e ñ o debate.— 
da entre dos platos. 
Ayer so vo lv ió á reunir el Conso' 
Provincial , para continuar la SesJ0 
extraordinaria qne viene celebrand 
desde hace cuatro días para trata" 
de la a d a p t a c i ó n de la plantilla ¿H 
personal, ó la nueva Loy, según 0] J 
creto del Gobernador Provisional (Je¡ 
mes de Diciembre ú l t imo . 
Pres id ió la ses ión el señor P>ustilln 
y asistieron los Consejeros Plana» 
'Casuso, Cuevias Zcqueira, V ida l Mora 
les, Ortiz y Zubizarreta. 
Dcspucs ti- leída y aprobada el acta 
de la ses ión anterior, se dió cuenta 
de una comunicac ión del señor Dia» 
Zulbizarreta, renunciiando irrevocable 
mente el cargo de .Secretario de 1¿ 
Corporac ión , por no permitírselo de-
síempeñar con la a tenc ión necesaria 
por residir fuera de esta ciudad. ' 
Kl s eñor Bustiilo, solicita del COQ.1 
sejo quode dicha comunicac ión sobre 
ia mesa, por no poderse tratar en la 
ses ión actual, por estar convocada só-
lo para la adaptac ión del presupuesto 
á la nueva L e y Provincial . 
Seguidamente el señor Vidal Mo-
rales, p r e s e n t ó una m o c i ó n solicitan, 
do, se eonvoque á una ses ión extraer, 
diñaría , para revocar los acuerdos an-
teriores referentes á la plantilla del 
personal ,en vista del decreto publi-
cado por el Gobernador Provisional 
dejando vigente el actual presupuesto 
en todas sus partes hasta el 30 de Ju. 
nio p r ó x i m o . 
E s t a moc ión da lugar á un peque, 
ño debate entre los señores Planas 
Vidal Morales. Casuso y Zequeira, y 
el cual dá por resultado, que el au-
tor de la moc ión la retire. 
Entonces el s eñor Planas hace suya 
la moción y solicita del presidente 
la deje pobre la mesa, para tratarle 
en la ses ión de hoy. 
Con este acuerdo se dió por termi. 
nada la ses ión. 
C o m i s i ó n d e F a r m a c i a 
V A R I A S N O T I C I A S 
E l Secretario de ITacienda ha comu-
nicado al Departamento Nacional de 
Sanidad, que los doctores en Farmacia 
Emil io M. Rossert y José do Jesús Re-
vira, están . mpleados en la Sección del 
Emprés t i to de aquella Secretaría. 
E l Interventor General de la Repú-
blk-a inf.uTua que el doctor líelisario, 
Rodr íguez V a l d o q u í n . está e m p l e a ' » 
en aqiuHa oficina. Este señor a p a r e » 
como dueño de la botica sita en N e p í 4 | 
no 145 de esta ciudad. 
E l Jefe local ele Sanidad de Hoyo 
Colorado, ba informado sobre la botica 
qne qui-s-o abrir en el número 34 de'̂ a 
calle Real di- Punta B'-ava. el práctico : 
F é l i x D í a z Rodríguez, al que coinum-: 
có que no puede abrirse por oponerse a 
ello la Orden del Gobierno Provisional 
de que no se le abra botica á los prác-
ticos de Farmacia . 
S ha pasado comunicación al Sal)-
delegado de Farmacia de Jaruco. para 
que informe sobre la botica "San Jo-
s é . " cu San José de las Lajas que se 
dice despacha cu ella un médico y ^ 
e l A l i m e n t o S i n D u l c e 
vence los desarreglos d e los i n t e s t i n o » y usado 
á t iempo los evi ta . 
E l Dr. C. S. McClintock, 330 Altman Buílding, Kansas City, 
Estado de Missouri, nos escribe:- " E n un niño mío que conva-
lecía de cólera infantil empleaba yo sin éxito casi todos los ali-
mentos conocidos, encontrando que los alimentos nialteados o 
albuminosos sólo causaban diarrea, sin que el niño aumentara 
en peso ó en fueteas. Ensayados así infructuosamente los "^nl.°' 
alimentos, principié á usar el Imperial Granum—con un éxito 
espléndido. Cesó la diarrea, se robusteció el niño y volvió ai 
estado normal de salud. Como alimento para niños el Impena 
Granum no tiene rival." 
De venta en la» Boticas y Droguerías en todas partes del mundo 
¿Ya obtuvo Vd. el precioso cuadro de la Madona y Niño? I»£ 
póngase de la manera de conseguir gratis esta hermosísima oD 
de arte. 
John Cari» & Sons, Depoititorioi, 153 Water St., New York, E. U- dc A* 
I A R R E A S - C O L I C O S D I S E N T E R I A 
i s e n t é r i c o i 
C u r a n I N F A L I B L E M E N T E en breves d í a s y para sieinpre . 
Diarreas cróiiícas, colerifome^iiifcccíosas Catarro ¡ntestinaijPüjos.CicflS.DWip 
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ausencia de ésto, despacha un mucho-
cho de corto conocimiento'. 
Por la Jefatura local de esta ciudad, 
se ha comunicado al Presidente del 
"Centro Balear.*' -que debe poner al 
frente de la botica que dicho Centro 
tiene en los altos de la casa número 24 
cte la calle de San Pedro, un doctor en 
farmacia. 
El Gobernador Provincia.] de Carna-
ggey participa que el doctor en Medi-
.pia y Cirugía, Trooadio ü r t . ga. ha so-
licitado de aquel Gobierno permiso pa-
ra abrir una especie d « botiqum.eii 
Santa Cruz del Sur. y se le ha infor-
mado-que estando próximo á promul-
gars¿ el nuevo Reglamento para el 
ejercicio de la Farmacia espere esa 
oportunidad para resolver su solicitud. 
El señor Francisco José Blandino y 
Corté» ha solicitado que se le autorice 
á continuar en las mismas condiciones 
que ŝ  encuentra, en la botica que posee 
su señora madre en el pueblo de Arro-
yo Arenas, término municipal de -Mra-
rianao. 
L o d e M a r í a n a o 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
•Muy distinjguido señor : En la sec-
ción de su periódico titulada " L a 
Prensa." correspondiente al número 
de ayer, se copia y comenta un pár ra -
fo del semanario " E l ¡Sol," que se pu-
blica en esta localidad, y en el que se 
hace referencia á mí' Hay error,de in-
formación al decir que he pedido al 
Ayuntamiento que se eche á la ealle 
al director de " E l S o l : " lo que-pro-
puse y el consistorio aprobó por una-
nimidad, fué que una comisión, si pro-
cedía, formase expediente 'á un em-
pleado que presta su periódico para 
que se diga de los concejales que "no 
cumplen con los .deberes que el cargo 
les impone." que "el consistorio es 
moroso é infringe lo dispuesto," que 
. " e l consistorio es culpa'ble por negli-
gencia-en sus funciones y que el presi-
dente y algunos •concejales están en 
camino del Juzgado," que "solo un 
concejal, solo uno. está fuera de nues-
tras justas censuras, porque ha sido 
un digno caballero." etc. ¿No es lo 
que se ha pedido lo menos que se pue-
de pedir para que ese empleado, cuya 
animadversión contra el Apuntamien-
to es manifiesta, tenga ocasión de jus-
tificarla, si es fundada ? 
Esto es lo que hay de 'cierto en este 
asunto; y respecto á las causas ó mó-
• tivos de inquina contra todos.los se-
ñores concejales, menos uno. yo no he 
de descender á exponerlos, porque me 
propongo no ahondar en las pequeñe-
ces humanas. 
No sov vo. como se pretende en el 
escrito que contesto, el llamado á pro-
bar á "El 'Sol" y á sus lectores si con-
travehgo ó no algún precepto de la 
ley; el asunto está en manos del Ayun-
tamiento, juntamente eon el de los 
otros tres concejales denunciados, pa-
ra que resuelva lo que crea razona-
ble, de conformidad con lo que deter-
mina el artículo 157 de la ley vigente; 
y si algo tendría que lamentar, sería 
que no declarasen mi incapacidad, 
porque ello me obligará 'á buscar otro 
camino que me conduzca á ese fin. 
NO durlando que. como un aeto de 
imparcialidad, dará usted cabida en 
su periódico á estas líneas, le antie.ipa 
las gracias y se ofrece de usted aten-
to S. S. 
E. C. Bello, 
Un Buen Apetito 
Una Buena Diges t ión 
Un Hígado Sano 
Un Cerebro Activo 
y Nervios Fuertes 
Estos son mejores que las grandes 
riquezas, y usted puede 
obtener estos benefi-
cios inapreciables 
por el precio de un 
frasco de Zarzapa-
rrilla del Dr. Ayer. Es 
medicina más eficaz 
que puede comprarse con 
dinero. Si el apetito de usted 
es escaso; si su digestión es tar-
día ó imperfecta y se siente usted 
nervioso y débil, le convendrá tomar 
P O R l i S O F I C I M S 
P A b A G Í O 
Los Eegistradores Mercantiles 
Se ha dictado un decreto disponien-
do que cuando los Registradores Mer-
cantiles ó sus sustitutos legales se ha-
llen en la necesidad de usar de licencia 
por un período de seis meses, ó más, 
se hagan cargo del Registro los Fisca-
les Municipales respectivas, los cuales 
devengarán los derechos estipulados en 
el arancel. 
Imdultado 
Ha sido indultado totalmente, Félix 
León Bell. 
AutorizaciÓTi 
Don José G. González, ha sido auto-
rizado para construir un espigón de 
16 metros de largo por diez metros de 
ancho en avance del muelle que posee 
en la zona marí t ima de Casa Blanca, 
bahía de la Habana, 
Comisión disuelta 
El señor Gobernador Provisional, 
por Decreto de ayer ha ordenado: 
Artículo Io.—Tocia reclamación pen-
dieiite de pago, que haya sido liquida-
da y adjudicada, con arreglo á las dis-
posiciones del Decreto número 0, de 
Octubre 10 de 1906, ó del número 158, 
de Noviembre 22 del mismo año, por la 
Comisión de Reclamaciones constituida 
por este último, y aprobada por la au-
toridad competente, se abonará, me-
diante la remisión de los comprobantes 
correspondientes por conducto del de-
partamento de Justicia, de los fondos 
del Tesoro no afectos á otras atencio-
nes. 
Artículo 2°.—-Por el presente se di-
suelve la Comisión de Reclamaciones, 
constituida por el Decreto número 158 
de Noviembre 22 de 1906. 
Artículo o".—Este. Decreto surt i rá 
sus efectos desde la fecha de. su publi-
cación en la Gacela Oficial. 
Por los Ferrocarriles 
Los Adminst radores de las Empresas 
Ferroviarias de ios ('nidos. Centrales 
de Cuba y Oeste, señores Orr, Ustevt y 
Pearson, visitaron kyet al señor Gober-
nador Provisional, á quien expusieron 
lo imposible que es para los abogados 
dé dichas Empresas, poder estudiar y 
dar informe—en el cortó plazo señala-
do—acerca del nuevo proyecto de Ley 
de Ferrocarriles. 
Mr. Magoon manifestó á dichos seño-
res que le dirigieran una carta haeien-
do constar cuanto le habían dicho. 
E l Administrador del Ferrocarril 
Central, .señor Galdós, no pudo asistir 
á la visita, por no haber tenido tiempo 
para llegar á esta ciudad desde que fué 
avisado para el caso. 
Cambiando impresiones 
E l Presidente y Vicepresidente de la 
República de Cuba, General don José 
Miguel Gómez y doctor don Alfredo 
Zayas, estuvieron en Palacio ayer tar-
de para cambiar impresiones con Mr. 
Magoon, acerca de varios particulares 
relacionados con la toma de posesión, 
sobre cuyo asunto quedaron de acuer-
do. 
Los referidos señores hicieron saber 
á los repórters, que Mr. Magoon les ha-
bía pedido, que la banda de Artillería, 
le a.compañase en su salida hasta fuera 
del Morro, tocando el Himno de Ba-
yamo. pues era su deseo oir hasta los 
últimos momentos, el Himno Nacional 
Cubano. 
ción del nuevo -Gobverno. por tener 
que partir bey para su país llamado 
por algunos de sus familiares super-
vivientes de la catástrofe de Messima. 
IAI propio tienitpo le comunicó hi-
ciera saber á todo el pueblo cubano la 
profunda y sincera, gratitud de su 
Gobierno por la viva, espontánea y 
.sincera simpatía que dicho pueblo ha 
manifestado por el duelo terrible que 
Italia experimenta, y que será un la-
zo templado en el dolor, que une á 
dos naciones hermanas. 
A l Gobierno, al Comercio, á la in-
dustria, al pueblo y á las clases de es-
ta Sociedad, quiere hacer constar el 
señor Minie-tro de I ta l ia la expresión 
miás ferviente de su reeonocimiento y 
ante su Gobierno y en su patria, será 
el eco de los nobles y levantados sen-
timientos de todo el país cubano ante 
las penas de Italia, motivadas por los 
terremotos de Messina y la Calabria. 
G O B I E R I N O P R O V I N C I A L . 
Desaparición 
Ha dlesaparecido del pueblo de Ga-
ra bailo (Jaruco), Miguel Díaz, hijo 
de don Nicolás. 
E;l agente especial de policía señor 
Zamorn, ha salido piara aquel punto 
con objeto de investigar los hechos. 
L A N A T U R A L E Z A NO F E K M I T É 
Pone rica y roja la sangre, y comu-
nica fuerza y vigor á los nervios. 
Si se siente usted ligeramente indis-
puesto, ó enfermo de gravedad, el 
liaedio más seguro de restablecer 
su salud es la Zarzsparriüa del Dr. 
Ayer-—el depurativo de la sangre 
más perfecto conocido de la facultad 
médica. (No contiene alcohol) 
C a d a f r a s c o ostenta, l a formula <•« la-
r o t u l a r a . JPreguniP tisteri á s ú medico lo 
que o p i n a de l a Z q r e a p a r r i U u del J>r, 
A y e r . 
Preparada por el DR. J . C. A Y E E y C I A . , 
Loweü , Mass., B . U. de A. 
Que la Kosa teda fragancia tenj?a 
pesares. 
¡Qué previsora es la naturaleza en no ago-
bisur ¡a rosa con padecimientos mentales, pués 
enán afligida habría de estar al apercibirse 
que en el momento de desplegar todas sus ga-
las un cáncer le roe el corazón, y que su belle-
za y fragancia es ián condenadas á desvanecer-
s e f L a naturaleza es una fuente de recompen-
sas para aquellos que solicitan su ayuda. E n 
años pasados la caída del cabello y e\ color 
gr isáceo que inesperadamente bace su apari-
c ión han llenado de amargura y tristeza el co-
razón de millares de mujeres jóvenes que apre-
ciaban el efecto encantador de una mata de 
pelo, pero gracias á las investigaciones c ient í -
ficas, se sabe ahora que la cansa de 1* cf estrnc-
ción del cabello es un germen o parási to que 
roe los folículos del cabello. E l Her piclde 
Newbro destruye en absoluto este germen, 
dando lugar á qne el cabello crezca como te-
nía destinado. Cura la comezón del cuero ca-
belludo. Véndese en las principales farmacias-
Dos tamaños, 50 cts. y SI en moneda aiB«> 
ricana. 
"ly* Reunión." Vda. de José f?arr& « Hljop, 
Manuel .lohnson. Obispo B3 y 66, Ageí i í sa 
•SDecialas. 
P i e n s e u s t e d , i o v e n , q u e t o -
m a n d o c e r v e z a d e L A T R O P I -
C A L U e s r a r á á v i e i o . 
S F . G R B T A R I A D B 
G O B B R N A G I O r N 
Un crimen 
El Gobernador Provincial de Piuar 
del Río. participó ayer á la Secretaría 
de Gobernacióu, que el miércoles últi-
mo el vecino del barrio del Yayal, pre-
textó llevar á ca.sa de su madre á 
una cuñada que tenía en su casa acom-
pañando á su mujer, cuya referida cu-
ñada apareció muerta dentro de, un 
monte. 
B O T A D O Y J Ü S T 1 G I A 
E l Minis-tro de I tal ia 
El señor G-iacomo Mondello. Minis-
tro Residente de S. M. el Rey de Ita-
lia en la República, en visita especial 
al Jefe del Departamento de Estado, 
señor García. Vélez. le hizo presente 
su profundo'sentimiento de no poder 
asistir al acto oficial de la inaugura-
© A I N I D A D 
• 
Licencias 
Se han conceídido 10 días de licencia 
con sueldo al doctor González del Va-
lle, defv Local de Sanidad de Ciego 
de A v i l a ; y .10 días, también con suel-
do, all señor Ramón Ruiz, escribiente 
de la Jefatura locial de Sanidad de 
Míántua. 
A S U N T O S V A R I O S 
E l parque del Cristo 
Hemos recibido una carta suscrita 
por numerosas vecinos del barrio del 
Cristo, pidiendo que se incluya el par-
que de aquel, barrio en las ilumraa-
ciones aconlvidas con motivo de las 
próximas tiestas presidenciales é in-
vernales. 
Realmente no debe prescindirse de 
la iluminación de ese parque, situado 
en el centro de la ciudad, y unimos 
nuestro ruego al de los vecinos del re-
j ferido barrio, en la inteligencia de 
que será atendido por la Comisión de 
Festejos. 
Mr . Pearson 
Tía llegado á esta capital, proeeden-
lr> de Londres, Mr. Ernest l íenry Pear-
son. nuevo Administrador del Ferro-
carri l del Oeste. 
Sea bienvenido. 
CÓLiCOS DEL HÍGADO 
Cuidado si son terribles estos dolores, 
conocidos también por el nombre de 
cólicos hepáticos! El enfermo sufre 
como un condenado horas y horas, y 
muchas veces durante muchos dias. 
Sucede á veces que el mal cesa de golpe, 
pero para volver unas cuantas semanas 
más tarde. Las personas afectas de 
dicha enfermedad tienen amarillo él 
semblante, de color de limón; fácilmente, 
se adivina de dónde les viene el mal. 
Pues bien; contra estos males cróeles 
aconsejamos siempre el Jarabe deFollet. 
El uso del Jarabe de Foliet á la dosis 
de una ó 2 cucharadas soperas basta 
para procurar al paciente muchas horas 
de bienestar y reposo y en todo mo-
mento, un suefio tranquilo y reparador, 
pues, por crueles que sean los dolores, 
los calma y adormece. Las personas 
mayores pueden sin el menor inconve-
niente tomar hasta 3 cucharadas soperas 
en las 24 horas. Para los niños bastan 
cucharaditasde las de café. El saborcillo 
acre que el jarabe deja, desaparece 
inmediatamente con un sorbo de agua. 
De venta en todas farmacias. Depósito 
general, 19, rué Jacob, París. 2 
P E P S I N A D E C A S T E L L S 
G | f A N U f L A D A E F É R É S C E N t E f 
Precioso remedio ea las enfermedades del e s tómago . 
Sus maravillosos efectoá son conocidos en toda L* isla desde hace mas de veinte año?. 
Millares de enfermos, curados responden de sus buenas propiedades. Todos los médicos 
l a recomiendan. 
C '8 1E 
La boca limpia y el aliento grato 
se obtiene con el uso de la PASTEU-
RINA del doctor G-onzález. Es el an-
tiséptico más eficaz y el más inocuo; 
de sorprendentes resultados en las 
afecciones de garganta. 
Se prepara y vende en l-a Botica 
''Saín J o s é , " Habana número 112, Ha-
bana. 
c. 103 I K . 
de fiAiM mm 
J m o o t e o c i a . - - P é r d i -
d a s s e m m a i e s . - - £ s t e -
H l i d a tí.- V e n é r e o . - - S í • 
filis v H e r n i a s o a u e -
> u r a s . 
Consultas de 11 a l y <3e 2 a », 
4» HAtSA. >í A, 4» 
c- i:? IW. 
La "FoSFATINA FALIÉRES es el alimento más agradable y el más recomendado 
para los niños desde la edad de 6 á 7 meses, y particularmente en el momento del 
destete y durante el periodo del crecimiento. 
Facilita mucho la dentición; asegura la buena formación de ios huesos; previene 
y neutraliza los defectos de crecimiento é impide la diarrea tan frecuente en los niños, 
sobre todo en los oaises cálidos-
Paris, 6, Averme Victoria y en todas Droguerías, Farmacias y Almacenes de víveres. 
i d a s e 
M D R O G U E R Í A S T B O T I C A S 
la Oarntíva, vigorizante j Eeconsfcituyefite 
(¡muiseón Creosotada 
mm w u s mmm i m D E H A B E L L . \ 
I B 
P a s t u u s d e l 0R 
Caña quemada 
En la noche del sábado último se 
quemaron 'en la finca "Arroyos , ' ' del 
señor Antóni'o (ronzález, ubicada en 
el distrito de Ccirdcmis, doce md 
arrobas de caña. 
E l g-eneral Monteagudo 
•Como anticipadamente anunciamos, 
ayer tard'e pres-tó juramento ante la. 
Sala de Gobierno de la Audiencia, el 
general JoJse de J: Montívigudo, Jefe 
de la Guardia Kural. .pasando después 
a/1 Castillo de la Punta donde tomó 
posesión de su alto puesto, haciéndose 
cargo del mando de la fuerza del re-
ferido Cuerpo. 
Una manifestación 
Los estudiantes de la Facultad de 
Medicina, pnesididos por sus compañe-
ros del cuarto año. verificaron en la 
tarde de ayer una manifrstación ai po-
pular concejal doctor Oscar F. Horst-
mann, Vicepreside-nte del Ayuntamien-
te? de la Habana, al -que entregaron una 
instancia pidiendo el nombramiento de 
practicante para una casa de socorro, 
á favor del señor Everardo Borges, que 
es joven estudioso, modesto y muy po-
bre, y necesita del modesto sueldo de 
esa plaza para continuar sus estudiaos 
médicos. 
E l doctor Horstmann. que ha sido 
siempre defensor de todas las causas 
jvistas. dirigió la palabra á los estu-
diantes, prometiéndoles apoyar el nom-
bramiento del señor Borges para dicha 
plaza. 
¡Los estudia*)tes so retiraron satisfe-
chos, después de dar Jas gracias al po-
pulair concejal, al propio tiempo que lo 
felicitaron por la moción presentada 
en el Ayuntaaniento en favor de las l i -
dias de gallos. 
Colegio de Abogados 
E l viernes 22 del corriente, á las ocho 
y inedia de la noche, continuará, la dis-
cusión iniciada sobre el tema: Alcan-
ce de la díX'trina legal acerca de la ne-
cesidad de la escritura de constitución, 
en los censos." usando de la palabra 
para contestar á las observaciones he-
chas, el señor Ramón G. Mendoza y ha-
rá el resumen el doctor Federico Mora. 
Si el tiempo lo permitiere leerá el l i -
ceo ciado Alvaro Caballero una. diser-
tación sobre el tema siguiente: "Los 
acreedores hipotecarios del condómino 
de un inmueble /.pueden ser en el caso 
de división considerados como tercero á 
los efectos de lo estatuido en el artículo 
405 del Código Civil T" 
Lo que se publica para general cono-
cimiento. 
Habana 21 de Enero de 1909. 
E l Secretario Contador, 
D r . Evelio Rodríguez L e n d i á n . 
L A S H O R A S N E G R A S 
Las horas negras, las horas 
durante las cuales hay muchas 
personas que todo lo ven de 
color negro, son las horas de 
la dieestión. De las doce alas 
dos del mediodía, y de las seis 
á las nueve de.la tarde, los que 
tienen un mal estómago sufren 
verdaderas torturas. Pero hay 
un remedio simple. Con algu-
nos botes de las Pildoras Ro-
sadas del Dr.Williams según 
indicaciones que las mismas 
acompañan, volverán esas ho-
ras negras á color de rosa-
Pruebas positivas: 
Escribe el Sr. Juan Miguel Fer-
nandez, Calzada del Cerro 683, Ha-
bana, Cuba: "Víctima de una des-
composición general del estómago, 
durante cuatro años en que sufrí 
mala dijestión, llenura, acidez, estre-
ñimiento, inapetencia, etc., me puse 
á tratamiento por diferentes métodos, 
recomendados por personas compe-
tentes, y tomé infinidad de medicinas 
consiguiendo mayormente acrecentar 
mi debilidad digestiva. Con las 
Pildoras Rosadas del Dr. Williams, 
que tomé durante tres meses obtuve 
mi curación. Las recomiendo entu-
siasta á mis amigos." 
P I L D O R A S R O S A D A S , 
D E L D R . W I L L I A M S 
curan los males del estómago 
porque en su calidad de 
tónico para la sangre y los 
nervios dan robustez y con 
ello buena digestión. 
ENT LAS BOTICAS. 
El ideal TÓNICO GENITAL.—Tra tamien to racional de la? P É R D I -
D A S S E M I N A L E S , D E B I L I D A D S E X U A L é I M P O T E N C I A . 
Cada frasco lleva un folleto que exolica claro y detallada-
mente el plan que debe observarse para alcanzar completo éxito. 
D E P O S I T O : F a r m a c i a s d e S a r r á y J o l m s o n 
v e n t o á a s l a s b o t i c a s a c r e d i t a d a s d e l a I s l a , 
IB. 
P O R Q U E L E H A L A G A ñ S A 
T I E N E T O S C O N T I N U A 
Y N O P U E D E O E S O A N S A R 
m P I E R D A T I E M P O . 
E L I X I R C E E 0 S 0 T A D 0 
( G U A Y A C O L , P e r o n i n a y C o r t e z a de n a r a n j a s a m a r g a s ) • 
HECHOS G A R A N T I Z A D O S 
**** 
P R O B A R Y C R E E R 
E N TODAS LAS F A R M A C I A S BUENAS 
U n p o m o ^ l . O O , P o r 4 ó m á « p o m o s . 8 0 c e n t a v o s p l a t a c a d a u n o . 
D R O G U E R I A S A R R A 
fABRICAFTE, 
T e n i e n t e R e y y C o m p o s t e l a . 
C U B A N A , C O B A . 
u i ARIO D £ L A MAÜirv A—Udicíon cTe la mañana.—t^n^ro ¡22 ríe 1909. 
C R O N I C A S A S T U R I A N A S 
CPara el DIARIO DE MARINA) 
La actualidad.—La festividad de los 
Reyes Magos y los niños pobres.— 
La grat i tud de Colunga.—Los astu-
rianos de Méjico—Capítulo de bo-
das.—Otras noticias. 
La corporaeiéií municipal gijonesa 
ftcalJa'de tener ¿no dé .sus mejore^ 
aciertos. Claro e« qüe íio se í rata de 
cuestiones de «(Imiii'sinu-ióii. pero 
ello es qi'0 l̂ 1 estadQ i'clirísijtia rih-
á íendo ' obligadu y legítima ti-ibuto á 
u ñ a d o las porsonalibados ihtel'eqtu^r 
les de más positivos méritos de Gíjoñ : 
ol ilustre Bibliófilo .iovcllanisla don 
Julio SomoiZa. 
Kl scñoi' Somoza lia terminado es-, 
tos días su notable é interesantísima 
obra "Gi jón ante la Historia (leneral 
de Hspafia," libro en el (pie llevaba 
trabajando varios años y qüe temía 
no poder eoneluir. 
"No os de este mom.ento ni de la na-
turaleza de. estas crónicas hacer o r í r -
ca l i teraria; por eso basta con repetir 
la ait'irrmieión de que la obra'honra al 
erudito publicista y á su pueblo; 
Así lo estimó persona ¡de tan sano 
juicio y exquisita cultura como el jo-
* ven y papular ex-alcalde don Ramón 
Prendes del Busto, que invitó á sus 
compañeros de Cabildo á que firma-
ran con él una profposieión pidiendo al 
Ayuntamiento nombrara á don Julio. 
Somoza Cronista de Gijón y su Con-
cejo, le,expidieran el correspondien-
" te diploma y adquirieran los ejempla-
res necesarios para repartirlos entre 
las bibliotecas de los principales cen-
tros docentes de Gijón. 
La iniciativa del señor Prendes del 
Busto ha sido acogida por el Ayunta-
miento con sincero entusiasmo, y la 
proposición, después , de firmada por 
todos los ediles, fué unánimemente 
aprobada. 
La opinión pública ha recibido con 
elocuenteí? demostraciones de agrado 
el acuerdo municipal, aplaudiéndole 
calurosamente. 
Gijón saluda con legítimo orgullo á 
su venerable cronista y le felicita ca-
r iñosamente. 
l ina el señor Somoza mi modesta fe-
licitación á las innumerables que ha 
recibido. 
director d( Opi-
—La próxima festividad de Reyes, 
tan deseada por los niños, ha desper-
tado los sentimientos generosos de 
muchas almas piadosas, tanto en la 
capital como en los principales pue-
blos de la provincia. 
De cuidarse de avisar á los Reyes, 
se han encargado en Asturias perso-
nas ipudientes y .cr¡sí.iana.s. Gracias á 
ellas los niños pobres de Gijón, Ovie-
do y Aviles recogerán en sus zapa t i -
tos a lgún delicado presente que uo de-
je defraudados sus sueños de oro. 
En la capital, una comisión forma-
da por distinguidas personalidades 
llaman en nombre de Santa Caridad á 
la puerta de los hogares privilegiados 
para que los Reyes no olviden á los 
potorecitos niños de las clases menes-
terosas. 
Forman dicha comisión los señores 
Ramón Prieto Banees. Enrique de Be-
nito, Arturo A. Buyllo. IVdro Ponto. 
Luis del Acebo, Antonio F. Lar r i , 
Mar t ín González del Valle y F. Miran-
da. Claudio Vcreterra. Enrique Vic-
torero, Luis Biesca. Manuel San Ro-
mán, Tomás Brotas. Manuel Brúalla, 
'Alberto La Guardia. Angel Carreño. 
¡Vicente Collantes. Calixto Marqués, 
-M. Conde y el 
nii'ui Asturiana, 
Las cantidades (pie se reoaudon 
(pues la comisión no solo recibe ju -
guetes 'y libros y prendas de vestir, 
sino también dinero), serán inverti-
das en regalitos para el oMpresado ca-
ritativo (in. 
De la realización de tan hernioso 
pensamiento se ha encargado en Avi -
les la dunta Directiva de aquella «im-
patiquísima sociedad intitulada " N i -
ños del Porvenir." de ja (pie os hablé 
con legílimo elogio en una de mis ¡ja-
sadas crónicas del verano. 
Consl il uvin dicha Directiva Af r i -
ca Li'pe/.. presidenta: María KVrnán-
dez. vicepresidenla ; Inesita Fernán-
dez, secretaria; Mercedes Martínez, 
vicesecretaria. y María dé) Amor Gon-
zález, tesorera.' 
EstáS angelicales criaturas y las vo-
cales (que c MI las demás asociadas) 
contribuyen con una cantidad cada 
una todas las semanas, á fin de vestir 
al desnudo y de rbir de comer al ham-
briento. 
' A'hora su labor se extiende á com-
prar vestidos para repartirlos en la 
tarde de Reyes á los niños pobres, co-
mo présenle de los augustos viajer is. 
El conmovedor ado se celebrará en 
el maguítico jardín qué en la c-|Ue de 
Pinar del Río poseen ios paipá«> de la 
encantadora presiden!a. 
En Gijón la Asociación de Caridad 
y,una Junta de demás trabajan para 
llevar á caibo una idéntica caritativa 
obra. 
—Oportunamente comuniqué que 
el sabio catedrático de la Pniversidad 
ovetense, don Rafrel Altamira. había 
sido premiado por el Estado con 1,000 
pesetas. 
El señor Altamira encontró en el 
premio motivo para evidenciar una 
vez más cuan grande é inmenso es su 
amor á la cultura nacional, dotando á 
la Extensión Universitaria las mil pe-
setas •que á t í tulo de distinción extra-
ordinaria le concedió el Gobierno. 
E l hecho no ha menester de elogios, 
porque ello mismo se alaba. 
—Con la oportunidad debida co-
muniqué el generoso rasgo que para 
su pueblo natal. Colunga. tuvieron D. 
Luis Moni oto Covián y su distinguida 
esposa doña Con-cepción Hernández, 
fundando en la pintoresca villa las 
Ksc.uelas Cristianas. 
Los colungueses no han podido ol-
vidar aquella demostración elocuentí-
sima que ion ellos tuvieron los seño-
res de Montoto. y ahora les patenti-
zan su gratitud con un delicado y r i -
co recuerdo. Consiste éste en un mag-
nífico álbum forrado de legítima piel 
d e Rusia, en cuyas tapas y en letras 
de oro se lee: " A los señores don Luis 
Montoto Covián y doña Concepción 
Hernández de Montoto, el pueblo de 
Colunga reconocido." 
En su interior ostenta un artístico 
ti-abajo á pluma, representando el 
edificio del colegio, y en la primera 
página la inscripción siguiente: 
" A Los generosos fundadores de las 
Escuelas Cristianas de Colunga, clon 
1/uis "Montoto Covián y doña María 
de la Concepción Hernández de Mon-
toto, sus convecinos agradecidos." 
E n las restantes páginas lleva el es-
cudo de Colunga y las firmas de los 
que contribuyeron á la adquisición y 
de los niños que asisten á las escuelas. 
E l otro regalo consiste en una plan-
cha de plata rematada .por el escudo 
de Colunga. en oro. sobre marco de 
eaoiba. con una dedicatoria en análo-
go sentido que las anteriores. 
Mi felicitación más calurosa á los 
colungueses. que demuestran poseer 
una de las virtudes mis raras de la 
humanidad: la gratitud. 
—La colonia asturiana de Méjico, 
que tan repetidas muestras Je patrio-
tiemo viene dando á su tierra natal. 
;e liara en h 




las 500 pesetas cu el Ca-
lía girado á don Pedrr» Victoria, de 
Líánes, [a suma dé 3,643 pesetas, para 
que en unión de los señores don Wen-
ceslao Suárez. don Juan y don Ricar-
do García, don M . Pedregal, don Ma-
nuel Rivero y don Fran.cisco Robledo, 
las distribuyan* mañana y pasado en 
la siguiente forma : 
500 pesetas para el niño pobre que 
por sorteo sea favorecido entre los 
alumnos de todas las escuelas públi-
cas del Concejo, las cuales nombrarán 
cada una al más aventajado. 
25P para el ropero de Santa Rita. 
200 para la Sociedad de San V i -
cente. 
7 pesetas á cada pobre del Concejo 
de los inscriptos por los alcaldes de 
Iodos los barrios del municipio. 
El reparto 
bliea de niiu 
misión de se 
el sorteo de 
sino. 
—Procedente de Puerto Rico ha lle-
gado á Arrio rulos don José Abarca 
Sanf eliz. 
— De Arriondos han salido: para 
Placetas, d'on Benigno Cortés, y para 
la Habana don S-lvador Gonzálé'z y 
el joven Enrique Cabal. 
— Solemnísima sobre toda pondera-
ción resultó la misa de gallo celebra-
da en la capilla del suntuoso hotel 
(pie en la calle de ( ría poseen los se-
ñores de Vereterra. 
Asistieron, galantemente invitados 
por los dueños de la casa, lo.s señores 
dé Montas. Polo. Llovería, Riestra y 
viuda de Camino. Señoritas de Ber-
;¡a io. Díaz Ordóñez. Clavería, Morie-
ga, (lamino. García Zetoña, Prieto y 
Hernández ATaquero. 
—Han contraído mat r imonió : 
En Aviles, la hermosísima señorita 
Lucinda Fernández Valdés y Carbs-
llal y don Germán Cabrera y Menén-
dez Sierra. Apadrinaron á los contra-
yentes doña Lucinda Menéndez, espo-
sa del cx-gobernador señor García 
Bernardo, y en su representación do-
ña Isidora Fernández Ordóñez y el 
opulento capitalista don Francisco 
Macario Pérez. 
En Mohias, la encantadora Carmen 
García y don Ramón Fernández, acre-
ditado comerciante establecido en 
Cienf.uegos (Cuba.) 
Actuaron de padrinos don Ramóa 
López y don Emilio Campoamor. 
En Oviedo, la gentilísima María 
Brzecieka y Monteólo con el ilustrado 
jcyveu don Luis A l va fez Santuilano v 
Alvarez. apadrinándoles don Floren-
tino Alvarez Boves y doña Adelina 
Manteóla. 
—Han quedado formalmente con-
venidos los enlaces matrimoniales del 
capitán de infantería don Gonzalo 
Alonso Santocildes con la señorita 
Isabel Quesada. y Domitila Gallo con 
el joven capitalista de Méjico don Jo-
sé María López Forera. 
—Han salido: 
Para la Habana: De Libardón. don 
Ramón Dessa Collera y señora y don 
Ramón San Pedro; D. Fernando Cor-
tino Granja y don Manuel Cortino 
Luege. ambos vecinos de Sietes ( V i -
llavieiosa^: D. José Gpuanda Cueto, 
de los Carriles (Llanes) ; D. Ramón 
Pendas Rósete, de Ribadesella. 
Para Méjico: I ) . José Carriles, don 
Agustín Allende y señora y don Juan 
Bada Zarclón. 
V hasta ej año próximo, deseando 
á mis amables lectoras, al Director del 
D I A R I O DE LA MARINA, el queri-
dísimo y noble amigo don Xicolás Ri-
vero y familia, y á los redactores y 
empleados todos de este periódico fe-
licísima entrada de año. 
EMILIO GARCIA DE PAREDES. 
M S D E T A M P A 
eirse. que siempre en su puesto de 
honor le han dicho al mundo: ' ' E l 
"Cí rcu lo Cubano de Tampta" no mo-
Qué entusiasmo! ¡Cuánta alegría, j Ínterin noso t ros / jóvenes y po-
' bres jornaleros, podamos prestarle 
nuestros últimos esfuerzos; el últ imo 
latido de nuestros juveniles corazo-
C O R R E O D 
señor Dirc'-tor, en el ' 'Cí rculo Cuba-
n o " anoche, sábado l ( j . con motivo 
del baile efectuado en honor de la rei-
na de la belleza celebrado on esta c i i r I nes de cubanos.' 
dad por iniciativa del cuerpo d'e Re-
dacción de " E l Diario dé Tampa," 
del cual es Director el inteligente y 
veterano periodista señor Manuel 
Fuentes ! 
Hánse celebrado en Tampa magní-
ficos bailes de gran resonancia; pero 
como el de) referencia, ninguno. 
La concurrencia, inusitada. A las 
10 de la noche era tan grande el nú-
mero do invitados á la fiesta que al-
gunas familiar, las que 'hubieron de 
repra^arce, se vieron en la necesidad 
de buscar acomodo en las localidades 
altas, porque, en la Platea, era ve r 
; I a d f r ai n.e n {e i m p os i ble. 
Cerca de las 11 llegó la Reina 
i Y eso es muy noble, señor Direc-
tor, eso enaltece, y do hoy más, el 
que se sienta cubano, sea joven ó vie-
I jo. rico á pobre, tendrá que, despertar 
de ese indiferentismo que es la can." 
Isa única por la que cl '''Centro Cu-
bano" ha vivido una vida de anhelos 
y zozobras. 
I El "Cí rcu lo Cubano de Tampa" sa- | 
i brá ser indulgente con los que de su j 
| indulgeocia sean acreedores, pero con 
i cl «pie no lo sea. nó. 
j No es esto un vano y ridículo egois- j 
i mo. . . "dignidiad." 
Nvo he 'hablado con un americano, 
i italiano, criollo de Nueva Orleans. et" 
eétera, de los que desde fuera contem 
D I C I E M B R E 
Reforman en Madrid 
Parece que las proyectadas obr 
de reformn de la calle de Atocha t 
piezan con serias dificultades, U' 
opone la Junta Municipal. r: 
El proyecto^ admirablemente ¿M 
cutado en varios meses por el iw' '* 
•ble ingeniero;de caminos señor Anp' 
gó, ha sido elogiadísimo por todo '] 
mundo. 1 
señorita duana Milián. acompañada I piaron nuestm reunión de anoche, que 
do sus dos damas de honor, la gentil 
Carm-cn fhaseta. y la graciosa, espi-
ritual Florindia Cimadevilla. ' 
Lia Reina Fué conducida basta el 
trono, que en el fondo del escenario 
se destacaba soberbio' como una gran 
concha, por el nuevo Presidente del 
"Cí rcu lo Cubano." el entusiasta joven 
ductor cu cirüjía dental Alfredo J. 
Kolhly. 
Las dos damas de honor lo fueron 
por los señores José Várela. Vicepresi-
dente de dicha institución y el señor 
José .Miguel Fernáudez de Velasoo, 
(!ori1 ador. 
Lo mismo la Reina que la primera 
dama, estaban ataviadas con riquísi-
mos trajes de seda, blancos como la 
ni^ve misma, y la señorita Cimadevi-
lla toda de azul, como un pedacito de 
cielo colocado á la izquierda de la 
baldad augusta para hacer más com-
pleta la ilusión. 
No me deiengo en la descripción del 
decorado del salón porque me sería 
difícil describir con todos sus deta-
lles tanta suntuosidad, tanta elegan-
cia y estética combinadas. 
Bas tá rame decir, para que mis lec-
tores se den exacta cuenta de su mag" 
•niücencia y esplendor que todos los 
jóvenes pertenecientes é la sección de 
recreo y adorno, de dicha Sociedad, 
que es numerosísima, estuvo'dedicad,:-! 
á tan magnífica labor, toda una sema-
na, trabajando algunos de ellos hasta 
las 3 y liss 4 de la mañana. 
Pero usted no ha visto minea, se-
ñor Director, un grupo de jóvenes más 
entusiastas y decididos: son verdade-
ros titanes. Esa es la. animosa juven-
tud á la cual se debe el sostenimien-
to de la casa de, los cubanos en Tiam-
pa. Y me complazco en consignarlo 
así. en las columnas de nuestra publi-
cación, tan querida y respetada como 
es. por su gran circulación y serie-
dad, para que aun el -mismo Rey de 
no me manifestara su gran asombro, 
infinita alegría. Y es. que como el de 
anoche, muy pocos bailes en Tampa 
han resultado tan lucidos. 
¿Por qué? Puies precisamente por-
que todos los elementos latinos se fun-
dieron en el gran crisol " E l Círculo 
pübano,!. ' para formar una sola fa-
milia, disfrutar de la misma alegría 
y entusiasmo que rociaba con sus dul-
císimos acordes musiesjes la orquesta 
del cada vez más querido en Tampa 
Felipe Vázquez. 
Anoche vimos á ' 'Cucho," el mú-
sico genial, el que tocando, nos tras-
porta allá, k Cuba, la tierra amada 
¿verdad "Cucho?" la que con el dul-
ce susurro de.sus brisas, el suave mur-
murar de sufi arroyos, y el cadencioso 
balanceo de sus palmas gentiles, pa-
rece que nos dice: gozad y dormid, 
hijos queridos, de mis brazos mater-
nales separados; pero os amo. 
¡Oh Cuba! ¡El " C í r c u l o " eres t ú ! 
Pero . . . ¿que idea es esta que me 
asalta ahora y como fiero vendaba! 
tne arranca de tan dulce deliquio que 
mi mente gozosa se forjó? 
¡ A!h, sí, el trabajo! 
Muy malo se presenta. 
Ayer han despedido á muchos taba-
queros en varias de las fábr icas : "Ha-
y a , " " M a r t í n e z Ibor . " "Menéndez 
R í o s . " " L a Rosa Españo la . " etc., etc., 
han rebajado. 
í̂ e recordará que en mi penúlt ima 
carta expresaba mis temores de que 
este año ser ía tan malo, si no peor que 
el pasado. 
¡Ojalá!, repito en ésta, que mis ex-
cepticismo salga fallido, pues de ese 
taodo ganar íamos todos; pero paréce-
me que de resultar lo que me temo, he-
mos de vernos muy mal en Tampa, en 
lo que al trabajo se refiere. 
Por lo tanto, señor Director, no qui* 
siera que muchos de mis compañeros 
de la Habana se lanzaran á venir por España don Alfonso X I I I . quien nos ! la i l a 
dispensa su alto honor leyéndonos, y ¡ahora , sin una segundad. 
31 -e de 1908. 
quien desde el alto solio que tan me- i 
reeida como dignamente ocupa, nos 
honra con su natural, á la par que 
espontánea felicitación, causa esta su-
ficiente para sentirnos profundamente 
á él agradecidos y satisfechos de nnes-
i tra humilde labor en pro de los altos 
j fines que en esta alonerada América 
i nos proponemos realizar los que ve-
mos en la más estrecha unión de to-
¡ dos los latinos residentes en este he-
misferio, la conservación de la fami-
lia hispána, sepa que si hasta ahora 
liemos tenido mucha juventud indife-
rente á lo único que aquí tenemos los 
cubanos para honrar la patria, ya re-
denta, el " C í r c u l o . " ha existido ese 
grupo de adolescentes, asi ^uede de-
Porque resul tar ía muy penoso para 
muchos ó algunos oue están mal en 
esa hicieran grandes saerificios para 
venir y aquí se encontraran peor. 
Doy el ¡Alerta 1 y nada más. 
RAMÓN V I L L A V E R D E PAGÉS. 
Tampa. Enero 17 de 1909. 
' d I S P Í S A R Í O " i / CARIDAD" 
Ya empiezan los pobres niños y las 
mujeres desvalidas á sentir frió; más 
intenso para ellos porque no tien-m 
buenos y suficientes alimentos. En-
viadnos unas frazaditas para esos Ae-
réis desventurados: Dios os pagará esf 
beneficio. 
DE. M . D~'LFTN. 
La disminución de la erapiija^a 
cuesta de la calle de Atocha reporta 
•ría graí.des ventajas al público en »,•>" 
neral y convertiría aquella vía en 
ceso digno de la capital desde las eP 
taciones del Mediodía y de las DeK" 
cías. 
Precisamente para el día 7 de] ^ . 
rriente mes de Enero, según nos a n u ¿ 
ció el cable, se inauguró el nuevo 
puente de la Princesa, construido eíl 
sustitución del puente Verde, aue 
acor tará en unos seis kilómetros el 
recorrido de los vehículos que vajtftij 
á Madrid por la carretera, de Castilla 
y teniendo más fácil entrada por \í 
calle de Atocha, á ella afluiría el mo, 
vianiento de transportes. 
E l delegado de vías y obras, señor 
Gayo, se propone persistir en su pr^. 
pósito de que se realicen loa proyet», 
tadciis trabajos, en que los primeros en 
(beneficiarse serán los propietarios cW 
esa vía. 
Muy en breve comenzarán loa tra-
«bajos para la rasante de la calle de 
Bailen, desde el Viaducto hasta f^.n 
Franeisco el Orand'e, á fin de disim. 
nuir la pendiente que existe á partir, 
de la calle de Don Pedro. 
Es una. obra que reclamaba, no só-
lo el ornato piiblico, sino también la 
conveniencia y el decoro del Ayah* 
tamiento para que no se dé á los ex-
tranjeros que visitan el templo-mu-
sco y los -que concurren á las solemni-
dades religiosas que en él se cele-
bran, el espectáculo de unas ruinas 
indecorosas entre precipicios peli-
grosos, 
Ta-mbién muy pronto se propon-
drán al Ayuntamiento otras obras im-
portantes encaminadas á suavizar y 
hasta suprimir la multitud de cues-
tas eiue existen en muchas vías pú-
blicas, para dar facilidades á la cir-
eulación. | 
E l ahorro, cooperación y previsión en 
España 
De la estadística publicada última-
mente por el Instituto de Reformas 
Sociales.-tomamos los siguientes da-
tos, relativos á las sociedades que hoy 
existen en España, tanto cooperáis 
vas como de ahorro y previsitón. 
La cooperación se halla representa-
da por 274 sociedades, á las ciraleii 
pertenecen 66,909 individuos; de laH 
tas. 182 son de consumo y 45 de.or^l 
d i to ; en las restantes f i su rn i las de; 
producción, asiistmcia médica. cons-J| 
trucción do casas y combinarla?. IW| 
gando estas á un número insignifirj 
cante. 
Las provincias que mayor nú miro; 
de sociedades cooperativas acusan soft| 
las de Barcelona y Badajoz, figuran^ 
do la primera con 66 y la segunda e | j 
veinte. 
Las sociedades previsoras son M 
que alcanzan mayor número, siendo-. 
1.733 las que exigen en la actualidad^ 
En esta cifra están comprendid|S^ 
1.691 sociedades de socorros mutuos, 
con 3.51.691 socios; 11 de seguros ae 
incendios de fincas urbanas, e f l 
V a p o r e s d e t r a v e s í a . 
V A P O R E S C 0 E K E 0 8 
'i f 
A N T E S D E 
A N T O N I O L O P E Z Y C 
Si 
Kstm.- Esta Compañía, tiene aoierta un» 
pMízh f.otanto, asi para ea¿a Unea como pa-
ra, todas las duiB&a. bajo la cual taeaea ¡t»6-
Kurarse todos los elívoto» QUW au embaraueo 
•D aus vaporaa 
Para cumplir el R. D. flH Gobiprnn de Eí-
pafia, fecha 22 de Agosto Viltlmo. no se admi-
tirá, en el vapor mis equipaje que el decla-
rado por el pasajero en el momento de sa-
car su billete en la casa Conslgnatarla. 
I Para informes dirigirse & su consignatat 10 
MAMJEL OrADt^Y 
OFICIOS 28. HABANA 
C. 150 7S-1K 
JEL VAPOR 
Cap i t án Aldamiz 
FBldrá para New York, Cádiz, Barcelona y 
Gtoova el 29 de Enero á l&s doce del día lle-
vando la correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros a los que se ofre-
ce el buen trato que esta antigua Compañía 
tiene acreditado en sus diferantes líneas. 
Tamoién recibe carg^ para Inrílat«rra. 
Ham burgo, Brémen, Amsterdac, liotterdan, 
Amberes y demás puertea de Europa toa 
cdnocimiento directo. 
Los billetes de pasaje solo sertn expetíl-
iflos hasta la víspera del día de salida. 
Las pólizas de carga se flrmar&n por el 
Consignatario antes de cerrarlas sin cuyo 
requisito serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarqua 
hasta el día 28 y la carga á bordo hasta el 
día de salida. 
La correspondencia solo se recibe en la 
Administración de Correos. 
Llamamos la atenciftn de los señores pa-
«Hjeros. hacia ei articulo 11 del Reglamento 
de pasajeros y del orden y ríglmen Interior 
de los vapores de esta Compaftla, el cual 
d'.re asf: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre to-
dos los bultos de su equipaje, su nombre y «1 
puerto de destino, con todas sus letras y con 
la mayor claridad.*' 
Fundániíose en esta disposición la Compa-
fila no admitirá bulto alguno de equipaje 
que no lleve claramente estampado el nom-
bra y apellido do su dueño, asi corao e) del 
puerto de destino. 
Todos los bultos fle equipaje llevarán eti-
queta adherida en la cual constará el núme-
ro de billete de pasaje y el punto en donde 
éste fué expedido y no ŝ erfin recibidos h 
bordo los bultos en los cuales faltare esa etl 
queta. 
NOTA.—Se advierte á los Señores pasaB 
jeros que lo días de salida encontrarán en el 
muelle déla Machina los vapores remolca-
dores y lanchas del Sr. GONZALEZ para lie 
var el pasaje y su equipaje á bordo, median-
te el abono de 20 ocntavos plata por cada pa-
eajero y do SO centavos plata por cada baúl ó 
bnlto de equipaje. Ei equipaje de mano ser! 
conducido gratis. El Sr. González darA reci-
bo del equipaje que se le entregue. 
C O M P A Ñ I A 
flillKHnU 
( M i m American Lme) 
El vapor correo alemán 
«aldrá directamente 
P a r í l V e r a c m y T a m p í c o 
sobre el 22 de Enero . 
PRECIOS de P A S A J E 
8.a 
V n e l t a A b a j o S . S . € o . 
El 7¿„Dr 
V E G U E R O 
Capitán Momos de Oca. 
«alrtrá de BatabanO 
Para COLOMA. PUNTA DE CARTAS. 
BAILEN, CATALINA DE GUANE (Con 
transbordo) y CORTES, después úe la lla-
gada del trea de pasajeros que «ale d© la 
Estación de Vlllanueva á las 2 y 50 de la 
tarde retornando los MIERCOLES, para 
llegar á Batabanó los JU2VES a] ama-
necer. 
t t m : i e : :o . . i s r "es .® 
Para NUEVA GERONA Y JUCARO 
(Isla de Pinos) después de la llegada del 
tren DIRECTO que sale de la Estación 
de Villanueva é Is 5 y 50 de la tarde re-
tornado los SABADOS para llegar á Ba-
tabanó los DOMINGOS al amanecer. 
La carga se recibe diariamente en la 
Estación áe Villanueva ó Regla. 
Para más intormos actidase 6 la Com-
pañía en 
ZULUETA 10 (Ba]o«). 
C ÍS< TR-1R 
V a p o r r-OSMB BB BERRERA 
todos lo* uuf.v̂ es » las 5 de la tarde 
Pora Isabela Oe &<ifiu« y Caibarión. 
recibiendo carga en eommnartíjnt Con el 
••Cuban Central RcJiway". ps.ra Paimira. 
Caguaguas. Cruces, i^jjjaj. ifisperassa, 
tanta Clara y Rodaa, 
En la casilla correspondiente al país de 
producción s"--; esc-ribirá. cualquiera de las pa-
labras *̂ >J!f»•• 6 "Etranjero", 6 la-?, doa si el 
contenido del bulto 6 buitos reuniesen ara-
ban cualidades. 
P r e c i o s d e f í e l o s 
p a r a © a s u a y G a i b a r i e n . 
De Habana á á i r »* y vioaráfn. 
Pasaje en primera f 7-00 
Pasaie en tercera S-5U 
Víveres, ferretería y loza 
Mcrracenas.: 0-50 
lOKU AMBRIOA N J. < 
Pe Habana i Caujarian y vlceroriv 
Pisajo en primera. flO-90 
en cercera í o-30 
Víveres, ferretería y loza f 6-30 
Mercaderías í 0-50 
«ORO A.MERICANJ» 
Hacemos público, para general conoci-
miento, que no sferá nclmttido nlntfdn bulto 
que. á juicio de los Reñores Sobrecargos, no 
pueda ir en las bodegas del buque con la de-
más carga. 
6 , l i l a í ! í w . 
BA^arKROS.—MERCADP.fíES 22 
Giran ietraj: & ia vina sobre tedos !«« 
j Bancos >7acionales de los Estados Unláo» 
dan especial atencifta. 
! TEANSFERENuI&S POR EL CA3|S 
C 146 ^ ' ' B 
NOTA.—Kstas salidcs podrán ser modifica-
das en la forma que crea conveniente la Em • 
presa. 
Habana, Io. de Enero de 1909. 
c. Ib 
3ohrttto» *« II«rrer«, 9. es r. 
VS-lE. 
H i j o s d s B L A r s í í e l l i Í 
HANQÜKUO-S 
MEECiDERSo 33. B i B M 
'Velétono n&tu. 70, Cablea: "Hamos-ax/r"'' 
Para Veracrua. . . . $ 36.00 $ 14.00 
Para Tampico. . „ . 46.00 18.00 
(Un oro ««panol) 
Pe expenden también pasajes basta México, 
Apizaoo, Cérdova. Irolo, Nogales, Ometusoo, 
ürizaba, Pachaca, Puebla y Saa Marcos. 
De m&s nortuenorea informaran ÍOO COB-
•tgnátama. 
DE f W E S m 
EEILBDT & RASCa 




E L N U E V O V A P O R 
Á L A V A 1 1 
Capi tán Ctrtuoe 
saldrá de es&e puerto los miércoles á 
las cinco do la tarde, para 
S a g u a v C a i b a r i é n 
A R M A D O K E S 
Heraanos Zalasía i &áiizf Cüa M i . l ¡ 
C 4147 2€-a2iX. 
8. en C 
dnrante el mes de Elnero de 1909. 
V a p o r JULIA 
Sábado 23 & las 5 de la tarde). 
Para Santiago tle Cuba, Santo I>o-
mitigro, San Pedro de Macoris, Pon-
ce, Maya^ilex ( só \o á la ida) y 8an 
Juan de Puerto Rico. 
V a p o r HABÁNá. 
Sábado 23 á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas. Puerto Padre, Cri-
bara, Baues rsrtlo á Un, ida; M a y a r i , 
Baracoa, G u a u t á n a m o (sólo á la ida) 
y Sautiugo do Cuba. 
V a p o r M A R I A HERRERA, 
Sábado 80 de á las 5 de la tarde. 
Pa:ra Nuevitas Puerto Padre, G i -
bara, Mayar i , Baracoa, G u a u t á n a -
mo, (solo á laida) y Santiago d e 
UUuba. 
T A B A C O 
De CalbariSn y S i.g'ia í Haoaai, 35 coataTM 
tercio toro americano) 
(Eloaroaro oj?* c-> no narjin »i \< 
Carjra general á ñ e t e corrido 
ParaPalmira í *'52 
„ Caguagas 0-57 
., Cruces y Lajas 0-€l 
:) bca. CUra, y Rodas 0-7a 
iOilO AMERICANO) 
N O T A S . 
CARGA DK CAJBCTAJBL 
9« recibe basta tas u^fl ti» ia tartfu del día 
ríe Btilída. 
CABRA OK 
SolamenteSB rasibiri aaü t i ín 5 da la tar-
de del día anterior al ds la «'VUd-i. 
Atraauea ea QUANTAJIAMO. 
Loe Taporas da lol di*4 2, 13 y 23, atraca-
ran al muelle do Boquerón, y un aa IOÍ ái*i 9 
16 y 30 al de Caimanera. 
AVISO» 
Los conocimif;ntos para los embarques se-
rán dedos en 1», Casa Armadora y Consigna.. 
varias A los embarcadores que lo soliciten; 
no admitiéndole ningún embarque con otron 
conoclmlpntos que no sean precisamente Ion 
que la Kmpríisa facilita. 
Ep los conocimientos deberá el embarca-
dor expresar ron totia claridad y exactltmi 
las ntxarcMH, nfímrroaii, nflmnro de bulto*, cla-
se de Inn ntdnr.io», ooutenido, pntn de prudne» 
dCn, residencia del receptor, peno bruto en 
kilo» y • valor de I«» mercnHclMiu no admi-
tiéndose ningún conocimiento que le falte 
cualquiera de estos rcquiiltos, lo mismo que 
aquellos que en la casilia correspondiente al 
contenido, solo se escriban las palabras 
"eíeclo»". "«mercaneta»" n "bebida»"; toda 
vez que por las Aduanas se exige haga cons-
tar la clase del contenido de cada bulto. 
j»a señores emoarcadores de bebidos suje. 
tas al Impuvjstii, leborfi.n detallar en los co-
noolmlenta» W' cUse y coutei.̂ ílC* îo «•'»d* 
bulto. 
O B I S P O 19 Y 21 
Hace pagos por el cable, facilita cartas ¿lo 
crédito y gira letras á corta y larga ylnta 
sobre ¡as principales plazas de esta Isl» y 
las de Francia, Inglaterra, Alemania Rusia. 
Kstados Luidos, Méjico. Argentina, Puerto 
Kico Ch'na. Japón, y sobre todas las ciuda-
des r pueblos rie España. Islán Baleare», 
t.anarias é /talla, 
C. H'i 
J . 
(8. en O). 
A M A R G U R A . N U M . 3 4 
Hueca pí'.ges por el cable y giran letraa 
& corta y larga vista sobre New Yoris. 
Londres Paríc y sobre todas las caoltales 
y pueblos ds España é Islas Balear»» y 
Caranas. 
Agentes d» la Compañía de Seguros coi», 
tra Incendio*. 
Depósitos y Cuentas Corrientes.—• D»?** 
Gitos de valorea, hacJéndos© cargo del C». 
bro y Remisión de dlvidanéos i intersse»^ 
Préstamos y Pígnoraciót, "a valores y 
tos.— Compra y "enta d« ^alores püblic" 
é industríales — Compra y vent.i de ¡at!p 
''s cambios, — Cobro de letras, cupones, «i*̂  
Î WJ' cuenta agena. — Giros sobre las P"0^, 
pales plaaaí» y también sobre los puablotft] 
España, I»'-.s Baleares y Canarias — raBK" 
por Cablf s y Cartas de Crédlta 
C. 33<S 1 5 « - j ^ -
Z A L D O Y C O M í V 
tíJLceu pangos por el cabi* giran leS^¡5^ 
certu y }Í¡.II¿-A vista y dan .cartas do «feo. 
Mbre New Yorli, FDadeJüa, M«w G^^S? 
Kan Francisco. Londres. Paría, 
Barcelona y •iomá.s capitales y Vi**",^^ 
.nant'is de ios Estados Unidos, MeJ^Y, 
i Í? 
É . G E L A T S Y C o m p . 
i ü » , A G Ü I A U 1 0 » , ost imui 
A AMLARíiüKA 
Hacen pa^os porel c \\>Ie. fftQllidt^ 
car ta» de c réd i to y {firan locr^» 
A corta y largra VISCÍI 
sobre Nueva Yorlc, Nueva onoaiíS Vera-
crua, Méjico, San Juan d« Puerto Pico, Lon-
dres, París, Burdeos. Lyoc, Bayo!,̂ ., Ham-
burgo, Roma Nftyoles, Milítn, Qénova, Mar-
sella, Havre, Leña. Nantes. Saint Quintín, 
lyieppe. Tolouse, Venem», Florencia, Turtn 
Maslmo, etc. asi co ^ s«br« todas lar ca-
pitales y provincias de 
BSPAflA K ISi.AS OAKARiAS 
Europa, ael como sobre todos los pueblo» 
España y capital y puertos de Méjico. -
En combinación con los señores *• 
Hollín etc. Ce, de Nueva York. r e c ' • 
denes para la compra y venia de ^j^AjH» 
accionoa cotizables en ía Bolsa de 'ilc*f -abl* 
dad. cuyoa cotizaciones so reciben P«r ^ 
diariamente. 
C. 145 1*2&Í 
6 , O ' Í I Ü I L L Y . 5 
ESQUINA A M E R C A D E R ^ 
Hacen pagos por el cable. Facüitaa c» 
de crédito. fot*' 
Giran leiras sobre Londres. r,eT;Aneclfc 
N«w Orleans, MUtn, Turln Rorna. v2 r̂í»!' 
Florencia. Nftpoles, Lisboa, Oporto, " ^ 3 -
tar, Bremen. Hamburgo, París. Hav-» ^ ^ 
tes. Burdeos, Marsella. CSidU, Lypn. ^ 
Veracruz San Juan de Puerto Kicu. 
sobre todas las capitales 7 P ^ 1 0 ' ^ít» 
Palma de .Mallorca. Iblsa. Mahen y 
Cruz de Tenerife. 
sobre Matanzas, CArienas. R«m<!,f i " * ' tti^L Clara. Caibarién. Sagua la ^ ^ J . n t ^ á dRd. Cleníuegos. Sanctl «S>l;]tu« ^ P-de Cuba. Ciego de Avila. M**^}""*** na.- del Río, Gibara, Puerto Príuclp« ' 
1 
\C.) 149 «41 
D I A R I O D E L A M A R f l f A — B d i e i ó a do l a m a ñ a n a . — E n e r o 22 de 190SS. 
q l l i 2 ' seis de .acc identes d'el t r a b a j o , 
l n 3 5 0 ; de g a n a d o s , con .1.343; 
ij,eg'cle i n c e n d i o s de f i n c a s r ú s t i c a s . 
L j , 3 ,112; u n a de aperos , ed i f ic ios y 
S n a d o i s , c o n 2,470 y a l g u n a otro dq 
Escasa importane i ia . E l t o t a l de i n d i -
o í d n o s que .pertenecen á es tas soc ie-
¡ I d o s » de 365.394 
tComo se ve , en tre las soc i edades 
r e v i s o r as, l a s de .socorros m u t u o s son 
las (|uc a l c a n z a n m.ayor n ú m e r o , s i e n -
ido B a r c e l o n a la que se e n c u e n t r a á la 
tfflrtjezá, c o n 5 7 4 ; s i g u i e n d o d e s p u é s 
Igeroha. con 1 9 2 ; T a r r a g o n a , con 10!); 
B a l e a r e s , con 6 6 ; M a d r i d , con 6 7 ; y 
¡ V i z c a y a . c o n 40-
K l a h o r r o q u e d a á u n a a l t u r a dofi-
pientc, pues s e g ú n la e s t a d í s t i c a , s o n 
•13 las e n t i d a d e s (jue e x i s t e n h o y d í a , 
i o n 5,044 i n s c r i p t o s ; es d e c i r , que de 
Jos 18.607,674 h a b i t a n t e s que t iene E s -
ipailA' ú n i c a m e n t e ' el 6'01 por c iento 
fiuede c o n c u r r i r con s u s m o d e s t a s eco-
s a g r a d a m i s i ó n de l j i o m í a s a la 
ahorro. 
j^as obr.as de l a E x p o s i c i ó n G a l l e g a 
' l i a n d a d o comienzo en S a n t i a g o l a 
i n s t r u c c i ó n do a l g u n o s de los ed i f i -
cios de la f u t u r a E x p o s i c i ó n . E n la s 
•ohras se h a dado o c u p a c i ó n á cento-
jnaves de obreros . C o m o el t i e m p o 
apremia , se h a so l i c i tado y obtenido 
e', permiso de l C a r d e n a l p a r a no inte -
irrumpir los t r a b a j o s los domingos . 
E x p l o i s i ó n de u n b ó l i d o 
" E l D i a r i o de B u r g o s " p u b l i c a u n a 
cart;1) en I? que el c o r r e s p o n s a l de d i -
cho p e r / ü i c o en T u b i l l a del A g u a 
ri'á p o r m e n o r e s de u n e x t r a ñ o y m a -
ravi l loso e s . p e c t á ' c u l o q u e a s o i r i b r ó y 
a t e r r ó , a l mismo, t i empo , a l v e c i n d a -
rio de a q u e l l a l o c a l i d a d . 
A eso de l a s d iez de la noche , un 
\ffran r e s p l a n d o r i l u m i n ó e l e spac io 
íy seis s e g u n d o s d e s p u é s se o y ó u n a 
fuerte e x p l o s i ó n , s e g u i d a d é o t r a s v a -
r ias , que c o n m o v i ó la a t m ó s f e r a . C o -
]no el r u i d o r e c o r r e en el a i r e 340 me-
tros por s e g u n d o , y el i n t e r v a l o en tre 
3a a p a r i c i ó n y e l e s ta l l ido f u é de seis 
segundos , poco m á s ó menos , e l b ó l i d o 
d e b i ó e s t a l l a r á dos k i l ó m e t r o s de a l -
t u r a p r ó x i m a m e n t e sobre d i c h a v i l l a . 
E l meteoro m a r c h a i b a en d i r e c c i ó n 
á S e d a ñ o y p a r e c í a c a e r v e r t i e a l m e n -
te c o n p o c a v e l o c i d a d . S u f o r m a e r a 
l a de n n a p e r a , con u n d i á m e t r o d^l 
t a m a ñ o a p a r e n t e d e l a l u n a . L a l u z 
e r a b l a n c a , m u y b r i l l a n t e : en el bor -
de i n t e r i o r se v e í a u n a r e g i ó n r o j i z a , 
m i e n t r a s que ,por el l a d o de l a c o l a 
e r a v e r d e , y se f u n d í a d é b i l m e n t e en 
v io l e ta , r e c o r d a n d o l a s t in tes d e l a r c o 
i r i s . 
E l e spanto qne en e'l v e c i n d a r i o p r o -
d u j o l a e x p l o s i ó n , no es p a v a d e s c r i t o . 
B a s t e d e c i r que h u b o m u j e r e s que se 
a r r o d i l l a b a n l l a r a n d o , por c r e e r que 
i h a b í a l l e g a d o ei p r i n c i p i o d e ' ' l a f i n " 
d e l m u n d o . 
Pocos i n s t a n t e s d e s p u é s d e l esta-
l l i d o c o m e n z ó á a r d e r l a c a s a d e l ve-
e i n o A t a n a s i o H i d a l g o , c a s a que e r a 
el c e n t r o , por d e c i r l o a s í , de l a exp lo -
s i ó n d e l b ó l i d o . ' E l i n c e n d i o p u d o ser 
s o f o c a d o m u y p r o n t o . 
E n i a m a ñ a n a s i g u i e n t e , y en l a s 
imni 'diai - ionos de l a c a s a i n c e n d i a d a , 
fuieron r e c o g i d a s c inco p i e d r a s que 
a ú n e s t a b a n c a l i e n t e s y q u e t i e n e n l a 
f o r m a de r o c a s c r i s t a l i n a s , c o n t e n i e n -
do , a l p a r e c e r , g r a n c a n t i d a d de í r i e -
1 r r o , l i s t a n r e c u b i e r t a s d e u n a corte -
! z a n e g r u z c a y s u peso o s c i l a entre u n o 
i y s iete k i l o s . ;Se t r a t a de los l l a m a d o s 
a e r o l i t o s , u r a n o l i t o s ó p i e d r a s m e t e ó -
r i c a s que p u e d e n ser c o n s i d e r a d o s co-
mo í n f i m o s res tos de a s t r o s e x t i n -
cruidos. 
m J e f e S u p e r i o r de l a P o l i c í a d e M a -
d r i d . 
E l d í a 31 f u é somet ido á l a f i r m a 
de l R e y e l n o m b r a m i e n t o de don K a -
j m ó n M é n d e z A l a n í s p a r a o c u p a r el 
n u e v o c a r g o de J e f e s u p e r i o r de l a 
- P o l i c í a G u b e r n a t i v a do M a d r i d . 
E d s e ñ o r M é n d e z A l a n í s es c o r o n e l 
de l c u e r p o J u r í d i c o M i l i t a r , h a s i d o 
d i p u t a d o á 'Cortes , h izo l a c a m p a ñ a 
, de, C u b a , donde obtuvo dos c r u c e s de 
M a r í a C r i s t i n a , es per soua de g r a t a 
c u l t u r a , y e s t á c o n c e p t u a d o como de 
r e l e v a n t e s e o n d i c i o n e s de m a n d o . 
P o r o tro decre to de l M i n i s t e r i o de 
¡ l a G - o b e r n a c i ó n " se d e t e r m i n a n l a s 
I c o n d i c i o n e s a d m i n i s t r a t i v a s que se r e -
I q u i e r e n p a r a o c u p a r este c a r g o y l a s 
1 f a c u l t a d e s d e l m i s m o . 
E l a r t í c u l o p r i m e r o d e t e r m i n a q u i é -
¡ nes p u e d e n s e r n o m b r a d o s p a r a e l 
c a r g o de J e f e S u p e r i o r de l a P o l i c í a 
G u b e r n a t i v a de M a d r i d . 
l E l s e g u n d o d ice que este j e f e a su -
m i r á e l m a n d o ú n i c o d e los c u e r p o s de 
v i g i l a n c i a y s e g u r i d a d de M a d r i d con 
a u t o r i d a d p r o p i a en el e j e r c i c i o de 
s u c a r g ó y f a c u l t a d e s d e l e g a d a s p o r e l 
' G o b e r n a d o r C i v i l de l a P r o v i n c i a en 
c n a n t o se r e f i e r e a l p e r s o n a l de a m -
bos c u e r p o s y á l a d i r e c c i ó n de los 
s e r v i c i o s de los m i s m o s . E l C o m i s a -
r i o G e n e r a l de V i g i l a n c i a y el J e f e ¡ 
d e l C u e r p o de S e g u r i d a d e s t a r á n á 
l a s i n m e d i a t a s ó r d e n e s de l J e f e S u -
p e r i o r , 
E l a r t í c u l o t e r c e r o d i c e : " E l G o -
b e r n a d o r C i v i l de M a d r i d " d e l e g a -
r á " en el J e f e ¡ S u p e r i o r l a s f a c u l t a d e s 
•que le c o r r e s p o n d e n re spec to a l pe-1-
s o n a l y s e r v i c i o s de los e x p r e s a d o s 
c u e r p o s , las c u a l e s a s u m i r á c u a n d o lo 
c o n s i d e r e p r e c i s o y lo ordene el M i -
n i s t r o d e l a ' G o ' b e r n a c i ó n . 
A p r o p ó s i t o de este decre to e scr ibe 
" E l l m p a r c i a l : " 
" I g n o r a m o s s i este a - r t í c n l o h a s ido 
r e d a c t a d o de a c u e r d o c o n el a c t u a l 
' G o b e r n a d o r de M a d r i d . , s e ñ o r M a r -
q u é s d e l V a d i l l o ; pero nos p e r m i t i m o s 
d u d a r l o . 
" E l G o b e r n a d o r p i e r d e l a s f a c u l t a -
des que t iene en los s e r v i c i o s de v i g i -
l a n c i a y s e g u r i d a d , desde el m o m e n t o 
e n :qne se le o b l i g a á d e l e g a r l o s , y n o 
los . p o d r á r e c o b r a r p o r s u p r o p i a a u -
t o r i d a d , s ino m e d i a n t e o r d e n de l M i -
n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n . 
" E n lo snees ivo no p o d r á o r d e n a r 
e l iGobernado de M a d r i d u n s e r v i c i o 
de o r d e n p ú b l i c o , c o m o no se l l egue 
a l caso e x t r e m o en que h a y a a u t o r i z a -
c i ó n e x p r e s a d e l M i n i s t r o . T e n d r á 
que l i m i t a r s e e l G o b e r n a d o r á reco -
m e n d a r el s e n - i c i o a l J e f e S u p e r i o r . 
" Y p o r s i a l iguna d u d a q u e d a r a s o b r e 
e l p a r t i c u l a r , e l a r t . 4o d i spone que 
e l j e f e s u p e r i o r " c o r r e s p o n d e r á " d i -
r e c t a m e n t e con el M i n i s t r o de l a G o -
b e r n a c i ó n en la d i r e c c i ó n y e j e c u c i ó n 
d e todos los s e r v i c i o s . 
" E l J e f e S u p e r i o r de P o l i c í a n i s i -
q u i e r a t e n d r á n e c e s i d a d de d a r c u e n -
t a a l G o b e r n a d o r de la. d i r e c c i ó n que 
de á los s e r v i c i o s . E s t e t r á m i t e lo 
c u m p l i r á con e l M i n i s t r o y no neces i -
t a r á de otros r e q u i s i t o s p a r a l a a p r o -
b a c i ó n d e s u c o n d u c t a . 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s l o s a d e -
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m s o 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a s 
c l a s e s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 
l o s i n t e r e s a d o s , 
E n e s t a o í i c i n a d a r e m o s t o d o s 
l o s d e t a l l e s q u e se d e s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 0 4 . 
A G U I Á R N . 1 0 8 
N . C E L 4 T S y C O i ^ i P . 
C. 28l« l£2-14Aa:. 
¿Por qué sufro V. de dispepsia? Tom» 
la Pepsina y Ruibarbo de BOSQUSl 
Y oe curara en pocos días, recobrara 
su buen humor y su roatro se ponUrfl 
rosado y alegre. 
L s Pepnina y Kaibssrbo rte Rosaue. 
produce excelentes resultados en OÍ 
tratamiento de todas las ¿aíermedadea 
dei e s tómago , dispepsia, erastrálgia, 
indigestiones, digestiones lentas y di-
f íci les , mareos, v ó m i í o s de las emba-
razadas, diarreas, ee treñimienio , neu-
rastenia g&strica, etc. 
Con el uso de la P E P S I N A Y R U I B A K -
~>0, el enfermo rílp.idaniente se pone 
nejor, digiere bien, asimila mfes el 
Alimento y pronto llega 4 la curación 
completa. 
ÍJOS mejores médicos la recetan. 
Dpc:«i años de éx i to creciente. 
Se venae en todas las boticas ao la 
Isla. 
, C . 71 l E 
E L M l ú m T O N I C O 1 E L f t i A S E F I C A Z 
S u p e r i o r á t o d o s l o s V i n o s d e Q u i n a c o n o c i d o s . 
E s e l V S © © B y l a S A L U D a b s o r b i d o s c a d a d í a 
b a j o ! a f o r m a d e u n a a g r a d a b l e b e b i d a » 
D E V E N T A E N T O D A S L A S B O T I C A S 
c. ioo I B . 
L U P U S , H E R P E S E C Z E M A S Y T O D A . C L A S E 
D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 
C o n s u l t a ® d e 
C 127 
1 y d e 3 á 5 . 
1E. 
C O N S T R U C T O R A 
DE JOSE GARCIA CÔ DE Y COMPAÑIA 
L o c e t a s y b a l d o s a s F á b r i c a d e p i e d r a s d e c o í s s t r u c c i ó u a r t i f i c i a l e s . 
d e t o d a s c l a s e s y d i b u j o s . 
T e n e m o s e l g u s t o d e o f r e c e r á V . l o s t r a b a j o s s i g u i e n t e s : 
E n p i e d r a a r t i f i c i a l m a r m ó l e a 
Eo. E c h a d a s y toda clase de ornamentac ión , bloque, columnas, ménsulas , cornisas, repi-
*a«) capiteles, losas para aceras varios tamaños , locetas y baldosas, balaustradas, atarjeas 
Para riego de huertas y jardines, caiillos para árboles, pilas, pilones, pesebres y palos pa-
Acercar propiedades. 
E n g r a n i t o a r t i f i c i a l 
Zócalos de todos colores y Josas ae piso, balaustradas de distintas formas, ante-pecho 
ventanas, altares, mostradores, escaleras, escalinatas con alfombra imitada bonitos 
¿.«n i103' Pasamanos, jambas, bancos para oarques y jardines, panfeones, cruces, lápidas, 
distintos3 COn rótul03' taPa3 de muebles de erran novedad, á escojer colores entre cien 
G r a n i t o a r t í f i c a l c r i s t á l i c o 
Sos ^;sPeciali<3ad en la construcción de zócalos interiores, pilastras y muestras con rotu-
l a r a establecimientos, veladores para restauiants, cafés, etc. 
M e s a s e s p e c i a l e s a n u n c i a d o r a s 
DES I S T "ÜT I E S S < 3 
Toda clase de trabajos, florones, artesonado de techos, frisos, &, &. 
p-n. trabajos de mármol natural de Carrara todo cuanto la marmoler ía encierra. 
^ajo planos ó croquis facilitados por los s eñores Arquitectos 
S e h a c e n p l a n o s y p r e s u p u e s t o s . 
v . _ S E C O N S T R U Y E N T O D A C L A S E D E T R A B A J O S 
fcbrica, d e s p a c h o y o f i c i n a : 
W (ie C o m i f a l í i o i n m o l e , á dos c u a t e í e l P á r a t e . . G I M A B A C O A . 
L a s f i e s t a s d e l a ñ o s a n t o e n San t i ag -o 
d e C c m p o s t e i a . 
iCon t i e m p o h e r m o s o h a n c m e n z a d o 
l a s f i e s t a s de l a ñ o s a n t o en S a n t i a g o 
de C o m p o s t e l a . 
P a r a a s i s t i r 'á l a a p e r t u r a de l a 
P u e r t a S a n t a l l e g a r o n n u m e r o s a s p e r -
s o n a s á medio d í a . D i s p a r á r o n s e co-
hetes , repi icaron l a s c a m p a n a s y los 
g i g a n t o n e s b a i l a r o n en l a p l a z a . 
N u m e r o s o p ú b l i c o p r e s e n c i ó el 
f e s te jo . 
• A l a s t res de l a t a r d n c o m e n z ó en 
l a c iatedral l a p r o c e s i ó n p r e p a r a t o r i a 
p a r a a b r i r l a P u e r t a S a n t a , E l r e g i -
m i e n t o de Z a r a g o z a , t u v o que for-mar 
u n a v e r d a d e r a v a l l a des-de l a p u e r t a 
p a r a poder c o n t e n e r a l g e n t í o . 
E l t e m p l o o f r e c í a un h e r m o s o as-
pec to . F i g u r a b a n en l a p r o c e s i ó n , 
p r e s i d i d a por el C a r d e n a l , el O b i s p o 
a u x i l k r d̂ e P a l e n c i a . el c lero p a r r o -
q u i e l , m u l t i t u d de c l é r i g o s y r e p r e s e n -
t a c i o n e s d e l E j é r c i t o , d e l C l a u s t r o 
u n i v e r s i t a r i o v de a soc iac iones c i v i -
les . 
C u a n d o l a c o m i t i v a l l e g ó f r e n t e á 
l a P u e r t a S a n t a , el C a r d e n i a l . r e v e s t i -
d o de p o n t i f i c a l , d i ó t r e s golpes con 
u n m a r t i l l o de p l a t a en l a p a r e d , y 
d e s p u é s los o p e r a r i o s que se ha l la lban 
•dispuestos de a n t e m a n o p a r a e l acto , 
f r a n i q u e a r o n el e spac io á golpes de p i -
que ta . 
E l e s t r é p i t o que c a u s ó e l m u r o a i 
d e r r u m b a r s e i m p r e s i o n ó p r o f u n d a -
m e n t e a l p ú b l i c o . L u e g o el C a r d e n a l 
r o c i ó los d in te l e s de l a p u e r t a c o n 
a g u a h e u d i t a y o r ó l a r g o r a t o . 
M á s t a r d e p a s ó l a c o m i t i v a p o r l a 
p u e r t a . L a C a t e d r a l e s t á i l u m i n a d a 
•con l u c e s de co lores . L a a n i m a c i ó n 
es m u y g r a n d e . 
T e r m i n a d a l a c e r e m o n i a , l a proce -
s i ó n d i r i g i ó s e a l a l t a r m a y o r de l a 
C a t e d r a l . 
E l p ú b l i c o t r a s p u s o en i m p o n e n t e 
. a v a l a n c h a la P u e r t a S a n t a , y como 
e r a n m u c h a s • a s gentes que p u g n a h a n 
p o r a p o d e r a r s " de t r o z o s de escom-
b r o s , l a c o n f u s i ó n que se p r o d u j o f u é 
e s t u p e n d a . 
iSon m u c h a s l a s p e r s o n a s que h a n 
s u f r i d o contus iones y o tros a c c i d e n -
te?,. 
JambosUiraanfes. De g " * ^ ™ 1 ^ ^ A Cólico ventoso. Alivia 
narcótica. Destruye las Lombrices y quita 5a Hobre. ^ L.ar eo. y ¡utestlnos. y 
^ Dolores de la DeníiclOa y cura !* | 0 " f X a t . K Madre*, 
produce un sueñe natural y saludable, tís la ranace» ac iw» r»L«« j , . 
S . O S N i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r i a d e g I e ^ ^ 
MARCA OEPOSITAO/* 
¿ / ' C o s e c h e r o 
• ^ " ^ K U E N R A Y O R ( L o g r o ñ o ) 
Unico i n u o i M o r en !a Isla de C n M : H I C O U S M E E I S O - Halana. 
A R S E N A L 2 y 4 . T e l é f o n o 1 0 8 8 . S e v e n d e u c a j a s y b a r r i l e s . 
C . 91 1 E . 
d e l * y 2- E a s e ñ a a z a , E s t u d i o s d e C o m e r c i o , f l e c a n ^ í f r a f í a , I d i o i n a s , 
c l a s e s d e a d o r n o , p r e p a r a c i ó n d e M a e s t r o s . 
DIRECTOR: FRiNCISCO L i R E O Y FáRNANDHZ. 
Profesor titular da Escuelas Normiles ó de Miestro!. 
A m i s t a d 8 3 , e n t r e S a n J o s é y B a r c e l o n a . 
Enseñanza racional, razonada, demostrada y emineabenaetito prácfcioi. 
Se admiten pupilos, medio pupüoi , tercio pupilos y externo?. 
P e n s i o n e s m ó d i c a s — D a m o s T í t u l o d e T e n e d o r d e L i b r o s 
V é a s e e l K e g l a m e n t o . S e r e m i t e p o r c o r r e o . 
C. 101 I B 
mm 
D R . J . A . T S E M O L S 
Médico de Tuberculosos y de Enfermos 
del Pecho. Médico de Niños . Elecc ión de No-
drizas. Consulado 128. Consultas de 12 á 3. 
970 26-22E 
V í a s u r i n a r i a s , s í f i l i s , v e n é r e o , l u -
p u s , h e r p e s , t r a t a m i e n t o s e s p e c i a -
l e s . D e 1 2 á 2 . E n f e r m e d a d e s d e S e -
ñ o r a s . D e 2 á 4 . A g u i a r 12(>. 
C . 123 T E . 
m m k i m i B m 
A B O G A D O Y N O T A R I O 
A b o g a d o d e l a E m p r e s a D i a r i o de 
la iVqrind, y A b o g a d o y N o t a r i o d e l 
C e n t r o A s t u r i a n o . 
OU7BA 29, a l t o s . 
d e l e s t ó m a g o , i n t e s t i n o s , 1 ¡ i g r a d o , 
h e m o r r o i d e s , v í a s u r i n a r i a s , e n f e r -
m e d a d e s s e c r e t a s , p i e l , m a t r i z , e s t e -
; r í l i d a d é i m p o t e n c i a . A p l i c a c i o n e s 
e l é c t r i c a s , m a s a g e v i b r a t o r i o p o r 
p r o f e s o r e s e s p e c i a l i s t a s . C o n s u l t o r i o 
m é d i c o . A g u i a r 1 2 0 , d e 12 á 4 . 
C . 135 1 E . 
D E N O C H E 
D r . A l v a r e z T o r r e s 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
Participa a sus clientes y al dúblico en 
general, que ha estabecido una nueva con-
sulta de 8 á. 10 de la noche; donde á los 
precios más económicos pract icará toda clase 
de operacionea. Teniente Rey 78, Consultas 
y operaciones de 8 á 11 a . m. , de 1 á 5 
p. m. y de 8 á 10 de la noche. Extracc ión 
con anes té s i cos inofensivos á peso 
18247 26-15 
D r . J L ñmím F e r i á M e x 
OCUIABTA. 
Citanultas en Prado 1US. 
A.1 lado del M A R JO DIB JUA MARX^A 
C. 60 I E . 
D r . J o s é E n F e r r á n 
Catedrático de la Escuela de Medicina 
M A S A G E V I B R A T O R I O 
Consultas de 1 á 2. Neptuno número 48, 
bajos. Teléfono 1450. Gra.tis só lo lúnes y 
m i é r c o l e s . 
C. 73 I E . 
BE. FRANCÍSCO I . DE TELASGoT 
íür.rermedaáCf «"el Corazón, ¿"aimones. 
N irv< )saa, Piel r Ve2iérí»o-slfllItlcas.-ConBUi-
tas de 12 & 2.—Días ffeWu^os, do 12 6 1..-. 
Trocadero 14. —Telé fono 4»» 
C. 42 I E 
D R . J U A N P A B L O G A R C Í A 
E s p e c i a l i s t a e n l a s v i a s u r i n a r i a s 
Consultas Luz 16 de 12 4 8. 
C. 50 I E 
LABORATORIO CLINICO-OUIMICO 
A L E A L A D E J O Y D E L G A D O 
C< > íí l P< I S T E L A N . 1 0 1 
e n t r e ^ l u r a l l a y T t e . l i e y . 
Se practican análisis de Orines, Esputos, 
sangre, leclie', Vinos, Licores, Aguas, Abonos, 
Minerales, MctéríftS, grasas, etc.. etc. 
Se hacen polarizaciones de azúcares. Tele-
fono nüm. 918. c 245 26-14ÍÜ 
D I A R K E A S Y E S T R E Ñ I M I E N T O 
D r . M . V I E T A . — H O M E O P A T A 
Especialista en es tómago , intestinos é im-
potencia. Consultas desde un peso. Obra-
pía 57, de 2 á 3. 
694 26-16E. 
1 b í l C - O I T Z A L O T E O S T E G i n 
MécLiao de la CKBB e« 
B«Beflccntcla y Maternidad 
Especialista «n las enfermedades de los 
niños, rnfidlcas y quirúrgicas . 
Consultas de 12 & 2. 
A G U I A R 108%. T E L E F O N O 824. 
C. 51 I E . 
E n í e r m e d a < i e $ d e l E s t ó m a s r o 
é I n t e s t i n o s e x c l u s i v a m e n t e 
Diagrnóstico po.' el an&llgis del contenido 
estomacal, procedimiauto que ei^ple* el pro-
fesor Hayem del Hospital de San Antonio 
de París , y por «1 aná l i s i s de 1¿ orina, saa-
¿re y microscópico. 
Consultas de 1 á 3 de la tarde.— L-ampa-
rílla, 74, altos. — Telé fono £?4-
C 53 I E . 
Y M E D I C O - C I R U J A N O 
Todas las operaciones de la boca las practi-
ca por los procedimientos más perfectos. 
Extracciones sin dolor con anestésicoa ino-
fensivos y apropiados á cada caso. 
Dientes postizos de todos los sistemas. 
Dentaduras de P U E N T f í en todas sus va-
riedades. 
Los trabajos de este gabinete son de abso-
luta garantía . 
D e 8 á 5 t o d o s los d í a s . 
r S B P T U N O 5 7 . 
730 13m-15-13t-16E. 
t t i í e r m e d a d e s del cerebro y de los nervios 
Consultas en E ^ a s c o a í a 106% próx imo 
á Keina de 12 & 2.—Teléfono 1«S9. 
C. 59 I E . 
ABOGADO Y NOTARIO P U B L I C O 
HABANA 
Galiano 79. Teléfono 1054 
De 9 á, 6 P . M. 
Marcas de fábr ica . — PatEntes de invención 
Engl i sh spoken. 
C. 58 I B 
D E . J . 7. A E T E A S A 
P A R T O S 
Consultas de 12 á 1. L E A L T A D número 143 
434 26-12E. 
D r . R a m i r o C a r t o n e l l 
K s p e c l a í i d a d : E n f e r m c d a d e n de n i ñ o * 
Consultas de 1 á 3, Luz número 11. Teléfono 
número 3149. 
C. 4083 78-16D. 
Laboratorio Bacteriológíffo ele la Crúnica 
Médico-Q,a!rürsífa de la Habana 
Fnn¿xf*o en 3 3ST 
Se píractícau nua.U.sis de oi'ína. esputo», 
cañare , lecke^ viua, etc., etc. Prado 105. 
C. 131 I B i 
Abogado y Notario, Habana 69 entre Obis-
po y Obrapía, Te lé fono 790 Habana. ' 
17653 78t-2-78m-8D. 
JJi 
Medicina y Cirujía.—Consultas de 12 á 4. 
Pobres gratis. 
T e l e f o n o 9 2 8 . C o m p o s t e l a 1 0 1 . 
c 246 26-14E 
m 
O C Ü L I S T %. 
Consultas y e lección de lentes, de 12 á 3. 
A G U I L A 9S — Te lé fono 1743. 
469 52-12 
D r e s . I g n a c i o P l a s e n c i a 
e I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
Cirujano únl Hoeyiln] n. 1 
Especialistas ei> EníermedadoB 4e Mujeres, 
Par»os> y Ciruela ©n seaeral . Consultas do 
1 á 8, Eutnpediadc 69, Te lé fono 295. 
C. 72 I E . 
U m teía y S a n t í a p llotano p i f e . 
P e i a í o (jarcia r o r e s t s s , F e r r a r i ú m i V s 
Haoana 72. Te lé fono 3158. 
De Ü á 11 a. m. y de 1 á 5 p. m. 
C . 64 I E . 
M , GALVEZ 6ÜILLEH 
Especialista e-y sl í l l ls , hernias, impoten-
cia y esterilidad. — Habaaa núsaero 42 
C . 12S I E . 
Fan Ignacio 46, praL Tel. 839, de 1 á^t 
C. 68 I E 
i ) r . J u a n E s t a n i s l a o Y a i d é s 
C1KGJANO-DBNTISTA 
Aguila 78, esciuma i ía i . i ifasl , a l tu . 
T E L E F O N O 1833. 
C. 54 I E . 
D r . R . C U I R A L 
Oculista del Centro de Oependienies y Jtia}a&,? 
Consultas de 12 4 2 (Clínica) J l la ins-
cripción al mes.—Particularsís de 2 ft 4. 
S í snr iaae 73. "SVeléfeao 1234. 
C. 52 I E 
Enfermedades de' la P I E L y de la SAN-
G R E , V E N E P J E O - S I F I L I S . 
Rayo 17, bajos. De 12 á 2 
46 26-3E 
• 
Enfermedades de Señoras. — Vías Ur ir»-
rias. —• Cirujía en general.---Consultao de 13 
6 2. — San Lázaro 246. — TeK-fona 1342. 
Gratis fi los pobres. 
C. 56 I B 
D R . R . C A L I X T O V A L D E S 
D E N T I S T A 
Especialidad en dentaduras postizas, 
puentes y coronas de oro. Amistad 94. á una 
cuadra cíe L-an Rafael . 
C 122 J E . 
Dará consultas gratis en el Dispensario 
de la L i g a contra la Tuberculosis, Escobar 
205. los lunes y viernes de 10 á 11 de la 
mañana, á los enfermos del pecho, que sean 
pobres. 19007 26-1E 
GUcOUADíO DENTlSTí 
Reraruw vúso. Stf» «eaWMawMa. 
C. 41 I B 
D r . A l v a r e z R u e l l a n 
M e d i c i n a genera l . C o n s a l t a s de 12 á 3 
C . 65 
a p l i c a d o c i e n t í f i c a m e n t e c u r a ó a l i v i a 
e n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s , l a s de es-
t ó m a g o é in t e s t inos ; r e ú m a , 
d i a b é t e s , o b e s i d a d y a n e m i a , 
( fo l leto g r a t i s ) . L o s m é d i c o s m á s e m i -
nentes m e conf ian sus enfermos . 
d e 1 a 3 
I B . 
D R . J U S T O V E R D U G O 
aiédlco Cirujana da la Facuí tad ciu Par ís . 
Especial ista «tn enfermedades de.' esto, 
nsajío é miestinoa según ei pioce<Ümienio 
cl<; los proíeworea docí;>x-e» Hayem y W i n í o j 
dt P a r í s por el a.ná.liBÍc> 4&i jugo gástr ico . 
í'.ONfcULTAS D B 1 4 i . PRADO 64. 
C 63 I B . 
S A N A T O R I O " C U B A " 
Casa de Salud. — Infanta 37, Teléfono 6028 
H A B A N A 
Habitaciones confortables y dietas ül ni-
vel de todas las '.'ortunas. 
C. 74 Í E 
S . G a B c i o B e l l o y A r a e g o 
A B O G A O D. H A B A N A I S 
TSiumspono 7s* 
C. 67 ' . I E . 
M A Ñ A S Y B A R R A Q U É 
N O T A R I O S . 
A m a r g u r a 3 í í . 
5 26-2 E 
ira.. 
J E S U S M A R I A B A R R A Q U E 
A B O G A D O . 
A m a r g u r a 3 3 . 
* 26-2 B 
D r . A n ^ e l P r u d e n c i o P i e d r a 
M & m c o . c m t J j A K o 
Especialista on las enfermedades ««1 es« 
tóma.go, hSga,do oazo é intestinos. 
Consultas de 1 4 S, en su domicilio, Santa 
Cí&ira 25, altos. 
Grajif pjira los pobres los martes y Juevea 
de 12 & 1. 
C. 57 I E 
DR. E A L V á E E Z IRTIS 
E N F E R M E D A D E S D E L A G A J R t r O j r \ 
N A R I Z Y OIDOS 
Consultas de l á 3: Consulado 114. 
C . 66 I E 
D r . C. M . D e s v e r n i n e 
De las Facultades de N. York, París y Ma-
drid. Disc ípulo de la Escuela de Berl ín . Afec-
ciones de pecho y de garganta. Cuba 5 2. 
Consultas: Miércoles , Jueves y Viernes de 
12 á 3 
17714 78-3D. 
A N A L I S I S DE O R I N E S 
Laboratorio Urológ ico del Dr. Vildósoia 
(FniBdnde «a 18355) 
Un anál i s i s completo, microscópico 
:r oiuiinico, DOS PESOS. 
Compostela 07, eatre Mar «l ia y T e c l é e t e Rey 
P. 62 I E . 
DR. F, JÜSTINIM! CHACON 
Médico-Cirujano-Dentlata. 
S A L U D 42 E S Q U I N A A L E A L T A D 
C . 61 Í E 
B E , H E R N A N D O S E 8 Ü I 
C A T E D R A T I C O D E L A U N I V E R S I D A D 
BR0NQ0I0S Y 8 A R SANTA 
N A R I Z Y OIDOS 
Neptuno 137 De JS ft L 
Para enfermos pobres, de Garganta. Nana 
y Oídos — Consultas y oporaclonas en el 
Hospital Mercedes los lunes, miércoles y 
viernes á las 8 de la mañana. 
C. 48 1B 
P ó l i c a r o o L u j á n 
ABOGADO 
Asaltar 81, Banco ASapafiol, ^UaciBaL 
Telé fono 881i, 
C. 3825 1D 
D r » C , S . F i n l a v 
ESspevialisla en « ufermedades de los ojo» 
7 de lea oldoe. 
Amistad n ú m e / o 94. —Telé fono no*. 
Consultas de 1 & 4. 
C. 46 ] E . 
D R . J O S E A , F R E S N O 
CaVedr&tico por oposici6r> de la Facultad 
de Medicina.—Cjrujano del Hospital 
Nüm, 1.—Consultas de 1 ft 3. 
GALLANO 50. T E L E F O N O 1130. 
C. 55 I E 
PEDRO m i m i TÜBÍO 
AÍ50GA13U ¥ NOTARIO 
Estudio: Mercaderes 11. Principal. Te lé t» -
no 529. — Domicilio: Ancha dei Norte 2aL 
Telé fono 1.374 
C . 69 I E . 
D r . K . O h o i n a t . 
Traíanj íento especial de Sffllis y enf«r-
medades venéreas . —Curación rápida.—Con« 
eMtas de 15 é, 3. — Teléfono 854. 
IÜGI3DO 3%UM. 2 (ultos). 
C. 45 I E -
Víaü urinarias. Estrechez de ia orina. Ve-
néreo. Sífilis, hidroseie. Teléfono 287. Da 
12 5. 3. Jesús María número 32. 
C. 43 I E . 
DR. GUSTAVO 6. DÜPLESSIS 
CIKÜJIA G ^ S R A L . 
Consultas diarias do l & s. 
San Nicoléa nOin. & Teléfono 1132 
C. 47 ^ 
P I E L — S I F I L I S — SANGRE" 
Curaciones rápidas por sistemas moderní-
simos. 
Jeads Marfa S L De 13 ft a 
c ü I B . 
CONCORDIA 33 ESQUINA A SAH NICOLAS 
Montada á la altura ae sus s /muareá que 
existen en ios palees más «.delaníadoa y tra-
bajos garan^izadOB oon los naaíerial^s de 
ios reputados'fal>ricantfe8 S. S. Whüle Daa-
tal é Ingleses Jeaaoa. 
Hwsetoe ate tea Trabajo» 
A p l i c a c i ó n de cauter ios . . , , , ^ o 2f> 
U n a e x t r a c c i ó n . . . . . . . , ^ , „ 
U n a id. ein do lor . 0.75 
U n a l impieza . , . . ^ . , , , , ^ „ i 'go 
Una e m p a f í t a d d r a . . . . . 6 , , „ \ ^ 
U n a id. porcelana v „ ¿Igg 
C n diente espiga . • sioo 
OrificacioueB desde $1.50 á . . , „ , a i t ) 
U n a corona de Oro 22 k ls . . . , m 4*24 
U n a dentadura de .1 & 3 pieje-a. . m 3.0d 
U n a id. de 4 á 6 Id m 5,00 
U n a id. de 7 á 10 id. . . . ... . .. g.oo 
U n a id. de 11 4 14 i i i .,12.0 0 
Los puentes en Oro & razón de 94.24 poi 
pieza. 
E s t a casa cuenta con aparatos para efec-
tuar los trabajos do noche ft la p e r f e c c i ó a 
Av-'so á los forasteros que se terminarán sus 
trabajos en 24 horas. Con^ultai de * ft 1& 
de 12 á 3 y da 6 y media ft ft y media. 
C- 70 I E . 
D r . M a n u e l B a n g o y L e ó n 
M E D I C O C I E U J A N O 
De reflrreso de Europa y restablecido de 
sus males, se ofrece de nuevo á sus clientes, 
de una á cuatro todos los días menos los 
D O M I N G O S e n 
P r a d o 
4052 158-11 D 
I > r . C l a u d i o F o r t ú n 
C I R U J A N O U E L H O S P I T A L NUMERO 1. 
Cirugía, Partos y Enfermedades de Se< 
ñoras, Consultas, de 12 á 2. Campanario HU 
Gral is para los pobres. 
^8775 26-27D. 
D R . E R A S T U S W I L S O N 
D E N T I S T A 
Aguiar 76, altos entre O'Reilly y Sai 
Juan de Dios. E s el decano de los dentis-
tas de la Habana. 
1G3 26-6E. 
t ) I A E I O DE L A MARINAv. -WB^iót rlp la mañana.—Enero 22 de 1909. 
C O M I D A I N T I M A 
Anoojhe so cfeoinó m el hotol Se-
vil la una oomirla íntima con quo los 
mi^Truhros cubanos do la Comixsión 
Oonisultiva obsequiaban á sus compa-
ñeros amerifta.nos. 
La me^a, adornada con Hores, cons-
taba de á ó é e enbi.ertos y duranto la 
comida reinó la mavor cordialidad. 
A c a d e m i a d e C i e n c i a s 
En esta docta Corporación, leerá 
esta noche, á las ocho, el doctor Eu-
genio Albo y Cabrera, un muy intere-
sante estudio sobre la terrible enfe.'-
meda.d de la tuberculosis. Titula el 
(iora'petentísimo doetor su trabajo, 
"Organización antituberculosa por el 
Estado, en'la República de Cuba," No 
porque sea persona tan acreditada en 
la materia quien va á tratarla, pues 
ya se sabe que'el doctor Albo es uno 
de nuestros primeros especialistas cu 
cuanto al terrible mal de la consun-
ción se refiere, sino por juzgar de 
muy vital interés el asunto, nos es-
timamos en el derecho y deber de in-
vitar á todos los profesionales, á to-
das las personas de carácter oficial, á 
nuestro buen pueblo, á que vaya á oir 
•al que, tras largos años de experien-
cia, viene á ofrecerles algo que él es-
tima eficaz contra ese terrible azote 
que tantas vidas preciosas arrebata. 
Una 'dentadura postiza, esmerada-
mente construida, presta señalados ser-
vicios para la buena masticación; pero 
es condición necesaria que esc trabajo 
se haga con todas las reglas del arto. 
Dentaduras postizas de todos los siste-
mas se con&truyen cu el gabinete den-
tal del doctor Taboadela, Neptuno 57, 
de 8 á 5, todos los días. 
ta de ello, se acordó revocar el acuer-
do tomado en junta anterior, repo-
niendo en sus cargos á los sangentos 
Enrique Cacho Xegrete y Gaspar 
Monéndez y bomberos Aíbelardo Gon-
záloz, Andrés Yáñez, Antonio Gustells 
y Luís Betancourt. 
¡lia junta terminó en medio de la 
mayor armonía. 
•Por nuestra parte felicitamos al 
Cuerpo de Bomberos por haiber conju-
rado el conífl i cto, con el que se veían 
gravomento comprometidos los inte-
reses de los vecinos de. esta ciudad, 
en caso do no haberse solucionado de 
manera tan satisfactoria para bien 
general. 
i s i u y e 
LOS B A L E A R E S EN P A L A T I N O 
La Comisión gestora del "Centro 
Balear" estuvo ayer en Palatino esco-
giendo el pabellón que aquella simpa* 
tica sociedad ha de ocuapr en el próxi-
mo festival. 
E l local elegido, por su amplitud y 
por su situación en una de las vías más 
céntricas del Parque, responde á su ob-
jeto admirablemente. 
En su decoraido y adorno están tra-
bajando con actividad los entusiastas 
individuos de la Comisión; la Junta 
Directiva les anima y les secunda y 
entre los socios en general nótase un 
embullo verdaderamente extraordina-
rio. 
Un veíntorril'lo para, la venta, de pro-
ductos baleares: esta, as la. base. La r i -
ca sobreasada, la. clásica ensaimada, el 
exquisito "pa lo ." que es el aperitivo 
favorito de los beleares. y los tan cele-
brados Cuartos de Mallorca tendrán 
allí su correspondiente representación. 
Distinguidas señoritas con el traje 
típico del país tíjadrán á su cargo el 
despacho, y no hay qu- decir que v i -
niendo de. tales ma.nos cuanto allí se to-
me ha de saber á gloria. 
Hablase de unas carreras de hombres 
y niños al antiguo estilo mallorquín : 
de un bailo clásico de la tierra, con 
bandurrias y guitarras•; de una cena tí-
pica regional' alegre y numerosa . . . . y 
algo hemos oído también de «sorpre-
sas" que han de. oonstituir seguramen-
te una espeeialísima. atracción. 
•Los propósitos del "Centro Balear" 
no forman un programa ordenado enm-
pletq, pero serán sin duda wa impor-
tantísimo factor para é brillante éxito 
del festival de Palatino. 
D E P R O V I N C I A S 
D E U N I O N D E R E Y E S 
19 de Enero. 
•Esta madrugada, á las cinco, voló 
al ciclo el niño Pedro Pérez, hijo del 
señor Matilde Pérez y de la señora 
Eva Milián. 
Ha causiaido honda pena en la loca-
lidad el falleciimiento de efite niño 
(querido por todo el pueblo) por los 
sufrimientos que pasó durante su en-
fermedad. \ i los cuidados ' de la. 
ciencia ni los desvelos de su familia-
res, fueron lo bastante para impoHir 
que la traidora enfermedad hiciera 
sus estragos e^ la infeliz criatura 
(Nuestro pésame más sentido á sus 
padres, rogándole al Supremo los dé 
la resignación necesaria para sobre-
llevar tan rudo golpe. 
Carlos J. Avalos 
Corresponsal 
hermoso discurso la absolución de su 
patrocinado. 
E l juicio quedó concluso pana la 
sentencia. 
Sentencias 
Ha sido absuelto Luis Giamniasi, 
procesado por un supuesto delito de 
estafa. 
También en la Audiencia se firma-
ron las siguientes sentencias: 
4 meses de arresto mayor á José 
Rodríguez Espina, por robo. 
2 años, 11 meses y 11 días de pr i -
sión correccional á Nazario Viera y 
León, por atentado y lesiones á un 
agente de la autoridad. 
1 año, 8 meses y 21 días de prisión 
correccional á Enrique Arcota y Oe-
tis. por rapto. 
50 pesos de multa á Benigno Pérez 
Fernández por infracción de la Ley 
Electoral. 
S A N T A G b A R A 
(Por telégrafo") 
Santa Clara, En«ro 21, 
á las 12 y 55 p. ni. 
A l D I A R I O DE L A M A R I N A 
Habana 
Magnífico efecto ha causado aquí 
la designación del general Monteagu-
do para Mayor G-eneral, Jefe de la 
Gruardia Rural. Por iniciativa del jo-
ven Emiliano Anido, secundadx) por 
Antonio Vidaurreta y Guillermo Ro-
ja-j, miembros de la Directiva de la 
Sociedad Liceo, será obsequiado el 
general Monteagndo con un valioso 
sable como pmeba cariñosa de admi-
ración al ilustre villaolareño, soldado 
de 1̂ , patria. 
García Mesa. 
Cienfuegos, Enero 21 
á la 1 p. m. 
Al. D I A R I O DE L A M A R I N A 
Habana 
Las policías del gobierno provincial 
Soto y García bajo las órdenes .del 
inspector Pedro Antonio Aragonés, 
teniendo noticias de que se había efec-
tuado un *rdbo de dinero y prendas en 
en central "Constancia," dirigiéronse 
á aquel, praoticando diligencias que 
dieron por resultado la ocupación de 
parte de los objetes robados. Este he-
cho estaba oculto. 
También dirigiéronse á Abreus, sor-
prendiendo en el Liceo un juego pro-
hibido. Detuvieron á seis individuos. 
Ayer falleció el Jefe local de telégra-
fos don Joaquín Sol vés. 
E l Corresponsal 
Suma anterior: 
Oro americano: $196.43. 
Oro español: $4.621.40. 
Plata española: 1,645,25. 
Colectado el d ía 21 de Enero de. 
1909 : $211.43 oro americano; 4,657.44 | 
oro español; 1,658.25 plata. 
Total recolectado: 
$4,657.44. oro español. 
1.658.25, plata española. 
$211.43. oro americano. 
Remitidos hasta hoy: 
Oro español: $4.196.61. 
Plata, española: $285.36. 
Oro americano: $583. 
Habana, 21 de Enero de 1909. 
E l Tesorero, 
Héctor Avignone. 
LOS ' B O M B E R O S - ' 
TERMINO E L CONFLICTO 
Según anunciamos en nuestra edi-
ción de ayer tarde, anoche se reunie-
ron en asamblea en el Cuartel " I n -
fanta E-ulalia," los bomberos para 
oir de los señores que formaban la 
Comisión gestora, :eí acto realizado 
en la mañana de dicho día poniendo 
en manos del Coronel primer Jefe del 
Cuerpo, señor Luís de Zúñiga, el en-
cargo de acordar con las Autoridades 
superiores la forma en que deba pres-
tarse el servicio permanente estable-
cido en la estación "Charles E. Ma-
goon," causa del disgusto, de modo 
que no lastime sus sentimientos. 
La Asamblea, por unanimidad, 
acordó su conformidad con lo hecho 
por los comisionados y encargó á la 
•misma comisión saludase al Sr. Pre-
mer Jefe, manifestándole el agrado 
con que todos se enteraron de lo he-
cho y su dc%eo de que cuente con ellos, 
como siempre, para, la honrosa obra 
que el 'Instituto tiene á su cargo. 
Una hora después de terminada la 
reunión de los bomberos, ge reunió la 
junta de Jefes y Oficiales, á h que el 
Primer Jefe dio cuenta de lo anterior-
mente realizado, acordándose -por 
unanimidad que la Junta ha visto 
Lajas, Enero 21, 
A l D I A R I O DE L A M A R I N A 
Habana 
Numerosos amigos y correligiona-
rios del doctor Alberdi, encárganme 
haga público el sentimiento de pésame 
por el fallecimiento de su hermano 
Manuel, ex-aloalde de Sagua. 
E l Corresponsal 
(Por t e l é g r a f o ) 
Gibara, Enero 21, 
á las 12 p. m, 
A l D I A R I O D E L A M A R I N A 
Habana 
Un violento incendio dest ruyó ano-
che los establecimientos de sedería y 
quincailla " L a Mariposa," de don Cé-
sar Alvarez y el café " E l Universo," 
de don Casimiro Cid. 
Debido á los esfuerzos del pueblo y 
de los tripnlantes del vapor "Santia-
go de Cuba,'' logró localizarse el fue-




Ayer se ha visto en la Sala segunda 
la causa seguida contra Justo Pundo-
ra Pérez. 
Según el Ministerio Fiscal los he-
chos fueron los siguientes: 
El 18 de Octubre úíltiino r iñeron 
después de maltratarse de palabra al 
recordar resentimientos anteriores, el 
procesado y Francisco Jús t iz Guerra, 
y marcharon desafiados á un solar. 
Una vez solos mientras Jús t iz se qui-
taba el saco creyendo que la lucha iba 
á ser á trompazos, Punclona siacó un 
revólver disparando á su contrincan-
te cuatro tiros, uno de los cuales le 
ocasionó la 'muerte. 
VA hedho ocurrió en Guauabacoa. 
El fiscal califica el delito de homi-
cidio, siu concurrir .cireunstancras mo-
difieativas de respousabilidael crimi-
nal, y pide para el procesado la pena 
de 14 años, 8 meses y 1 día de reclu-
són temporal. 
El defensor señor La Guardia, reba-
tió los argumentos expuestos por ol 
con a g r a d ó l a forma en qué, los señores | Ministerio Público por no considerar-
comisionados han presentado sus de-
seos al Coronel primer, Jefe; y en yis-
SKÑ A b A M I ENTOS PARA HOY 
TUL «a. i e» n o i ¿a, 
Juicios orales 
Sala primera. 
Antón Ruperto Pelan López, por es-
tafa. Ponente. La Torre; Fiscal. Ra-
bel!; Defensor, .Mármol. 
Juzgado del Este. 
Sala segunda. 
Contra Dámaso Saez, por infracción 
del Código Postal. Ponente, el Presi-
dente; Fiscal, Gutiérrez, Defensor, 
Castaño. 
Juzgado del Oeste. 
Contra Luis Rivero. por rapto. Po-
nente, V. Fau l i ; Fiscal, Bení tez ; De-
fensor. Vieites. z 
Juzgado del Oeste. 
SaJa provisional de lo Criminal 
Contra Juan María Pr ím Rodríguez, 
por estafa. Fiscal, Rabel!; Defensor, 
Cardenal. 
Juzgado del Centro. 
E N E L F R O N T O N 
SE A L Q U I L A N los altas de Salud n ú m e r o 
19 esquina é San Nl ro láa y los bajos del 
numero 17 Rn el n ú m e r o 18 e s t á la l lave 
Su d u e ñ o Concordia 22 Te l é fono 1852. 
J«52 ^.gi,;. 
SE A L Q U I L A N jun tos 6 separados los a l -
tos y bajos de la casa Gervasio n ú m e r o 60 
Ambos muy frescos, y tienen sala, saleta! 
comedor y seis habitaciones espaciosas I n -
formes en Consulado 24 a l tos . 
m 8-21 
SE A L Q U I L A en 6 centens la casa D e l i -
cias entre Luz y A l t a r r i b a frente a l n ú -
mero 83 con por ta l , sala, saleta. 4 cuartos, 
cocina, baño , servicio sani tar io y j a r d í n ; do-
mina toda la ciudad. En la misma in fo rma-
r á n . 92fi 4-21 
E l juego de anoche 
Primor partido á 25 tantos. 
Munita y Bravo^ blancos, contra 
Urrut ia é IraK)la, azules. 
Ganaron los blancos. 
•Boletos á $4.22. 
Primera quiniela: Iraola. 
¡Boletos á $5.81. 
Segundo partido á 30 tantos. 
Erdoza menor y Aibando, blancos, 
contra Petit y Echeverr ía , azules. 
Ganaron los blancos. 
Boletos á $3.'97. 
Segunda quiniela: J rún . 
Boletos á $5.61. 
YO 
AVISO 
E l sábado 23 hab rá función ex-
traordinaria. 
A los seiiores abonados se le reser-
varán sus localidades hasta las cua-
tro de la. tarde del mimo día. 
Habana, 21 de Enero de 1909 
E l Administrador 
que acaban de recibirse en ' ' L a Mo-
derna Poes ía ." Obispo .133 al 1W. 
v De la garant ía en la venta y en el 
arrendamiento á e derechos industria-
les, por Dombroso. 
Derecho Internacional obrero, por 
Raynaud. 
Derecho InternacionaJ. por Fiore. 
La "protección de los trabajadores, 
por Jay. 
Coiitabilidad pública, por Cedrón. 
.Estudios sobre el Código Civi l , por 
Los supuestos tilosóficos de la no-
ción del Derecho, por Vecchio. 
Tratado de las pruebas en matoria 
criminal, por Hernández. 
Ley de Enjuiciamiento criminal, 
por Reus. 
E l contrato de trabajo, por Chqu-
t el a i n. 
Reorganización del Notariado, por 
Costa. 
(Irretro actividad é interpretación 
de las leyes. Revista de Legislación, 
Código c iv i l español reformado, por 
Piorc. 
Medicina homeopática doméstica, 
por Brnckner Paz Alvarez. 
Manuall práctifco y recetario de fo-
tograifía, por Nanüas. 
E l montador electricista, por Bar ni 
La Oficina de 'Farmacia 'española, 
por Dorvault. 
. Medicina homeop'ática, por Hering: 
E l buen padre, la buena madre, por 
Miayol. 
Histoirk de la Isla de Cuba, por 
Pe/.uela. 
SE A L Q U I L A N 
Los bajos Bayona n ú m e r o 2. f a b r i c a c i ó n 
moderna. In fo rman en los altos. 
980 8-22 
P r o p i a p a r a h u é s p e d e s 
Kn Prado 64A casi esquina ft, Colón. Se 
a lqu i la esta e s p l é n d i d a y vent i lada casa, de 
dos pisos con 27 hermosas habitaciones, an-
tesalas, tfran comedor, hermoso patio, baño» 
con agrua caliente, é inodoros; con todas las 
(•(unodidarles y confort , propia para un hotel 
por tener su i n s t a l a c i ó n de luz e l éc t r i ca , 
t imbres en cada h a b i t a c i ó n y estar acredita-
da para ese g i ro . Puede verse la casa á to-
das horas. Se hace contra to si lo desean I n -
formarftn en Manr ique 54, ft todas horas. 
S87 4-¡52 
E N L A V I B O R A 
Se a lqui la una casa moderna, sala dos sa-
letas cinco cuartos y d e m á s servicios; pasa 
! nV^I'!f:0rPeor c3elante. ^ lave é informes en el numero 582. 940 8-21 
E N G E R V A S I O 2 5 
Se a lqui lan amplias habitaciones 
94,°. S-21 
T E J A D I L L O 48 se a lqui la una h a b i t a c i ó n 
amueblada por semanas ó meses: En Consu-
lado 65, tres m á s á $5. $7 y $8 y en Indus-
t i l a (3, una accesoria barata. 
4-21 
LOCAL P A R A Establecimiento en Reina 
69, inmediato A San Xicolá*. se a lqu i la uno 
bueno con cuartos interiores, cocina, bafto 
inodoro, etc L a l lave en la misma. In fo r -
m a r á n en Obrapla 19 altos. 
6_ ' 4-21 
SE A L Q U I L A N venti ladas y hermosa* ha-
bitaciones á hombres solos, entrada á todas 
horas. Bornaza 60 bajos. 
955 
SE A L Q U I L A en $26.50 oro e spaño l , el 
piso al to de la casa calle de Tenerife n ú m e -
ro 82, compuesto de sala, comedor, dos cuar-
tos, cocina, baño , etc. En los bajos in for -
m a r á n . 9n3 ^ 
U N E S P A C I O S O 
Entresuelo i n d e p e n d í e n t e y con balcones 
á la calle se a lqu i l a en 4 centenes, á per-
sonas decentes. Reina 34. 
963 4-22 
SE AT/QUILA 
Un espacioso chalet, en Estrada Palma, 60 
esquina á Lagueruela. I n f o r m a n : Sr. Ar rovo . 
Habana 128, de 1 á 3. 
1000 4-22 
SE A L Q U I L A 
Una car i ta de a l to y bajo muy bonita. Cu-
razao 38. la l lave en Acosta 83. Su d u e ñ o 
Salas. San Rafael 14. mor, 4.22 
B N $21.20 y $17 S ¡ T A LQ PÍAÑ" las c a s é l 
F lo r ida 85 y P e ñ ó n 10 ("Corroí con sala, sa-
leta y 4 cuartos esta ú l t i m a . Las l laves 
al lado. Su d u e ñ o en Cuba 24. 
1001 4-22 
los fundados en pruebas testificales, 
por cuya falta de pruebas pidió en su 
S I á l p M 
Ll p r imer piso de la casa Sol 63 y 65, muy 
frescos y amplios, siete babilacionefi. sala, 
recibidor, dos servicios y dos b a ñ o s , en t ra -
da independiente, casa de respeto y m o r a l i -
dad, para famil ias de gusto. La l lave en 
IOK bajos. Informes Prado n ú m e r o J9. altos, 
Telefona 3231, 3'J2 , 8-¿2. 
SE A L Q U I L A N los altos de c o n s t r u c c i ó n 
moderna, claros y frescos, r e ú n e n todas las 
comodidades. Concordia 154. L a l lave en ê  
163A. In fo rmaran Oaliano 76 altos. Te lé fono 
n ú m e r o 1461 923 4-21 
C o m i d a á d o m i c i l i o 
De Galiano 75. Te lé fono 1461 se s irven en 
tableros, condimentada con a r t í c u l o s de 
p r imera clase, puntua l idad en las horas que 
la pidan, se admiten abonados al comedor 
922 4.21 
V E D A D O ; se alquila, en la calle B y 21 
un cómodo y hermoso chalet, .con 7 ha-
bitaciones, dos b a ñ o s y d e m á s dependencias: 
t len gas y agua abundante. L a l lave en 
frente. Precio $70 a. m . Informes Neptuno 
114 bajos. 919 8-21 
SE A L Q U I L A la casita calle D. entre 19 
y 21 letra. A. con por ta l , sala, comedor v 2|4 
b a ñ o . Inodoro y jardines. La l lave a l lado 
y su d u e ñ a J . del Monte 496 v Cuba 62, de 
1 á 4. Precio $21.20. 917 4-21 
I N F A N T A 6 0 
Cerca de Carlos I I I . se alquila esta amplia 
y hermosa casa, acabada de p in t a r propia pa-
ra fami l ia ó establecimiento, por ser de es-
quina: tiene sala, comedor, cinco e s p l é n d i -
das habltaoiones corridas y una separada 
cocina, ducha, inodoro, gas, patio, j a r d í n et-
c é t e r a , etc. La l lave al lado y su d u e ñ o 
Habana 55 altos de 10 ft 1 y de 5 á 8. 
91S 4-21 
SE A L Q U I L A 1» casa San L á z a r o 41 y 43 
compuesta de sala, z a g u á n , saleta, comedor, 
cuatro habitaciones bajas, dos altas y caba-
l ler iza. Informes en S u á r e z 92. 
890 8-20 
SE A L Q U I L A 
E s p l é n d i d o alto Paula 18 entre San Igna-
cio y Cuba á una cuadra de la Ig les ia de la 
Merced y todos los . carros, sala, comedor, 
cuatro cuartos grandes m á s uno en la azo-
tea, para criados, casa nueva, pisos finos, 
mamparas, lavabos, gas. g ran escalera de 
m á r m o l , todo moderno. 10 centenes; la l l a -
ve en el a l to de a l lado, r a z ó n Regla. Mar-
tí 62. Te lé fono 8056 903 4-20 
S a l u d n . 6 0 
Se a lqui lan los al tos independientes: sala 
saleta, cuatro cuartos, comedor y d e m á s ser-
vic io . Llave é informes Escobar n ñ m e r o 166 
896 8-20 
H e i n a 8 2 
esquina á Lealtad, hermoso y amplio 
piso bajo de 'construcción moderna, 
reúne todas las comodidades para una 
familia de gusto. Informará el por-
tero, 
880-904 15-1Í)E 
SE A L Q U I L A j u n t o al Parque Central , 
una sala ^on cuarto, aposento, y puerta á la 
calle; j u n t o ó separado: tiene patio, agua y 
3zotoa. Neptuno n ñ i n e r o 32. 
4-20 . 
SE A L Q U I L A N en 10 centenes los modernos 
bajo5; d^ Manrique 31 A. y Escobar 9. Llaves 
en las mismas. Informes en San Nico lás 42, 
t e l é fono 1901. 855 8-20 
"vTLLEGAS 1S. se a lqui la con sala, come-
dor y cuatro habitaciones. I^a l lave en la 
bodega de Empedrado donde in fo rman de 
su d u e ñ o . 900 8-20 
CA ATPA NA RIO por P A ^TR O T ^ i í r o " F i r T 
ter ior se a lqui lan tres casas nuevas con p i -
sos mosaicos y servicios sani tar io completos 
á cuatro centenes, 899 8-20 
EN 8 CENTENES los bonitos, nuevos altos 
Leal tad 119A cafi esquina A San Rafael, con 
sala, comedor, tres cuartas, bafio etc. La l l a -
ve en los ba ¡os. I n fo rman San L á z a r o 30. 
885 4-20 
SE ARRIICNDA ó alquila en A r r o y o Na-
ranjo, finco l,a GtMnera. con casas, establos, 
agua do los manantiales del Calabazar y 
dos c a b a l l e r í a s de terreno con buen arbo-
lado. I n fo rman Lykes Broa Obispo 49. altos, 
entrando por Cuba. 866 8-20 
SE ALQUIIJAT toda la p lanta baja de la 
casa Cuba mlmero 109 que tiene cuatro 
puertas y una ventana, en ocho centenes 
al mes. La puerta pr inc ipa l e s t á abier ta para, 
ver todos los bajos. I m p o n d r á n en Perseve-
rancia n ú m e r o 4. 867 5-20 
SE A L Q U I L A la casa n ú m e r o 62 de l a ca-
lle do Tenerife. V é a n l a y t ra ten sólo con el 
duefio. porque nay personas en el bar r io que 
quieren per judicar lo . Animas n ú m e r o 67, 
869 4-20 
SE A L Q U I L A un moderno Amer ican F ia t , 
acabado de t e rmina r con sala, un gran co-
medor, 6 cuartos y dos para criados, un 
buen b a ñ o , l a r d í n v t raspat io, en la parte 
m á s a l ta v sana del Vedado, calle 25 entre 
Baños y D. Su d u e ñ o Levy, San J o s é 113. 
828 4-19 
S E A L Q U I L A 
L a casa Acosta 97, compuesta de sala, co-
medor y cuatro cuartos. La l lave al frente 
en el "Tren de I/avado" R a z ó n : A g u i l a 65. 
876 4-20 
S E A L Q U I L A 
P r ó x i m a á desocuparse la vent i lada y her-
mosa casa de la calle Baños , Le t r a E. entre 
28 y 25 á dos pasos del e l é c t r i c o ; compues-
ta de sala, comedor, g a l e r í a , cuatro cuartos, 
dos para criados, j a r d í n , patio y t raspat io . 
Módico a lqui le r ; para informes en San I g -
nacio n ú m e r o 90. 888 4-^0 
SE A L Q U I L A un departamento al to con 
tres grandes habitaciones y Hervido sanita-
r i o ; precio 4 centenes y en la misma se a l -
qui la un cuarto San L á z a r o 235. 
877 « - O 
SÉ A L Q U I L A N los altos de la moderna 
ca^a calle de Chacón 8 compuestos de sala, 
saleta, cuatro cuartos, cocina, b a ñ o y de-
m á s servicios con pisos de mosaicos. 
881 4-20 
SE A L Q U I L A N en M u r a l l a 59, se a lqui lan 
habitaciones internas y externas. Se puede 
lavar y cocinar. De $7 en adelante. 
882 4-20 
V I L L A H E R M O S A 
Gran casa de famil ias de moral idad, en 
punto c é n t r i c o á precios módicos . Lampa-
r i l l a 58 888 4-20 
V E D A D O se a lqu i l a la hermosa casa de 
nueva c o n s t r u c c i ó n calle K n ú m e r o 16. I n -
forman en la misma. ^82 4-19 
E N T E J A D I L L O 21 entre A g u i a r y Haba-
na se a lqu i lan el z a g u á n , una sala, y un 
cuarto, todo á la moderna. 
839 4-19 
SE A L Q U I L A en Quanabacoa la casa n ú -
mero 16 calle de San J o s é entre Cruz Verde 
y Bocquer á dos cuadras de los Escolapios, 
tiene un solar al fondo con frutales y agua 
de Ven to . Informes Habana 22 
770 4-19 
1 9 , e n t r e 1 4 y 1 6 , e n e l C a r m e l o 
•ala , comedor. 3 cuartos, agrua d« Vento 
lia llave eu la misma. K l duefio Merced 4S, 
de 11 A 12 a. ta. 775 8-19 
S A N T A L U C I A n ú m e r o 4 
en Mariana». E l carrito y el ferrocarril al 
frente y tiene agua de Vento. L a llave en 
el número 8. E l duefio en Merced 4S de 11 
á 12 a. ni. 774 8-19 
S A N J O S É n ú m e r o 6 4 
sala, comedor, 4 cuartos, cocina agua co-
rriente, anotes, etc. t a llave en el 62, E l 
duefio Merced 48, de 11 á 12 a. ni 
773 8-19 
V E D A D O : en casa de f a m i l i a decente se 
a lqu i l a una buena h a b i t a c i ó n á m a t r i m o -
nios sin n i ñ o s ó s e ñ o r a s solas: Calle G n ú -
mero 50 entre 19 y 21. 861 4-19 
V E D A D O en la, calle 11 entre B y C. se 
a lqu i l a una casa que tiene 4 cuartos, sala, 
comedor, agua de Vento, gas, b a ñ o é inodo-
ros con todos los adelantos h i g i é n i c o s ; e s t á 
acabada de p i n t a r y situada en el mejor 
punto de la loma, á una cuadra del e l éc t r i co 
En la misma in fo rman . 
846 8-19 
V E D A D O — En la calle 11 entre C y D 
el mejor punto de l a loma, á una cuadra 
del e l éc t r i co , se a lqu i l a una casa en propor-
ción, con sala, comedor, 8 cuartos y uno 
para criados, cocina, baño . Inodoro. ga« y 
todos los adelantos h i g i é n i c o s : acabada de 
p in ta r . En la misma i n f o r m a r á n . 
845 S-19 
V E D A D O : se a lqu i la la casa 4 y 17 al lado 
de la. bodag. acabada de construir , con sala, 
comedor. 5 cuartos, uno alto, 2 b a ñ o s é Ino-
doros, toda de cielo raso. Informes Obispo 
n ú m e r o 121. 821 S-19 
SE A L Q U I L A N los altos de Lea l tad 38 
compuestos de sala, saleta, 4 cuartos g ran -
des, uno al to, comedor, g a l e r í a de persia-
nas, 2 b a ñ o s 6 inodoro . Inform<es Obispo 121 
820 8-19 
SAN JUAN DE OIOS 6, ALTOS 
Se a lqu i lan dos habitaciones independientes 
á un caballero solo 6 mat r imonio sin n iños-
Se cambian referencias. 835 8-19 
SE A L Q U I L A N en $53 oro españo l los mo-
dernos bajos de Manrique 31C, Tienen sala, 
comedor, cuatro habitaciones y d e m á s ser-
vicios. I n fo rman : J e s ú s del Monte 386. Te-
lé fono n ú m e r o 6175. La l lave en los a l tos . 
831 4-19 
E N CASA D E F A M I L I A respetable se 
a lqu i l a un hermoso departamento con v is -
ta á la calle, propio para dos personas y dos 
habitaciones á hombre solos ó mat r imonio 
sin n i ñ o s . Galiano 95 a l tos . 
^ 832 8-19 
A PERSONAS decentes se a lqu i la una 
buena h a b i t a c i ó n en 8 pesos, tres i d . j u n -
tas en $15 y un entresuelo independiente y 
con balcones á la calle en 4 centenes. Re i -
na n ú m e r o 34. TK?. 4-19 
E N $ 1 5 
Se a lqu i lan dos habitaciones juntas á per-
sonas decentes. Oficios 5 a l tos . 
784 4-19 
E N G A S A 
Muy decente se a lqu i l a una hermosa ha-
bi tac i6n en dos centenes. Leal tad 120. 
785 4-19 
SE A L Q U I L A la casa Concordia 12^ con 
sala, saleta. 5 cuartos seguidos, muy c ó m o d a 
y fresca, la l lave en el n ú m e r o 124, I n f o r m a n 
en Campanario 47. 788 4-19 
SE A L Q U I L A en cinco centenes, l a p lan ta 
baja de la nueva casa F iguras 73 compues-
ta de sala, dos cuartos y comedor, servicio 
sani tar io S la moderna, pisos do mosaico. 
I n f o r m a n en los a l tos . 
8.04 8-19 
PROPIA P A R A Establecimiento se a l q u i -
la la casa Calzada del L u y a n ó 111, frente 
á la f á b r i c a de H e n r y Clay. I n f o r m a r á n : 
Amargura, 34. 764 8-17 
H E R M O S O A L T O 
Se a lqui la barato en Gervasio 47 entre 
Xpptuno y Vir tudes . I n f o r m a r á n : A m a r g u r a 
n ú m e r o 34. 765 8-17 
EN 4 LDÍSES 
Se a lqu i l a los bajos de la casa de Zequei-
ra 10. Tienen sala, dos cuartos y ducha. I n -
formes Teniente Rey 104, La l lave en la car-
b o n e r í a . 792 4-19 
SE A L Q U I L A un piso al to , esquina. Calle 
San Ignacio n ú m e r o 79, compuesto de sala, 
saleta. 3 cuartos, servicio moderno, mampa-
ras etc. I n fo rman Calle Riela n ú m e r o 57. 
738 S-17 
NEPTUNO 35 ALTOS, si desea una ha-
b i t a c i ó n amueblada, en casa t r anqu i la , ven-
ga a q u í . Hay tres preciosas habitaciones 
á la calle y o t ra in te r ior . A personas de mo-
ral idad. Casa de f a m i l i a . 
742 8-17 
E N GUANABACOA: Se alonn 
sas de m a m p o s t e r í a en Cerer ía i c n 'lo, 
no 17. sala, saleta, y cinco o ,J* V Ka, 
patios-cada una -̂ on" árb'oÍesCff;rí0s, . ^ í j 
de Vento, pisos de mosaico 
t r a n v í a s ; son verdaderas (mintrerca'da ,Ui"-
r á n en C, (Jarcia 65. V " * ' ^ t l ^ * 
O f i c i o s 7 4 , a l t o 
Magníf ico local para oficinas v 
nes frescas y l impias para lmtV>k ^'taoi 
desde 1 c e n t é n hasta 4. al mes o1"68 ^ 
con instalaciones sanitarias modp,.'5Sa tiul, • 
loa^carros pasan por la oSquina| as 'V^J 
EN LA V I B O R A : se a l q u I i r e i T ^ T ^ fi 
nes la casa Concejal Veiga -".se,s 
l lave en la bodega de ^ T r a d a ^ f M ^ S 
f o r m a r á n Cerro 677, SastrerTn i llTlaMK* 
*J1 U E r o i i 
s 
>v" I 
S a n L á z a r o 2 0 0 y Maleo 
Recién construida, so alquilan hm • 
departamentos con ó sin inuobips aci one, t r ica , agua corriente, toda asistenn!.1 «1^3 
m á s comodidades modernas. 'a y ^_ 
716 
SE A L Q U I L A N los e l e í í í T t ^ ^ r ^ d 
altos de la .asa calle de San y\ j ivn , rescoj 
ro 153 con sala, comedor, cuatro e nútV 
entrada independiente, t amb ién se 0s y 
losaba jos 6 i n f o r m a r á n San Lázaro i^m^ 
A m a r g r u r a n . 7 2 
Se a lqu i lan estos frescos y osnae-
tos compuestos de sala, comedor pn',80?aK 
ño y siete cuartos. Pueden verse- ^ 
horas. In forman en Obispo 106 to<U« 
693 S-u 
H E R M O S O S A L T O S 
P r ó x i m o s á desocuparse se alquilan 
Habana n ú m e r o 113 entre Teniente ¿0s 
Mura l la . I n fo rman en los bajos y 
L n v a n ó 5 7 
8-U 
Esquina á A t a r é s . dos cuadras do 
del Monte, se a lqui lan unos pre.-'iosnn 3(i» 
casa nueva y muy vistosa; Se d \ isa t J 0l 
ciudad y la b a h í a : tien • cinco ba l cón^ 
E S T I M E S U S A L U D 
N o v i v a e n h o g a r e s e s t r e c h o s , a s p i r a u í l o l a s e m a n a c i o n e s 
d e l a c i u d a d , s i n f r e s c o , c o n d e f i c i e n t e v e n t i l a c i ó n y exceso d e 
c a l o r . 
H a b i t G s u G U ^ H ^ T B C O C I 
e n casas <*OIÍ a r b o l a d o , M U C H O O X I G E N O , f r e sco p o r 
R U a l t u r a y p o r su s u e l o , h o g a r e s a m p l i o s , e s p l é n d i d a s a g u a s 
m u y p u r a s , e s t o m a c a l e s y de f a m o s a r a d i o " a c t i v i d a d . P r e c i o s 
c ó m o d o s . 
D e n t r o d e p o c o c o m u n i c a c i ó n d i r e c t a , r á p i d a y b a r a t a c o n 
l a H a b a n a . 
S E F A C I L I T A N G R A T I S 
a l p ú b l i c o n o t i c i a s de casas d e t o d o s p r e c i o s , e n r e n t a y e n 
v e n t a a l c o n t a d o y á p l a z o s . 
S e c r e t a r í a d e l a A s o c i a c i ó n de P r o p i e t a r i o s , C o m e r c i a n t e s 
é i n d u s t r i a l e s de C S - l J L e E L n . 0 . l 3 « E X O C > 0 . -
. « A R C K M 3?, &UÁMAC0A. DE 8 A 1!, A, M.-T0flOS LOS DIAS. ' 
18979 a l t 26-31 D 
v , . - . — .. , Miro naicones 4. 
calle, cinco cuartos, sala saleta ' 
cuarto b a ñ o y azotea, y muy barathi!?' 
9 centenes. \ ale mucho m á s . "'•""m 
1.-!, 
L u y a n ó 5 
Esquina á Atares do.-, cuadras de .Tesfis ^ 
Monto, se a lqui lan dos grandes' acceso^ 
independientes compuestas de dos cuart 
sala, comedor, cocina, cuarto baño é inortnf 
cada una y casa nueva, y sanan cuatro cen 
10-16 teneÉ cada una. 726 
SE A L Q U I L A N los a líos i e Escobar 
sala, saleta, r> cuartos, comedor al fonrt 
t raspatio, con servicios sanitarios y aJ,l 
propia, servicio ae-ua independiente Tl!̂ ,!l, I 
en el 16, Te lé fono 1901 672 " t\í I 
AVISO 
Para una fami ia de pusto, se alquilan 
altos de la hermosa casa Neptuno n<imeií¡! 
261 en 9 centenes. In fo rman en La Centn! 
f e r r e t e r í a . A r a m b u r u 8 y 10, 662 15.̂  
V E D A D O 
Se a lqu i la calle G n ú m e r o R con seis habí' 
taciones. la. l lave al lado; precio once centej 
nes; para m á s informes en Ancha del Nortó 
n ú m e r o 17. 661 • 15 ijjri 
EN Ti CENTENES se a l q u ñ a la l indaá 
sa Crespo 16 cor. cinco habitaciones, ftfe 
d u e ñ o en Monte IfiT, Teléfono 1851 ' ' 
614 
E N L A HERMOSA ("ASA San Lázaro ]( 
y 16 se alqui la un piso alto ron vistas a! 1 
Prado y ft la ^nt radí i del Puerto, con sali 1 
y comedor, seis cuartos y dos para criado! 
bañn . coolna y dos servicios; informa en. 
misma casa, el portero. 
616 8-li 
V E D A D O 
, i Se alquila la cana Calzada número 13.Í, 
•lene cuatro ctrartns, sala, saleta, batió, Iv 
«ha. don inodoro», patio y traspatio, irfoi 
xnarfln esquina ft 10. fueslo de í'rntagf í 
657 Ül 
PARA ESCRITORIOS comercio se aqi» 
lan los bajos de Cuba _?.. á un solo iuoi 
Uno ó por habitaciones. Tienen el sendí-
sani tar io moderno. E s t á n abiertas tolo el 
d ía . I n fo rman Reina 131, a l tos . 
583 Mi 
rONOOKDIA Kfi casi esquina S Pfiwre-
rancia, se alquila °n S • r-n;.-TV^S. tiese sal* 
comedor. 4 cuan'•>? y serviejo sanUailcla 
l lave al lado. Informes en T r o c a d M ^ H 
574 »•» 
S E A L Q U I L A N Ú 
SE A L Q U I L A N los ventilados altos aja-
da del Monte 80 compuestos de cuatro habí' 
taciones g ra r ; sal?. s a > - ñ : enmeQor;:co< 
clna y ducha; eu la misma i n f o r m a r u í r 
605 
PE A L Q r t ^ A ^1 bonito piso bajo del 
casa. MalecAr, 25. de i>u»va construcíii 
seis cuartos, pisos de m ñ r m o l y mosai' 
'•os v todas 'las comodidades. Informan í 
la misma . 6nr, _ 
~PARA . E L l s "queda rS 11 desocupados lo 
Itos de Zulueta ?.*Y, ocho cuartos, 
saleta y comedor. In forman en los W 
granan 35 centenes. .. 
563 
C O N V E N I E N T E 
Se alqui lan ventiladas > camodas; habitó' 
clones para escritorios, hombres solOS.OJP» 
t r imonios sin hijos en Santa Clara 41 
na á Cuba. r><in 
E N GUANABACOA se alquila la casa* 
Oómez 97, con r a g u á n ; sala; seis cua-j 
piso de mosaico; cuarto de baño: P*1; cl. 
á r b o l e s frutales v fvento de .iardín)A;,(,j| 
l i e ; la l lave en la. rusa del frente ijU'nJ 
600 
E N REINA 14 se a lqui lan hermosas 
taciones con muebles sin e l los; ." a| 
servicio, lo mNmo en Reina eví, dése* 
Rayo y lo mismo en ' "-al ;ano 106. 
a lqui la r á personas de moralidaa, e ^ 































Acabados de reformar se alquilan ^ ]¡( 
nitos bajos de esta casa. Informan 
altos ft, todas horas. 
C. 178 _ J ¿ i 
OJO: A L Q r U . A N en ^"f^gvarW1 
32 por la parte dei -.asaJe de 1\el ,e(,iniie1,tl 
departamentos, propio para CK^ap-úniefí 
I n f o r m a r á n en la misma tienda, 
v en Animas n ú m e r o 22. 
328 . -
P A L A C I O C A E S . , , 
E l mas vent i lado de Cuba, ^ifco'ja 
recomendado por los msjores jl ffl 
la salud y apetito, cuartos & •̂50, Jl";. 
amueblados y con su servicio ?• r*5'call9 ^ 
y $15.90 s e g ú n piso. Teléfono 
\.rn >, TJ o«c An mar gratIS. veu" Bafios mar 
fíe alquilan (iepartamento8 
principal, entresuelos y P1allí maf$! 
esta casa. Informarán en £f i^ | j 
77 y 79. 18776 
d? • 
Excelente t ra to , servicio ^ f r f i o j f o ^ 
lodidades de toda clase, « '-^["nen a lqui len habitaciones 6 se 
Prado 77A. Hay para alquUfl^j ?&sî  
una hermosa aala con vista» 
C. 111 <íttPj* 
^hermof ^ ( V E D A D O ) se a lqui la la  la. co' 
o n ú m e r o 5. compuesta cíe &̂ x&s 
ocho cuartos, b a ñ o , inodoros 
fondo A n ú m e r o 4, informa 
V E O A 0 ° 
entre Se a lqui la G n ú m e r o 
la l lave al lado. Informes 
te número 17 
V E D A DO: se aloma ^ ^ A ^ M 
un año y onco por mensuaii- c 1 5. 
c asa, ir. entre A y - ' f s&L&i 
bltaoiones. sala, comedoi . ^ « a d » ^ 
i'i.,.|cloi 
lada casa .15 entre A • • ^ C, 
bitaclones. sala, romedui - Calzad»JÍ:i 
llave en frente. In forman 
na n ú m e r o 7A. — - - ^ ^ * l í l 
" N U E V O S wm 
fpO'! .̂ w 
Se a lqui lan propios i'-1 r", iéI1 ^ \ ^ \ á 
dustria ó comercio; y ,am' 0nda°ar»'53 
na un a p a r e n t é local pa1-* l0tr9 ' ^ 
balan cientos de obreros. >. i 
ga con mucho inqui l ina to , nw 
de Cr is t ina n ú m e r o TA 






























































L A N O T A D E L D I A 
Descubrámonos que es tán 
cubiertas las plazas gordas; 
las de doscientos toletes 
para arriba, que las otras 
se cubrieran dos mil veces, 
va que otras tantas personas 
y el pico que es algo largo, 
¿ntre angustias y congojas 
corren locos detrás de ellas 
sudando la gota gorda. 
Ya hay mar de fondo. Se dice 
que rechazan la pelota 
algunos que no les gusta 
la tajada que les toca. 
Otros corren todavía 
buscando cartas y notas 
polít icas, de servicios 
prestados en la gloriosa 
campaña do propaganda 
electoral, para cosas 
diplomáticas y cosas 
consulares. L a zozobra 
de algunos es grande, grande, 
como el sueldo que se otorga 
á esos puestos elevados, 
con uni forme. . . . y carroza. 
Entre tanto el arco nvauza 
en su mole portentosa, 
y cinco mil pesos duros 
se ha tragado ya y de contra 
otros dos mil y quinientos 
que se t ragará su boca 
descomunal, de madera, 
agua, arena y cal. L a cosa 
está que hirve y se trae 























D E L A V I D A 
R o s a a m a r i l l a . 
Cuando llegamos á la casa que aca-
lcaba de> visitar la muerte, rostros pá-
lidos y ojerosos salieron á nuestro en-
cuentro. Un familiar nos dijo breve-
mente el triste poema, la humana ele-
gía de unos adolecidos padres. 
—Hace tres días estaba sana y ri-
sueña. Sus mejillas de alabastro te-
nían coloraciones grana; sus diáfanos 
ojos sonreían ingenuos. Todo era ale-
gría, júibilo de vida en la casa. L a flor 
más preciada, el tesoro de juventud, 
de fina belleza, ha sido cruelmente 
mardhitado por la muerte. 
Se oyeron fuertes j hondos queji-
dos. Era la po'bre madre; la angustia-
da, la inconsola'hle madre, que junto 
al yerto rostro .de su 'hijita del alma 
lloralba con desolación infinita. 
Poco á poco i'ban llegando los ami-
gos y familiares, los acompañantes de 
este cortejo fúnebre que se llevaría 
la más dulce y querida ilusión de unos 
pobres padres. 
-hSÍ. torna á decirme quien me ha-
blaba antes, ella .murió ayer. L a trai-
dora enfermedad tuvo fértil campo 
en su lozana juventud, en la florida 
•belleza de sus encantadores quince 
anos. 
: Calló el familiar. Y a la- modesta ca-
sa se hallaba llena de personas severa-
mente vestidas de negro. Pronto ha-
bría que darle á la abatida madre el 
supremo dolor de la postrera despedi-
da. Pelante del ataúd, mirando fija-
mente las facciones de la 'hijita muor-
'ta, que parecía sonreír, con una tenue 
sonrisa de arrobo amoroso, estaba 
,. aquella madre por cuya desgarrada 
K m a pasaha ahora la más punzante 
wLe las tristezas recónditas. Llegó el 
•kstante temido. La pa.la¡bra escrita es 
Bai'pe, inexpresiva para describir .el 
pMnito dolor .de una ma.dre. 
B Aquellos quejidos sordos como sus-
Biros tristísimos, aquellas exclamacio-
nes melancólicas; los trémulos besos 
|largos y apasionados ¿pueden descri-
Ibirse con las vulgares frases huma-
knas ? 
I Es algo solemne, trágicamente me-
!• (Iroso: son los más sentidos y tortu-
rantes dolores del alma. . . 
TOMAS S E R V A N D O G U T I E R R E Z . 
pa las tres bases, recibiendo el skun 
por ii|ia profesional jugada de Chicho 
Covantes, que desde el Letfield logra 
realizar un douhle play. 
' Nueva ovación y nueva felicitación 
por los almendaristas á los treinta . y 
tres del grupo. 
Pero no paró aquí todo, los haba-
nistas viendo que al hat no podían ha-
cer nada, debido á que sus proyectiles 
no podían perforar á las trincheras 
feistas. apelaron á otros medios... me-
dios que no les resultaron, pues tam-
bién la perdieron, á causa de que el 
Presidente de la Liga será el encargado 
de resolver el particular. 
Por nuestra parte sólo lamentamos, 
que esos juegos extraños al tase-hall, 
sigan tomando incremento en los terre-
nos de Carlos I I I , pues desdicen mu-
cho de los jugadores, y llegará ¿1 mo-
mento que personas de autoridad, ten-
gan que poner coto con toda energía á 
esas otras clases de juego, pues tantas 
veces va el cántaro á la fuente, hasta 
que se rompe. 
Pero dejemos esto en manos del Pre-
sidente de la Liga y véase el scorc del 
gran juego ganado ayer por los feistas, 
que es el siguiente: 
H A B A N A 
V. C, H, B. A. E. 
o o 
2 0 
Hil l , If 5 1 3 0 
González, cf , 4 0 1 2 
Johnson, 2b * 2 0 0 6 
Palomino, rf 4 0 3 1 
Sánchez, c 4 o 1 6 
Hernández, 3b 3 o 0 0 
Bustamante, ss 4 0 0 1 
Parpetti, Ib 3 0 0 7 
Hagermann, p ' 3 0 1 1 
Padrón, x . . . l o 0 0 






V, C. B. B, k, B. 
Harris . 2b. 
Govantes, "rf. 
Dumbar, cf. 
Castillo. I b . 
Buckner, rf . 
Petway, c. , 
Ball , P . . . 
Mongin, 3b. 
liamos, ss . , . 
1 1 
1 1 













Totales. . . . 27 3 6 27 14 1 
ANOTACION POR E N T R A D A S 
Habana: . , . 1 0 0 0 0 0 0 0 0 — 1 
Pe: 0 0 3 0 0 0 0 0 X — 3 
SUMARIO 
Earned runs: Habana 1, F e 1. 
Two base hits: Hi l l . 
Three base hits: Palomino. 
Stolen base: por Govantes y Castillo. 
Sacrifice hits: por Buckner. 
Double play: Habana 1, por Hagermann y 
Parpetti: F e 2, por Govantes y Harr is : 1 
por Ramos, Harlrs y Castillo. 
Struck outs: por Bal l 4 á Hil l , H e r n á n -
dez, Hagermann 2; por Hagfermon 5 á H a -
rris 2. Govantes, Bal l y Ramos. 
Called ball: por Bal l 4 á Johnson 2, Her-
nández y Parpetti; por Hagerman 4 á H a -
rris , Govantes. Petway y Mongin. • 
Urapires: Stley y Gutiérrez 
Nota. — E n la ú l t imo entrada al bat. del 




B A S E - B A L L 
I Nuevo triunfe de los feistas 
?'Ya el " F e " no tiene jetaticra. Ha 
I ganado Tres .juegos profesionales, uno 
H p s otro, pero sin lograr dar los nueve 
•Pww á pesar de estar al borde de ellos 
I Agimos de sus contrarios. 
KÁyer ha dado un jaiego, de los que, 
WP* su calidad, entran pocos en libra. 
El H a h a m , ese club que tiene una 
Ippvena terrible, tanto al bat como al 
if «ampo, fué derrotado, fué vencido por 
pJoe-defensores de la bandera del grupo 
^los^J. 
R|;De nada les sirvió á los rojos los pa-
i;WS dados al pitcher del F e para que el 
Cfmipo de ésle demostrara sus exeelen-
condiciones, y se convirtiera en 
fguas de borrajas las furias de esos 
leones, ó de los pájaros rojos, como 
pilera llamarles Frangipane. 
Î os veces tuvo el F e en peligro de 
perder el juego, pero esas dos oeasio-
les valió para demostrar la poten-
} de sus players en la defensa de su 
|;ampo, y en prueba de ello véanse las 
^ entradas en que el F e iba á ser 
follado y hicarhonatadü. y logró ob-
/•iier el triunfo propinando dos sober-
blos skms. 
. ^ la sexta entrada, ocuparon los ro-
^ las tres bases, por una transferen-
Tl̂ -D Johnson y dos hits consecutivos 
.e, Palomino y Sánchez, en esta situa-
l0n va Ricrdo Hernández, quien des-
PUes de tener tres bolas contadas, re-
ôe un poncho, después empuña el l a t 
Ustainante, quien da un fuerte y pe-
J?roso rolling á la, tercera base, pero 
oar un alto houn. Mongin salta como 
^go, atrapando la bola y tira al cat-
^ '" que pone fuera á Johnson que iba 
entrar en la chocolatera, los otros ju-
*^oreS adelantan base, por último, Pa-
íia 1 fuerte y largo al pequeño 
trof08, C|UÍ6T1 h i e n d o u n a jugada 
írccf 101181 l o ^ r a f u P r a a l co-
i'esniT antes 'dR ]léSfir á primera base, 
-uitando por lo tanto skun esa cntra-
ua Peligros de los rojos. 
8ra¿i0VadÓU que reciben los feistas es 
La - ' 
banist cleeePeión ó fracaso ha-
" ^ T i r i é en la séPtima entrada, en 
Habana, desnués de un out. i 
E n Cárdenas 
E l domingo venció de nuevo el 
"•New Orleans" al " U n i ó n Cárde-
nas." 
Victoria conseguida tras una tenaz 
lucha establecida entre ambos • teams 
hasta finalizar el desafio. 
iSe dieron mutuamente muy buenos 
"skuns" y se realizaron jugadas de 
verdadero mérito, no faltando tampo-
co algunos errores, lo cual dio lugar 
á que el desafío no resultara más in-
teresante. . . . . 
Terminó el maitch. anotándose cua-
tro carreras •azules por tres de los ro-
jos. 
Es ya un hecho que para el próxi-
mo domingo 24 dará comienzo la se-
rie concertada entre tres potentes no-
venas formadas con los mejores "pla-
yers" de la localidad. 
E n Cienfuegos 
E l domingo se verificó en Cienfue-
gos el match que tenían concertado la 
novena „" Y a r a " con el nuevo club 
"(Comercio." dando por resultado la 
anotación por entradas siguiente: 
Comercio . . . . 0 2 1 0 0 2 0 - 0 0 — 5 
Yara 0 2 0 0 2 0 0 1 0—5 
E n Camagüe y 
E l domingo se batieron en los te-
rrenos del Casino Campestre las no-
venas "Nuevo F e " y "San Fran-
cisco," 
L a a n otad ió n . p o r e n t r ad as de este 
encuentro fué : 
Nuevo Fe . . 0 1 2 3 2 0 0 2—10 
•San Francisco . . 2 0 4 0 1 0 0 4 — 1 1 
E l domingo entrante volverán á 
batirse ambos "niu.es." 
H o y . 
J u g a r á n Matanzas y Almendare, em-
pezando á la hora de costumbre. 
Espérase un buen juego. ' 
RAMÓN S. DE MENDOZA. 
C h i s t e s a j e n o s . — 
Juanito se ha obstinado durante to-
da la mañana en no querer decir la 
primera letra del alfabeto y no hay 
medio de hacerle salir de su terquedad. 
Su padre le encuentra llorando y le 
pregunta: 
—'Vamos, ¿por qué no quieres decir 
A? ¿Tan difícil es eso? 
—iNo quiero decir A, porque luego 
me harán decir B. 
S ó c r a t e s . — 
—¿'Cuál es tu patria? preguntairón 
á Sócrates. 
— E l mundo. 
—i¿En qué te diferencias de los 
otros hombres? 
—"En que ellos viven para comer y 
yo como para vivdir. • 
—iQué es lo que sabes? 
—Que nada sé. 
—¿En qué te distiingues de los otros 
filósofos? 
— E n que ellos creen saberlo todo. 
Anti-stenes le enseñaíba por orgullo 
su capa rota y remendada. 
—'¿iQué es lo que ves en mí de su-
pértfluo? le preguntó. 
—Veo tu vanidad, le contestó .Só-
crates, al través de los agujeros de tu 
capa. 
C h i s t e s á g e n o s . — 
Maestro.—Ahora, dígame; ¿qué se 
le ocurrió á Newton cuando le cayó 
la manzjana sobre su cabeza? 
Alumno.—Que debía dar gracias á 
Dios que no fué un ladrillo. 
Gruillermito come con su abuela y 
al llegar á los postres le dice i 
—Oye, abuelita, ¿tus anteojos son 
de aumento? 
-—Sí; un poco, hijo mío. 
—Pues mira; quítatelos mientras 
me partes el melón. 
Probad el B A C A H O U T de los A R A B E b 
D B D A N G R E N I B R para los n iños en la épo-
ca ctel destete y para las personas delica-
das. 
De venta en las Droguer ías y Farmacias. 
NACIONAL.— 
Compañía Dramática de Enrique 
Borrás. 
Estreno del idilio dramático de San-
tiago Rusiñol titulado: E l Patio Azul . 
Estreno de la comedia de los herma-
nos Q'uintero, L a Escondida Senda. 
P A Y R E T . — . 
Cinematógrafo y Variedades. — E l 
duetto Alegre. — L a Morita. — Koma. 
—Función diaria. — por tandas, 
A L B I S U . — 
Compañía de Zarzuela. — Función 
por tandas. — A las ocho: E l Trust de 
las Mu jeres. — A las nueve: L a Ver-
bena de la Paloma. — A las diez: E l 
Templao. 
MARTÍ.-*— 
Cinematógrafo y Variedades, — 
- - Estrenos diarios. Función por tandas 
Amalia Molina. — Debut de la pareja 
Wilbur and Wilbur. 
Función diaria por tandas. 
EXPOSICIÓN DE A R T E FRANCÉS E N 
E L A T E N E O . — 
Abierta al público todos los días, de 
3 á 6 de la tarde. 
Entrada: 40 centavos. 
Los domingos: 20 centavos. 
A C T U A L I D A D B S . — 
Cinematógrafo y Variedades. —Em-
ma y Víctor. Les Villefleur. E l tenor 
Romeu Monetti. 
Debut del duetto italiano Iris-An-
dreace. 
Función por tandas. 
SALÓN S A L A S . — 
San Rafael número 1. — Cinemató-
grafo. — Función por tandas. — Es-
trenos diarios. — Entrada y luneta 
diez centavos. 
A L H A M B B A . — 
Compañía de Zarzuela.—Funeioa 
diaria. — Por tandas. — A las ocho: 
estreno de la zarzuela en un acto de los 
hermanos Robreño, titulada L a Tía de 
Periquin. — A las nueve y media: se 
repetirá la obra. 
— «a. mi 
¡Treinta años enfermo!— 
E s muy frecuente escuchar de la-
hios de los enfermos crónicos del apa-
rato digestivo esta frase; pero es has-
ta que se deciden á ensayar el Elíxir 
Estomacal de Sáiz de iCarlos, que los 
cura, á no ser que se tenga una lesión 
orgánica irreparable, y aun á éstos 
los alivia. 
V e r s o s o l á s i c o s . — 
¿ No es terrible mentecato 
el que á un poeta se llega 
y que le pinte, le ruega, 
en un .son:;!:) .-I retrato 
de su dama, si ella sabe 
que en su vida versos hizo ? 
Ven acá, amante mestizo, 
¿cómo quieres que te alabe 
y estime tu prenda ansí? 
E l soneto pecador 
más 'es solicitador 
del poeta que de tí; 
pues siendo' tú su tercero, 
claro está que ha de querer 
más al que lo sabe hacer 
que ni bobo del mensajero. 
Tirso de Molina. 
a s i n o E s p a ñ o l d e l a H a b a n a 
S E O E E T A R I A 
E n cumplimiento de lo que se pre-
ceptúa en el artículo 16 del Regla-
mento vigente de esta Sociedad, y de 
orden del señor Presidente de la mis-
ma, se cita á Junta General ordinaria 
para el domingo 24 del corriente mes, 
á la una en punto de la tarde, con el 
objeto de dar la debida cuenta de los 
trabajos realizados por la Junta Di-
rectiva durante ed año que acaba de 
terminar. 
Habana, 14 de Enero de 1909. 
E l Secretario, 
J o s é M . G a r r i d o . 
í ( 
SOCIEDAD COOPERATIVA 
C A S A 6 1 
jestad está de manifiesto en Santa 
Clara. 
Santos Vicente diácono, Anastasio, 
carmelita V Víctor, mártires y Gau-
dencio, confesor, 
San Anastasio, mártir. Fué persa 
de nación, y antes de su bautismo se 
llamaba Magundat. Sirvió algún tiem-
po en las tropas del rey Cósroas, y 
después de la toma de Jerusalén, cuan-
do llevaba la cruz de Cristo á Ctesi-
fon, quiso saber qué motivo tenían los 
cristianos para hacer tanta estimación 
de dos maderos que habían servido pa-
ra ajusticiar á un hombre. 
Informado de todo, y bien instruí-
do en la Religión Cristiana, recibió el 
bautismo, y vivió algún tiempo en el 
monasterio de San Anastasio, cuyo 
nombre tomó. Siete años empleó en 
los ejercicios más humildes y más per-
fectos de la vida monástica. Movido 
de un ardiente deseo de derramar su 
sangre por amor de Jesucristo, pidió 
y obtuvo licencia para pasar á Cesá-
^pa. Supo que ciertas soldados de la 
guarnición hacían algunos maleficios; 
reprendiólos, y echaron mano de él. 
Confesó que era cristiano, y sufrió con 
heroica constancia azotes y todas las 
incomodidades de una rigurosa pri-
sión. 
Confortóle el Señor con una apari-
ción de mucho consuelo, y en fin co-
ronó -su santa vida con el martirio, 
habiendo sido ahorcado por la confe-
sión de la fe, el día 22 de Enero del 
año 628. 
F I E S T A S E L SABADO 
Misas Solemnes.—En la Catedral y 
demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Día 22.--Corres-
ponde vistar á la Anunciata en Belén. 
IGLESIA DE B E L E N 
E l martes 26 á las ocho y media de la 
mañana se dirá una misa de ministros á la 
Sant í s ima Virgen de la Caridad del Cobre, 
se suplica la asistencia á todos sus devotos. 
929 4.21 
Capilla de María Reparadora 
Solemne Novena de Reparación y desa-
gravios, que la Asociac ión de. Señoras de la 
Adoración al Sant í s imo Sacramento en 
unión de María Reparadora, dedica á J e s ú s 
Sacramentado. 
Empezará el día 23 de Enero. 
Todos los días á las 8 Misa cantada. Por 
la tarde se empezará á las cuatro con el 
rezo del Santo Rosario y ejercicios de la 
Novena; á cont inuac ión habrá Sermón. Des 
pués se dirá un Acto de Reparación y des-
agravios, terminando con la Reserva y Ben-
dición del Sant í s imo. 
E l día 31 ú l t imo de la Novena á las siete 
y media, Misa de Comunión General, á las 
9 Misa Solemne y Sermón que predicará el 
Rvdo. Padre J . Camarero, de la Compañía 
de Jesús . Por la tarde los mismos cultos de 
los días anteriores y además proces ión con 
el Sant ís imo, siguiendo la solemne Reser-
va, y Bendic ión . 
Los Sermones del Novenario es tán á cargo 
de distintos predicadores. 
I N D U L G E N C I A S 
S. S. León X I I I en Rescripto de 25 de F e -
brero de 1885. se d ignó conceder, á perpe-
tuidad, Indulgencia plenaria & los fieles que 
fcsistan á esta Novena, al menos cinco días . 
Igualmente pueden ganarse siete años y 
siete cuarentenas de perdón, tantas veces, 
cuantas se visite esta Capilla durante el 
Novenario. 
Dichas Indulgencias son aplicables á los 
difuntos. E n esta capilla se ganan siempre 
la» Indulgencias de las cuarenta horas. 
G . 3-21 
M u y I l u s t r e A r c h i c o f r a d í a d e l 
S a n t í s i m o S a c r a m e n t o , e r i -
g i d a e n l a p a r r o q u i a de 
G u a d a l u p e . 
E l próximo domingo cuarto de mes. día 
24 del corriente, celebra esta. Archicofradía 
una solemne fiesta á las 8 y media de la 
mañana, con misa cantada, acompaafida de 
una nutrida orquesta, y voces dirigida por el 
reputado profesor Rafael Pastor, ocupando 
la Sagrada Cátedra el elocuente orador 
Pbro. Santiago G . A m i g ó . 
Se cantará un Tedeum en acción de gra-
cias y tendrá lugar el acto de la solemne 
procesión del Sant í s imo Sacramento, con-
cluyendo con la reserva. 
Los cofrades y demás fieles que deseen 
y se encuentren en disposic ión de recibir la 
Sagrada Comunión, podrán verificarlo en la 
misa que á ese objeto pe cjirá á las 7 y 
inedia. 
Lo que se publica para concimiento ge-
deral. 
Habana, Enero 20 de 1909. 
Por la Junta de Gobierno, 
L a Comisión. 
C . 302 4-21 
IGLESIA DE B E L E N 
E l domingo, día 24. es la fiesta titular de 
esto santo templo. 
Para solemnizar á Nuestra Señora de Be-
lén, á las 7 habrá misa de comunión del 
Apostolado, y á las 8 y cuarto será la misa 
solemne con orquesta en la que predicará 
el R. P. Arjimburu, S. J . 
A. M. D . G . 
934 3-21 
I N S T I T Ü T P J Z ESPAÑOLA 
I>E MAÜR.II> 
Instrucción Primaria ^Elemental. Solfeo 
Piano; Francés y Labores de adorno: golic 
ta colocación con familia respetable, en esi 
Capital ó fuera de ella. 6 de la Is la; tier 
excelentes referencias. Dejar dirección en 
Bazar E l Louvre. OTleilly esquina Haban 
donde informan. 999 4-22 
D I C C I O N A R I O D E L A L E N G U A 
llana, por D . Roque Barcia, Nueva Edkaón 
(1908), un tomo de 1.162 página», tela de 
color $1, Librería Nueva, de Jorge Morlón, 
Dragones, frente al teatro Martí . 
7OA Ü6-1911>. 
t e 
De Hoteles, Fondas. Restaurant* y Cntén. 
E s un libro que conviene á los dependien-
tes, á los industriales del giro, á las E m -
presas navieras, á los domést i cos y á todas 
las familias que deean seguir el uso del ser-
vicio moderno europeo. Clnenenta centavoB 
ejemplar Unico punto de venta. Miguel F e r -
nández, Teniente Rey 38. Se solicitan comi-
sionados 757 alt. 4-11 
S r t a . P a l m í r a 
Peinadora. Hace los peinados al ú l t imo 
figurín ó el peinado que desee la s eñora . Se 
lava la cabeza y tifie el pelo. Estre l la 97. 
856 2S-20E. 
D O L O R E S O S O R i O 
Comunica á su numerosa clientela que se 
ha trasladado ft Villega-s número 60, altos, 
donde tiene el gusto de ofrecer su gabine-
te de peinados, así como admitir abonos pa-
ra los mismos. 
E n E L L O U V R E , O'Reilly y Habana, tie-
ne expuestos en maniquíes los ú l t imos pei-
nados y ondulaciones de esta temporada en 
París . 
Recibe órdenes á todas horas, teniendo 
crepé y tintes de todos colores. Teléfono nú-
mero 3121. 756 26-17E. 
S e ñ o r a s y S e ñ o r i t a s 
C o m e r c i a n í e s y P a r t i c u l a r e s d e l 
i n t e r i o r 
Me hago cargo de remitir cuantos encar -
gos se me confíen, con prontitud y honra-
dez; sellos de goma y de metal con el nom-
bre de su establecimiento: un bonito gorní-
grafo niquelado con su nombre y apellido, 
lápiz y pluma, un peso americano, remitien-
do su importe 6 indicando una casa para su 
cobro. Hotel Columbia, Teniente Rey 94, 
Dirección: M . G Martínez 
683 1S-15E. 
A - R A Y O : 
E . Moreaa, Decano Bleetrlclsta, construc-
tor é instalador de para-rayos Histema mo-
derno, á edificios, polvorines- torres, panteo-
nes r buques, garantizando su ins ta lac ión 
y materiales.—Reparaciones de los mismos, 
.siendo reconocidos y probados con el apara-
to para mayor garant ía . Ins ta lac ión de tim-
bres e léctr icos . Cuadros Indicadores, tubon 
acúst icos , l íneas t e l e fón icas por toda la Isii» 
Reparaciones de toda clase Je aparatos de. 
i-amo eléctrico. Se garantizan todosi fes tra-
bajos — Callejón de Espada n ú i c 12 
C. 76 I B 
Cosmético maravilloso para hacer salir el 
pelo y para poner del todo lacio el más 
r íg idamente ensortijado de la raza de color. 
Botica de San José, Habana 112 y A. Bil l ini , 
Empedrado número 52. 
A . 26-19B 
P o m a d a A n t i s é p t i c a 
D E P A L M I E R Y . 
C u r a ú l c e r a s , a f e c c i o n e s d e l a p i e l , 
g r a n o s , h e r p e s y t u m o r e s . 
c U79 26-27 D 
UN E X C E L E N T E C O C I N E R O R E P O S T B -
ro á toda prueba, especial en criolla, fran-
cesa y española, muy limpio y honrado, pe-
ninsular, se ofrece á las familias de buen 
gusto y al comercio. Informan en Bernaza 
y Teniente Rey, Carnicería. 
977 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
peninsular, joven: tiene quien responda por 
ella. Consulado 92A, informarán. 
958 4-22 
UNA C O C I N E R A E N G E N E R A L D E CO-
lor. desea colocarse en casa particular ó es-
tablecimiento. Calle de la Maloja número 48 
965 4-22 
UN J O V E N D E S E A C O L O C A R S E E N UN 
a lmacén de Víveres : tiene 8 años de práct ica 
y quien lo recomiende. Informará en O'Rei-
lly 13. Sr . José Alonso. 
1004 • 4-22 
~~UN"COC1NÉR0~RBPOSTERO, D E COLOR, 
desea una casa particular: cocina con mucha 
práct ica; es solo y va al campo, es formal 
é inteligente. Informan Campanario esquina 
á Estre l la . Carnicería, á todas horas. 
1003 4-22 
S E S O L I C I T A UN D E P E N D I E N T E D E 
farmacia que sea práct ico y que tenga bue-
nas referencias. De no ser así que no se 
presente Informan en Aguiar 23 de 1 á 5 
p. m. ' 991 4-22 
Desea asociarse con práct ico establecido, 
aportando á la sociedad, su t í tu lo y trabajo 
personal. También acepta Regencia activa 
para casa de alguna Importancia. Proposi-
ciones al interesado. César Loríente Aceve-
do. Bañes , Oriente. 993 8-22 
" S O L I C I T A COLO C A C I O N ~ U N A M U C H A -
cha peninsular para la limpieza ó manejado-
ra: tiene 2 años en el país . Tiene buenas re-
comendaciones. Valle y Hospital número 1. 
997 4-22 
SPJ S O L I C I T A UNA M U C H A C H A Q U E S E -
pa algo de cocina y ayudar á los quehaceres 
de la casa; se dá buen sueldo. San Ramón 20 
983 • 4-22 
S E " ^ b L I C I 7 A ~ Ü Ñ A C R I A D A B L A N C A 
que sepa cumplir con su obl igación y traiga 
refernciaa; á no ser así que no se presen-
te Jesús del Monte 620. Vi l la Paulina. 
986 4'-22 
S O L I C I T A UNA C O S T U R E R A B L A N -
ae duerma en el acomodo, que epa ha-
jpa blanca y trajes de niño. Je sús del 
e S20. Vívora. 985 4-22 
E s t a Sociedad participa al públ ico que 
desde la semana próxima, podrán pedir en 
los establecimientos de los Socios Protecto-
res, los Reglamentos y sellos correspondien-
tes al importe de sus cornufa • 
Protectores que deseen figurar en la primera 
tirada de prospectos que se ha de repartir 
el domingo próximo, lo part ic iparán acom-
pañando pedido á la Secretaría. San Miguel 
76 y 78, antes del viernes 22 del actual 
905 I . P. 4-20 
PROFESORA DE SOLFEO Y Pi 
Da clases á domicilio y en su casa. Haba-
na I V l . Precios mód icos . 
565 26-14 
A C A D E M I A D E IMGL,ES de Mrs. COOK S E 
dan clases á los jóvenes por la noche en 
grupos ó particularmente y á las señor i tas 
por la mañana: también á domicilio. Los 
años de experiencia y conocimiento gra-
matical que tiene la señora Cook hacen que 
su trabajo sea coronado con el mejor éxi to . 
Refugio 4. 41S • 26-10E. 
MISS S A R A L A M B . 
Ha regresado de su viaje á los E . U . A. 
después de haber asistido á varias institu-
ciones médicas, y se ofrece á sus amigos 
y clientela ,̂omo masaglsta y enfermera 
profesional, en Compostela 49, altos. ' 
18652 2e-23D 
P r o f e s o r c o n t í t u l o a c a d é m i c o 
Clases á domicilio ó en su casa particular 
de todas las materias que comprende la pri-
mera y segunda Enseñanza . Ar i tmét ica Mer-
cantil y Teneñuría de- j^Ibros. PrepiíTadOu 
jsnTa el *3iXTSmo es lan csrrorai» especía les 
T ea el ftZagrfsterio. Cursos pora cinco alum-
nos en la Academia. Manrique 190. A. 
C R O N I C A R E L I G I O S A 
D I A 22 DE ENEKO 
Este mes está consagrado al Niño 
Jesús . 
Jubileo Circular.—Su Divina Má-
T A L O N E S 
De recibos para alquileres de casa y habi-
taciones, con tablas de alquileres liquida-
dos por días. Cada talón de 50 recibos im-
presos en papel superior. 20 centavos y seis 
por un peso. Obispo 86. librería. 
964 4.22 
) V E N P E N I N S U L A R D E S E A CO-
5 manejadora ó criada de mano. 
?T>0P informes. Industria 118. 
:i s s 
UNA C O C I N E R A D E M E D I A N A E D A D 
desea colocarse en casa de familia ó de co-
mercio: cocina á la española y criolla y tie-
ne auien la recomiende Estrella^ número 28. 
_961 _v ,_ J 4-22 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A B U E N A 
que duerma en )a colocación y sepa bien su 
oficio: para corta familia; sueldo dos cen-
tenes Salud nümero 99. altos, 
962 4-22 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A F I N A P A -
ra comedor y que sepa servir bien la mesa. 
San Lázaro 214, altos, derecha 
967 ' 4.22 
D E S E A C O I . O C A R S ^ Y l N A ^ ^ r í l Ñ S Ü L A R 
de mediana edad uara limpieza de habitacio-
nes: sabe coser. San Miguel 79, entrada por 
Camnanario, Sastrería 
969 4-22 
Dos crianderas muy buenas desean colo-
carse á leche entera, van al campo. Consu-
,ado 128, casa del D r . Trémols . 
9 71 8-22 
E N V I R T U D E S 3 7 ~ 
Se solicita una criada blanca y, con pre-
ferencia, española . 974 4-22 
UNA C W I N É ' R A " P E N I N S U L A R D E ~ M E -
diana edad solicita coloca.rse en casa de fa-
milia 6 de comercio, dando las referencias 
que se deseen. Cienfuegos número 22. 
975 4-22 
D E S A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -
sular de manejadora 6 para acompañar á 
una s eñera: es dp moralidad: con las mejo-
res referencias. San Lftzaro 269. 
976 4.22 ' 
UNA SRA. P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad y que ha estado mucho tiempo en 
Franc ia , desea cocinar en casa particular, 
decente y de corta familia. Cocina á la es-
tranjera, e spañola y cubana, no duerme en 
el acomodo y tiene quien la recomiende. 
Campanario 12. 957 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E UNA SRA. D E C o -
cinera: cocina á la española, lleva tiempo 
en el país y tiene quien responda por olla: 
informes en Teniente Rey 81. 
960 4-22 
UNA B U E N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R 
desea colocarse para cocinar á corta familia. 
Sabe cumplir con su obl igación. Tiene reco-
mendaciones. Informes Villegas 78, en la 
misma se ofrece un niño para aprendiz do 
Relojero ó platero 6 para una bodega. 
981 4-22 
UNA B U E N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R 
se hace cargo de criar un niño á media le-
che, en su casa. Tiene quien la recomiende. 
Informes: Oficios 21. 
978 4-22 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse de manejadora 6 criada de manos: 
tiene quien responda por ella. Revlllagigedo 
número 54. L a encargada dará razón. 
910 . 4-21 _ 
UN J O V E N D E COLOR, P R Á C T I C O ' É N 
maquinaria, desea colocarse de ayudante de 
un automóvi l ú otro trabajo perteneciente 
al ramo. Dirigirse á Jesús María 38. 
909 4-31 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A C o -
locación de criada de manos ó manjeadora, 
dando referencias de su persona. San Láza-
ro número 84. 908 4-21 
S R I T A . R E C I E N L L E G A D A D E M A D R H * 
con bastante práct ica en el oficio de modis-
ta desea colocación en casa particular. D a -
rán razón Petra Fernández , Muralla 10 a l -
tos, cuarto número 15. 907 4-21 
SE SOLICITA 
Una criada peninsular para el servicio d© 
un matrimonio en Escobar 63 
935 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N E N 
casa de moralidad para la limpieza de cuar-
tos y coser. Inquisidor 16, cuarto 17, princi-
pal . 949 4-21 
S E S O L I C I T A 
Una buepa criada peninsular. Sueldo 3 
centenes y ropa limpia. Vedado: Calle 13 en-
tre J y K , (casi esquina á K ) . 
951 4-21 
i p i a m e n e a 
Desea empleo en casa española 6 cubana, 
donde pueda además de la corespondencia, 
tener alguna práct ica en el idioma castella-
no. Dirigirse á X . Y . Z . D I A R I O D E L A 
MARINA. 
C . 300 4-21 
C O C I N E R A B U E N A P E N I N S U L A R , Q U E 
tiene referencias, desea colocarse. Sueldo 3 
centenes en adelante. Informan calle de Te -
niente Rey número 60. 
946 4.21 
P A R A M A N E J A D O R A ó C R I A D A D E MA-
nos solicita colocación una joven de la raza 
de color que tiene quien informe de ella. 
Tenerife número 90. 94S 4-21 
P A R A M A N E J A D O R A ó L I M P I E Z A D B 
habitaciones solicita colocación una penin-
sular con referencias. Oficios número 72, 
habi tac ión número 12 . 945 4-21 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R , D E S E A C ( > 
locarse de criada de manos: entiende algo 
de costura y sabe cumplir con su obl igac ión . 
Informarán en Bgido 9 (altos). 
956 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular de criandera con buena y abundan-
te leche: tiene quien la recomiende y su 
niña que se puede ver. Informarán F a c t o r í a 
31 altos. ^ 3 9 4-31 
S E S O L I C I T A U Ñ l B U E N C R I A D O D B MA-
no limpio y trabajador para casa particu-
lar: ha de saber servir mesa y con recomen-
daciones de la casa en que ha sevido: suel-
do 4 centenes y ropa limpia. Cerro n ú m e -
ro 504. 941 4--21 
DOS SRAS. P E N I N S U L A R E S " " D E M E D I Á -
na edad desean colocarse, una de criada da 
manos 6 manejadora, es cariñosa con los ni-
ños y la otra para la cocina y los quehaceres 
de la casa; prefiere casa americana. L a s 
dos tienen quien responda por ellas. Infor-
marán Animas 58. 924 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O Y 
repostero, peninsular, que lia trabajado con 
las mejores familias de esta ciudad: no tie-
ne inconveniente en ir á provincias, sin pre-
tcnsiones. Industria 73. " 921 •' 4-21 
UNA B U E N A C Ó C I Ñ É ^ ' " ' r a ' N T > ^ L A ' R 
desea colocarse en casa formal, de familia, 
ó de comercio: tiene quien garantice su tra-
bajo. Informarán Compostela 71 Lechería 
918 • 4.21 
S E D E S E A C O L O C A R UNA SRA. P E N I N -
sular de mediana edad para manejar un ni-
ño ó para servir á un matrimonio Infor-
mes Calzada de la Reina 149. 
__912 4.2! 
UNA COCfÑERA P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse en casa de familia 6 de comercio, 
dando referencias: es cumplida en su traba-
jo. Apodaca número 3. entre Cienfuegos y 
Cárdenas . 911 > 4-21 
D E S É A ^ O L O C A R S Í T U N B U E N C R I A D O ' 
de mano sin pretensiones, puede dar buenas 
referencias ó para otro oficio que se presen-
te. San José 16 altos 938 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
manos una joven de 15 años : tiene referen-
cias. Infanta 90. esquina á Zanja. 
954 4.0! 
UNA M U C H A C H A Española. D E S E A CO-
locarse de criada de mano ó manejadora en 
casa particular, es trabajadora y cariñosa 
con los niños. Tiene quien la garantice D i -
ngirse á Industria 72. 932 ' 4 - n 
C R I A N D E R A C A S T E L L A N A , P R I M E R I -
za. pocos días de parida, con buena y abun-
dante leche desea criar en casa de "familia 
buena y respetable, de lo contrario no pre-
sentarse. Cerro 543 (Vidriera). 6 Teléfono 
número 6013. 931 J-e^ono 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P A R D A D B 
mediana edad, para la limpieza de habita-
ciones, cuidar un niño ó cocina para dos 
personas. E s aseada y sabe cumplir con su 
ob l igac ión . Informes Salud 163 
920 ' 4.2! 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D B 
manos una mujer peninsular de mediana 
edad: tiene quien responda de su buena con-
ducta y moralidad. Keptuno 108, Sueldo 3 
centenes. 925 4 n 
• S E S O L I C I T A UNA C A M A R E R A P E N I N -
s iüar que sea limpia y sepa servir á la mesa, 
para la limpieza general. Prado 60 altos 
898 ' ' 4-20 
UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
para criada de manos ó manejadora: tie-
ne quien responda por ella Morro n ú m e -
ro 5A. 898 4.20 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S E S -
pañoles . uno para cocinero v repostero y el 
otro para criado do manos": los dos saben 
cumplir con su obl igac ión y presentan bue-
nas r e f í r e n c i a s . Informan Consulado n ú m e -
ro 2. bodega. 897 4-20 
S E N E C E S I T A C O M P R A R UNA MAQUI-
na de escribir. Remington, Oliver ó Under-
wood. £)e compraría boleto de empeño Di -
rigirse á Lampari l la 40 alto». 
746 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular de criada de manos ó manejadora: 
sabe cumplir con su obl igación y tiene quien 
la recomiende. Direcc ión Cristo" 25 bajos 
886 4-20 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS P E N I N S U L A -
res. una. de cocinera, prefiriendo casa de 
comercio y la otra de criada de manos. Ber-
naza número 49. 
852 4-20 
S E S O L I C I T A E N R E I N A 91. UNA C R I A -
da para la limpieza de unas habitaciones y 
que sepa coser bien, tiene que traer refe-
rencias de donde haya servido 
853 4-20 
UNA E X C E L E N T E C O C I N E R A D E S E A 
colocarse en casa particular ó de comercio: 
sabe bien su obl igación, entiende de repos-
tería , tiene buenos informes de las casas 
donde ha trabajado: no duerme en el acomo-
do. Informarán calle F . número 36, entre 
17 y 19 casita de madera. Vedado. 
_858 4-20 
P E R S O N A S E R I A Y P R A C T I C A E N L A 
asistencia de enfermos, desea colocarse de 
enfermero ó para portero, pueden dirigirse 
á Monte número 74. altos. 
S59 4-20 
DOS P E N I N S U L A R E S A C L I M A T A D A S , 
solicitan colocarse,, una de criada de manos 
ó manejadora, y la otra de cocinera, en casa 
particular 6 do comercio: ganan 3 centenes 
Bernaza número 23, 860 4-20 
fiOTOSOS 
S i q u e r é i s evitar que esas crisis se repitaa tomad de una m a n e r ^ T ^ Q d ^ » 
l u o / a n s i v a . Qcíjo vecea m a s activa que l a X/jthiua 
Mil mayor disolvcu** conocido del Acido úrico. 
M ^ O ^ U ^ ^ S ^ o a o r é . P ^ B ^ m Ittdtmii Farmicl»,y Oroguarlai 
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NOVELAS CORTAS. 
E L B O R R A D O R S E U N A C A R T A 
( C O N T I N U A ) 
I I I 
En sus larcas medit.acionf.s. no lardó 
fen cy>nvencersp de que •M-aría era la mu-
jer tan amada, la. que inspiraba á Ed-
ftiundo tan oftlurosoe arranques. 
Las pruebas abundiaban. 
Era el nombre dp María, el que siem-
pre estaba en los labios de su primo, 
pon María era con quitm él se manifes-
taba diligentp, galante, espiritual; le 
ofrecía Ta mano para, bajar del c a r r u a -
je ; para subir la escalera del teatro, y 
fin brazo para, pasear por el jardín, ó 
por el campo; era coft María con quien 
prefería conversar por la noche, en el 
galón, llevando su condescendencia 
hasta, discutir con pila sobre modas y 
trapos, y era con María con quien 
él cantaba en el piano, cuando la seño-
ra Villedeuil daba, recepciones. 
¡iMaría. siempre María! ¡Y cuántos 
detalles característicos más. á que Mar-
ta no había dado antes ninguna impor 
tancia! 
Llegó hasta sospechar qup E'dmundo 
estaba celoso del señor DutliPuil quien, 
cuando pasaba la noche con la familia, 
luchaba, con él, imaginariamente, par^i 
agradar al ídolo. 
¡ En cuanto á e l l a ! . . . 
¡Oh, Marta no tenía nada que repro-
char á su primo. 
Se mostraba con ella tan atento, tan 
fino como era posible serlo; una dife-
rencia, apenas sensible, hacía notar la 
distinción que hiciera, porque siempre 
trataba de dividir su estimación entre 
las dos hermanas. 
Pero esa diferencia, según él. esta-
blecía precisamente la línea de demar-
cación que separaba la amistaid del 
amor. 
Desde que se convenció de esto. Mar-
ía, tan reflexiva, tan serie y tan metó-
dica en sus actos, vivió en un estado 
de sobrexcitación nerviosa. 
¿Qué era lo que experimentaba? 
¿ Era que la preferencia acordada á su 
hermana menor la volvía envidiosa? 
Xo por cierto; pues al levantarse, 
por la mañana, besaba á -María, tan 
afectuosamente como de costumbre, y 
la negligente alegría, de esta, no le pro-
ducía ninguna impaciencia. 
Rin embargo, su cstadn nervioso era 
notable: sentía deseos de llorar, ' de 
encerrarse, de estar sola. 
Pero luego, casi repentinamente, co-
mo por un supremo esfuerzo, volvía á 
asumir su actitud ordinaria. 
Abora, aiprobaba ya la elección de 
Edmundo, y razonaba de este modo: 
—Sí, no hay duda, María es quien le 
conviene. Estoy segura de que yo haré 
feliz al hombre que me elija por espo-
sa; le atenderé, cuidadosamente, su ca-
sa y, como dice mi hermana, le haré 
dulces. . . Pero, /.es una mujer de estas 
condiciones lo que necesita Kdmun-
d í o ? . . . Por su intéligencia. por su ta-
lento, él está llamado á ocupar una al-
ta posición en el .mundo, y necesita una, 
mujer digna de su rajvgo, y María está 
indicada para eso. Es bella, pasee un 
talento notable, tiene distinción, sabe 
adornarse y darse aires de gran señora. 
Desde a:hora. ya ella preside, el salón de 
mantó, y ella es quien distribuye las 
sonrisas y amabilidades á sus invita-
dos. Yo, tendré siempre un aire serio y 
mis ideas de una vieja solterona. 
Después de reflexionar sobre esto, 
atentamente, María, buscó la oportuni-
dad de eneontrarso sóla con su madre. 
—'¿No te parece, comenzó por decir-
la, que hace algún tiempo que Edmun-
do está inquieto y preocupado? 
—En efecto, lo he notado: pero 
¿cuál puede ser la causa? 
—Yo puedo decírsela. 
—Habla. 
—Edmundo ama á mi hermana y . . . 
—iMe extraña tu revelación. Además, 
no creo que sea María, la mujer que le 
convenga. Y . ¿no es más que eso? Pues 
bien, ¡que se explique! Mi sobrino es 
un joven honrado, y si t u hermana con-
siente. . . 
— E l amor lo i n t i m i d a . . . 
—Sin embargo, no soy yo quien deba 
ofrecérsela. 
Marta vaciló un instante. 
—Autorízame para obligarle á que 
se declare. 
— i Hazlo! 
AiUBRY VEZAN, 
Concluirá, 
U N A SRA. P E N I N S U L A R DESEA COLO-
carse on una casa pa r t i cu la r para coser y 
los quehaceres: tiene un n iño ñe un a ñ o y 
quiere l levar lo A l a colocación, aunque sea 
granando menos sueldo. Maloja n ú m e r o 35. 
881 4-20 
U N BUEN. COCINERO EN G E N E R A L D B -
sea colocarse en casa par t i cu la r 6 estable-
cimiento, pues ha trabajado en las mejores 
c.susas, y cocina á la cr iol la . í r a n c e s a y es-
p a ñ o l a y r e p o s t e r í a . Empedrado n ú m e r o SI. 
tienda, de v í v e r e s . Te lé fono 178. 
864 4-20 
DESEA COLOCARSE 
De costurera en casa, par t icular , una seño-
ra peninsular. Ancha riel Norte n ú m e r o 271. 
868 4-20 
SE SOLICITA 
Una buena manejadora peninsular para 
una fami l i a americana. I n f o r m a r á de 4 & 
6 tarde en Cuba 51. 873 4-20 
JOVEN PRACTICO E N E L COMERCIO 
con conocimientos de Contabil idad, ing'lés. 
f r a n c é s , escritura en m á q u i n a y correcta de. 
mano, desea colocac ión . Proposiciones á, R. 
Alvarez. Lista, de Correos. 875 4-20 
L A V A N D E R A : SE DESEA U N A BUENA, 
blanca 6 de color, que sepa bien su obligra-
c lón . para el servicio de una fami l i a en el 
Vedado. Se e x i g i r á n referencias y se pre-
ferirá, aquella que duerma en la co locac ión . 
I n f o r m a r á n en Obispo 101, M u e b l e r í a . 
S79 4-20 
COCINERO A N D A L U Z , PRACTICO Y 
aseado en su oñeio. desea colocarse en casa 
de f ami l i a ó comercio, conoce toda clase de 
cocina y dulce. Tiene quien acredite su con-
ducta. Inquis idor nVimero 3. bajos, fondo. 
880 4-20 
UNA JOVEN P E N I N S U L A R DESEA Co-
locarse de criada, de manos ó manejadora; 
es muy c a r i ñ o s a con los n iños y, muy t raba-
jadora; cose á mano y á m á q u i n a y tiene 
muy buenas recomendaciones. J e s ú s Marta 
n ú m e r o 45. 884 4-20 
RE SOLICITA U N CRIADO D E MANOS 
que sepa cumpl i r con su ob l igac ión y que 
tenga quien le recomiende. Sueldo; 3 cen-
tenes. I n f o r m a r á n C á r d e n a s n ú m e r o 72. 
902 4-20 
Se desea un joven de 20 á 25 a ñ o s que co-
nozca bien el i n g l é s y tenga buena letra, pa-
ra aux i l i a r de carpeta en una casa de Co-
misiones. Es preciso que pepa escribir en la 
m á q u i n a O L I V E R . Di r ig i r se á las iniciales: 
J . B . C. Apartado 538. Habana. 
901 4-2 0 
DESEA COLOCARSE DE COCINERA UNA 
joven peninsula.r. Conoce su ob l i gac ión , ffie-
ne referencias buenas de donde ha eslft-do 
colocada. Calle del Carmen n ú m e r o 4 (bo-
dega.) 83 7 4-19 
DESEA COLOCARSE DE COCINERA UNA 
s e ñ o r a peninsular . Con buenas referencias 
de las casas donde ha servido. Informes 
Compostela n ú m e r o 66. 
838 4-19 
DOS JOVENES PENINSULARES DESEAN 
colocarse, una para cocinera ó criada de ma-
nos, y la otra para manejadora 6 acompa-
fíar á una s e ñ o r a : tienen quien las reco-
miende. Gervasio n ú m e r o 109A. x 
847 4-19 
U N A M U C H A C H A PENINSULAR. QUE 
lleva, t iempo en el p a í s , desea, colocarse para 
coser y l impia r habitaciones. T a m b i é n es 
prác t ica , en v e s t í í s e ñ o r a s . Menos de tres 
centenes no se coloca. Informes: San Cris-
t ó b a l 21 . 815 4-19 
' UN'^ASIATTCO COCINERO A L A ^ E S P A -
ñoln. y cr iol la , y una peninsular, solooitan 
colocación, ella para criada de. mano ó ma-
nejadora. En Campanrio esquina á San J o s é 
C a r n i c e r í a . 817 4-19 
"CÓCÍNERÓ": SÉ PFRBOBS ?ARA CASA 
par t i cu la r 6 del comercio: d a r á n razón en 
Dragones 100, bodega. 835 4-19 
DESEA COLOCARSE D É COCINERA A 
ja . ' española y cr iol la , una s e ñ o r a peninsular, 
en casa pa r t i cu la r ó de comercio. Conoce 
bien su ob l igac ión , teniendo buenos infor-
mes de las casas donde ha servido. Es t re l la 
n ú m e r o 97. 840 4-19 
D E S É A ~ COl7)CAR¥l^Í5É~( ' ,RLA.DA D E 
manos en cana par t icular , comercio ú liotel 
una s e ñ o r a e s p a ñ o l a . E s t á aclimatada. Te-
niendo buenos informes de las casas donde 
ha servido. Teniente Rey n ú m e r o 81. a l tos . 
U l 4-19 
CRIADA: SE NECESITA U N A PARA L A 
l impieza; ha d" ser l impia, trabajadora y 
con informes de las casas donde ha servi-
do. Sueldo: 3 tulses, Vil legas 106. 
827 4-19 
E N LA CALZAJJA D E L MONTES llfc y .118 
SP solicita una, criada, de manos que entien-
da de costura y que traiga buenos in for -
mes: sueldo 3 luises y ropa l imp ia . 
__£4S _4-lJ>_ 
UNA 'PENINSULAR DESEA COLOCARSE 
de. criandera buena y abundan i r i 
leche entera: no tiene inconveniente on sa-
l i r para fuera, y tiene su n iño v buenas re- ' 
feren'-las. I n f o r m a r á n Calzada del Monte 
n ú m e r o 157 Bodega. 849 4-1-9 
' SE SOLICITA ÜÑA~CRTADA_~DÉ MANO 
que cepa coser y que. « n t i e n d a muv bien 
su o b l i g a c i ó n . Se pasra un buen sueldo p re -
fentarse de 1 á 3 de la tarde 88 Oficios.-altos 
32» : 4-19 
. U N A SRA. P E N I N S U L A R . ' D E S É Á ' C O L O -
carse de cocinera; es limpia, y sabe cumpl i r 
con su o b l i g a c i ó n . Tiene buenos informes 
En establecimiento 6 casa pa r t i cu la r . A g u i -
la Húmero 116. 836 4-19 
P A R A COCINERA REPOSTERA á L A 
c r io l l a y e s p a ñ o l a desea colocarse una penin 
sular que tiene quien responda por e l la . 
ttPReiUy n ú m e r o 32. 842 4-14 
U N A JOVEN P E N I N S U L A R . A C L I M A T A -
da. so l í c i t a co locac ión de criada de manos 
ó cocinera en corta f a m i l i a ; tiene refe-
rencias. S u á r e z n ú m e r o 31 . 
843 4-19 
DESEA COLOCARSE U N A C R I A N D E R A 
peninsular con buena y abundante leche, 
acabada de l legar de E s p a ñ a : tiene reco-
mendaciones de casas donde ha hecho otras 
cr ias . I n f o r m a n en Monserrate n ú m e r o 149 
altos. I n f o r m a r á n á todas horas. 
883 4-19 
DOS C R I A N D E R A S P E N I N S U L A R E S D E 
dos meses de paridas, con buena y abundan-
te leche desean colocarse á leche entera: 
va al campo. Informes: Salud 153. 
807 4-19 
DESEA COLOCARSE U N E X C E L E N T E 
cocinero a s i á t i co , para casa pa r t i cu la r ó es-
tabl icemlento. Cocina á l a inglesa, france-
sa ó e s p a ñ o l a . I n f o r m a r á n Zanja 72, se-
gundo piso, cuarto n ú m e r o 26. 
808' 4-19 
SE OFRECE UN D E P E N D I E N T E D E V í -
veres para una tienda de campo, con p r á c t i -
ca y buena r e c o m e n d a c i ó n . Por escrito á 
Anton io González , Monte 297. 
809 4-19 
U N A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
desea colocarse de criada de manos ó mane-
jadora: entiende de cocina y puede i r donde 
quiera. San Miguel n ú m e r o 212. 
810 4-19 
UNA JOVEN P E N I N S U L A R DESEA Co-
locarse bien para criada de manos ó mane-
jadora, dando referencias. Zanja n ú m e r o 
Í40A. 812 4-19 
S I R V I E R I T E 
Se necesita un muchacho de 14 á 18 a ñ o s 
para criado, blanco ó de color. Debe saber 
el oficio y traer referencias. Neptuno 57. 
813 4-19 
SE SOLICITA UNA C R I A D A D E MANOS 
de color que sea l i m p i a y con recomenda-
ciones de donde ha servido, en Prado 37 de 
1 á 3, de la tarde. 768 4-19 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R SOLICITA 
colocac ión de criada, de ma.nos ó manejadora, 
dando referncias de la casa en donde ha ser-
vido, J e s ú s M a r í a n ú m e r o 96. 
769 4-19 
S E N E C E S I T A 
Una cocinera peninsular para el campo: 
Sueldo 3 luises. Trocadero 78. 
772 15-19B. 
DESEA COLOCARSE U N D E P E N D I E N T E 
de v id r i e r a de tabacos, sigarros y cambio de 
moneda; t a m b i é n entiende de cafetero y coi -
me ríe b i l l a r . In fo rman Egido 39. Tiene 
quien lo g a r a n t i r é . 777 4-19 
DOS PENINSULARES D E S E A N COLO-
carse. una para criada de manos y l a o t r a 
para cocinera, ambas con referencias. M i -
s ión n ú m e r o 33. 778 4-19 
SE DESEA COLOCAR U N A P E N I N S U L A R 
de cocinera y repostera. Sabe cumpl i r bien 
con su ob l igac ión . Es muj" aseada. Tiene 
quien la garant ice . Informes Galiano n ú -
mero 68 . 781 4-1 9 
SE SOUICITA U N A C R I A D A F I N A QUE 
sepa, coser, para, una s e ñ o r i t a , con b u e n a » 
refprenclas. San L á z a r o 214 altos, derecha. 
786 , 4-19 
UN JOVEN españo l DESEA COLOCARSE 
de cocinero prefiriendo la cocina americana 
por haberla ejercido dos a ñ o s ; lo mismo pa-
ra criado de manos 6 servicio de mesa: 
no tiene inconveniente en salir de la Haba-
na, tiene referencias. Amis t ad 136, cuarto 
n ú m e r o 103. 
787 4-19 
S E S O L I C I T A 
Una manejadora para un n i ñ o ch iqu i to 
qne sea de mediana, edad, blanca y que 
t r a iga referencias de las casas donde haya 
servido. De no reuni r estos requisitoR que 
no se presente. Buen sueldo. Calle 19 esqui-
na, á L . Vedado. 789 8-1 9 
U N A COCINERA P E N I N S U L A R DESEA 
colocarse en corta fami l ia , en casa de mora-
l idad : tiene quien la garant ice y dá referen-
cias de donde ha servido; no duermo en la 
co locac ión . Mura l l a 109, cuarto n ú m r o 7 
791 4-19 
P A R A M A N E J A D O R A O C R I A D A de M A -
nos sol ic i ta co locac ión una peninsular que 
tiene quien responda, por el la. A y e s t a r á n n ú -
mero 2. 794 4-19 
U N B U E N J A R D I N E B O CON PRACTICA 
desea colocarse en l a Habana ó en ol campo, 
sin pretensiones: tiene buenas recomenda-
ciones de las casas en que ha servido. Calza-
da y B a ñ o s , fonda. El Progreso, Vedado. T e l é 
fono 9034. 796 4-19 
UNA JOVEN P E N I N S U L A R DESEA Co-
locarse de criada de manos ó manejadora: 
es cumpl idora con su 'deber y tiene quien 
la recomiende. Informes Corrales 39 al tos . 
T97 4-1» 
UNA JOVEN P E N I N S U L A R DESEA Co-
locarse de criada de manos ó manejadora; es 
car iñosa , r o n los n iño? y sabe cumpl i r con 
su o b l i g a c i ó n . Tiene quien la, recomiende. 
Informes Revil laglgedo 2. 798 4-19 
B U E N A M O D I S T A 
Desea, colocarse en casa par t icu lar . T i * f * 
quien la recoi»ien;Tf*. Univers idad 11 . 
79» 4-ia 
T O D A P E R S O N A 
D E AMBOS SEXOS 
ricos, pobres y de p e q u e ñ o capital . 
6 que tengvn medios de v ida pue-
den casarse legalmente, escribien-
do con sello, muy f o r m a l y confiden-
cialmente al Sr. ROBLES, Apa r t a -
do 1014 de correos. Habana. — Hay 
s e ñ o r i t a s y Viudas ricas que acep-
tan ma t r imon io con quien carezca 
de capi ta l y sea mora l . —- Mucha se-
riedad y reserva impenetrable, a ú n 
para los Int imos famil iares y a m i -
gos. 920 8-21 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R RÉ~-
cien par ida desea, cr iar un n iño en su casa, 
buena y abundante leche. Tiene quien la re-
comiende. Informes Esperanza al laclo del 
n ú m e r o 7. Cerro. 800 4-19 
"'"DOS JOVflJNBJS P E N I N S U L A R E S Ü E S E I A N 
colocarse de criadas de manos ó mandado-
ras; una de ellas sabe coser. Tienen reco-
mendaciones. Informes San L á z a r o 293 
801 4.19 
UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
para criada ó manejadora; sabe cos«r y t ie-
ne buena* referencias. In fo rman San M i -
guel 58. en la. misma se coloca una apren-
diza, de modis ta . 802 4-19 
C R I A N D E RA. P E N I N S T I L A ^ TVÉSE'A "co"-
locarse ft leche entera, buena y abundante; 
sin pretensiones y j o v e n . I n f o r m a n Zanja 
128, F r u t e r í a . Habana . 
803 4-19 
UNA BUENA COCINERA P E N I N S U L A R 
deseo, colocarse en casa par t i cu la r ó esta-
blecimiento. Es cumplidora con su deber y 
tiene recomendaciones. Informes San Migue l 
n ú m e r o 58. 805 4-19 
UNA J O V E N P E N I N S T T L A R ' D E S E A " c o -
locarse de criada, de manos ó manejadora. 
Sabe, c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y tiene reco-
mendaciones: Informes San Ignacio 39. 
Cuarto 18. 806 4-19 
SE SOLICITA UNA" CREADA" DFT MANOS 
peninsular que sepa, cumpl i r con su obl iga-
c ión . E c o n o m í a n ú m e r o 5S, altos, segundo 
piso. 814 4-19 
" S É ' SOLICITA U N CRIADO D E MANOS 
que sepa cumpl i r con su ob l igac ión , y q w 
tenga buenas referencias. San L á z a r o 24. 
a l tos . 818 4-19 
CASAS E N V E N T A : BLANCO $4.000, R E -
v ü l a g i g e d o $5.300, Monserrate $12.^00. Mer-
ced $3.200, Salud $1.3.000, Lagunas $4.500. 
Eve l io Mar t í nez , Empedrado n ú m e r o 40 de 
12 á 41 871 8-20 
SE C B D D UN L O C A L con sus armatos. 
tes y vidr ieras en un punto muy cén t r i co , 
propio para C a m i s e r í a , S a s t r e r í a , P e l e t e r í a , 
S o m b r e r e r í a ; J o y e r í a y otros giros adecua-
dos a] buen punto qne ocupa: i n f o r m a r á n 
Monte 12. altos, á todas horas. R . P ñ i f a . 
878_ _ 4_-20 
^ V E R D A D E R A GANGA; SE V E N D E U N 
puesto de frutas a l contado 6 á plazos, paga, 
poco a lqui le r y se d á barato. I n f o r m a el 
^ r , Vi l laverde . O R e i l l y 13. 
^ 889 4-20 
B U E N NEGOCIO: POR SU d u e ñ o NO PO-
derla atender se vende muy barata una bue-
na bodega, en un bar r io de mucho porvenir 
T a m b i é n se admite un socio para, que se 
haga, cargo de ella. Informes su duefio Café 
Hacienda. Egido n ú m e r o 26, de 12 á 2 
776 4-19 
UNA JOVEN PENINSUI.A.R DESEA Co-
locarse de criada de manos ó manejadora: 
tiene quien la garantice. San Ignacio n ú m e -
ro 74. a l tos . 819 4-19 
DESEA COLOCARSE U N A C R I A N D E R A 
á leche entera, de 2 meses, se puede ver su 
n i ñ o y tiem» quin la recomiende. I n f o r m a -
r á n Prado n ú m e r o 50. 822 4-19 
SE SOLICITA U N A C R I A D A D E MANOS, 
fina,, que sepa, coser y tenga quien la reco-
miende. I n fo rman en Cuba 120, de 10 á 3. 
823 4-19 
C h a f f e n r f r a n c é s 
Con certificados que acreditan su compe-
tencia, en P a r í s y New York , e s t á l is to para 
rec ib i r proposiciones. Su esposa c o c i n a r á en 
la misma casa si conviene. Te lé fono 3195, 
Havana Employment Bureau. Banco de No-
va Escocia, cuarto n ú m e r o 7. 
C. 287 3-9 
N T E S A 
Cualquier caballero 6 s e ñ o r i t a puede ga-
nar buen sueido y comis ión vendiendo un 
a r t í c u l o de gran a c e p t a c i ó n . Obispo 96. L a 
F loren t ina . 689 8-16 
T E N E D O R 1 > E L I B R O S 
Se hace cargo de l l evar l a contabi l idad 
de cualquier casa en determinadas horas por 
m ó d i c a r e t r i b u c i ó n . Así mismo se ofrece 
para efectuar aper tura de l ibros. Balances, 
Liquidaciones, etc. etc. Manrique 190. 
A 
SE NECESITA U N A C R I A D A P A R D A ó 
morena que sea l impia , in te l igente y ág i l , 
sólo para servir á dos s eño re s , y aseo de lá 
casa San Rafael 114. 
8-14 
SE DESEA SABER E L P A R A D E R O D E 
A g u s t í n Navarro T r u j i l l o , como de 21 a ñ o s , 
grueso y l a m p i ñ o . Hace como un a ñ o . sé 
tuv ie ron noticias de él. de G u i ñ e s y Un ión 
de Reyes. Caso de saber su paradero d i r i -
girse á J o s é Navarro T r u j i l l o , La Paila, Jio-
yo Colorado. Se suplica la r e p r o d u c c i ó n 
C. 247 8-14 
ROQUE G A L L E G O : E N 15 MINUTOS F A -
c i l l to crianderas, criadas, cocineras, lavan-
deras, dependientes, camareros, criados, co-
cineros, caballericeros y grandes cuadri l las 
de trabajadores, Santa Clara 29. Te l é fono 
n ú m e r o 486. 209 26-6E. 
D i n e r o é H i p o t e c a s . 
DESDE $500 H A S T A $200.000 A L N U E V E 
por ciento se dan en hipoteca de casa y 
censos, fincas de campo, p a g a r é s y a l q u i -
leres, y me hago cargo de t e s t a m e n t a r í a s 
abintestatos y de cobros, supliendo los gas-
tos. Cuba entre Empedrado v Tejadi l lo , Car-
p i n t e r í a de 1 á 4 892 4-20 
Deseo colocar en p r imera hipoteca en la 
Habana ó Vedado. $4.240 oro e s p a ñ o l , in te -
ré s s e g ú n g a r a n t í a , t ra to directo. I n f o r m a 
A. Loché , Dragones 9. Café. 
^ 10-17E. 
H A 6 0 H I P O T E C A S 
Doy dinero en p r imera y segunda hipote-
ca en la Habana. Cerro, Vedado y J e s ú s 
del Monte; compro censos; negocio a lqui le -
res y Vñndo finoas urbanas. Evel io Mart ines 
Empedrado 40 de 12 á 4. 
18821 26-29D 
D I N E R O PARA HIPOTECAS E N TODAS 
cantidades. Hay part idas al 8 y 9 por 100. 
T a m b i é n se f a c i l i t a r á la venta y compra de 
casas, solares yermos, cindadelas, etc Se 
nasa á domici l io . F . del R í o . P e l e t e r í a L a 
Esperanza, Monte n ú m e r o 43 
1 26-2E. 
M A G N I F I C O LOCAL casi esquina á M u r a -
l la , se trsapasa con toda/s sus e s t a n t e r í a s 
y escri torio. Todo nuevo, sin r e g a l í a I n f o r -
m a r á : A. Mar to re l l , Aguacate 136 de 8 a. m . 
á 6 p . m . 973 10-22E 
L a casa Esperanza 102. I n fo rman en Pe-
ñ a l v e r 67. • 959 4-22 
SE V E N D E U N C A F E CON FONDA. PO-
sada y en la misma casa, se a lqu i l a una 
gran v id r i e ra que sirve para cigarros, ta -
bacos, casa de cambio y g i ro de letras; e s t á 
s i tuada en el mejor punto de embarque v 
desembarque de esta capital . I n f o r m a r á Do-
mingo Garc ía , Inquis idor 29. 
990 8-22 
Lamnarilla espina á Monserrate 
Se vende una casa de dos pisos en $8.500 
oro e s p a ñ o l Avenida E . -Pa lma 43, de 8 á 11 
a. m. T e l é f o n o 6155. 994 4-22 
vilieias. entre EniBelrado y TejaiüTo" 
Se venden 3 casas con una accesoria con-
t igua, juntos ó separados. Avenida E Palma 
43, de 8 á 11 a. m . Te lé fono 6155. 
r 935 Í-2JL 
SE V E N D E E N $13.500 oro e spaño l . U N A 
casa, en la calzada del Monte en un m a g n í f i -
co s i t io . I n f o r m a r á n Monte 146. 
998 4-22 
E S Q U I N A S E N V E N T A : ANIMAS $13.500. 
Amistad $20.000, San Rafael $7.000, Virtudes 
$35.000. Evel io Martínez, Empedrado nú-
mero 40, de 12 á 4. 
872 8-20 
BN O ' R E T L L Y 57 se cede un local propio 
para toda clase do establecimiento; en el 
mismo i n f o r m a n . 811 4-19 
" ~ V E N D O DOS SOLARES E N E L R E P A R -
to de Rivero n ú m e r o 2 y 3 de la manzana 
15 en la calle de Gertrudis , Evel io M a r t í -
nez, Empedrado 40 de 12 á 4. 
870 8-20 
,SE V E N D E UNA FONDA E N EL MEJOR 
punto del Vedado, buena, opor tunidad para 
uno ó dos que entiendan el g i ro , por e.l buen 
punto ; su dueño la Vende por no entender el 
g i r o ; paga poco a lqui ler , buen local y se d á 
muy barata. I n f o r m a r á n en Prado 50. Café , 
el cantinero. 996 4-22 
SE~ V E N D E U N A V I D R I E R A D E T A B A -
cos. Cigarros. P e r f u m e r í a y Quincalla, por 
no poderla, atender su d u e ñ o . I n f o r m a n en 
Monto 51. de 8 a. m. en adelante Vidr ie ra . 
968 4-22 
S E V E N D E 
La casa. Gervasio n ú m e r o 60 de al to y ba-
i n s t a l a c i ó n - s a n l t a r l a moderna. Precio $18.500 
i n s t a l a c i ó n sani ta r ia moderna. Precio $18500 
Informes en Empedrado 34, Bufete do lus 
Srcs, Zaldo y Ebra. de una á cuatro 
928 L \ "8-21 
RUEN ÑEGÓCTO: Se traspasa un b u « 9 lo-
cal en punto c é n t r i c o de la calle Mura l la , 
con sus armatostes y enseres, informes .1 . 
Gonzá lez H e r n á n d e z . Lampar i l l a 17. 
862 4-20 
Casa propia para l u p l a t o ó M m ' ^ i 
Por atender á otra indus t r i a mejor se vsn -
de ó subarrienda, los derechos y todos los 
muebles de una. ca.sa enn 15 habitaciones a l -
quiladas. No hay inconveniente en p rac t i ca r 
durante el t iempo que de-s^e o| comprador ó 
subarrendatario para su Imena marcha. I n -
dus t r ia 72. Dolores Cancela. 
863 4-20. 
SE V E N D E UNA F U N D I C I O N D E M E T A -
les nueva con todo lo necesario y un ta l le r 
de broncis ta con todos los aparatos nuevos 
incluso 3 tornos, uno de ellos de los l lama-
dos "Revolver" Informes Reina 14. 
779 8-19 
SE V E N D E N DOS CASAS MODERNAS E N 
punto c é n t r i c o y comercial. 14 y 17 m i l pesos 
respectivamente. E s t á n siempre alquila-das 
y dejan m á s del 8 por ciento de i n t e r é s , l i -
bre. Tra to directo con su d u e ñ o . A g u i a r 71, 
bajos. 834 8-19 
C O N V I E N E L E E R E S T O 
Se vende una bodega que hace cuarenta 
pesos diarlos, m á s de la mi tad de cant ina 
y que no paga, a lqu i le r ; t a m b i é n se vende 
otra, como para, pr incipianta , se le in fo rma-
rá al que desee una de ellas, en el café de 
Luz, el cantinero, horas de 8 á 10 y de 2 á 5 
Manuel F e r n á n d e z , Te l é fono 266. 
816 4-19 
N E G O C I O P O S I T I V O 
Para los que deseen establecerse en un 
punto c é n t r i c o y de mucho comercio se ven-
de un establecimiento de s e d e r í a 5r q u i n -
calla muy acreditado. Hay pocas existen-
cias y por enfermarse su d u e ñ o se da en 
muy buenas condiciones. D a r á r a z ó n Genaro 
Gi l , Monte 88, de 7 á 11 y de 1 á 7 
737 8-17 
S E V E N D E N 
En l a Chorrera de Managua, pasado el 
puente y cerca de la calzada dos estancias 
unidas con una y media c a b a l l e r í a s de t i e -
r r a : tienen una g ran casa de vivienda, co-
cina y etrete, muchas palmas, á r b o l e s f r u -
tales y la atraviesa en todo su largo un r ío 
fér t i l D a r á n r a z ó n J e s ú s del Monte 455. 
715 15-16E. 
SE V E N D E U N A V I D R I E R A D E T A B A -
COS y cigarros frente á los muelles de Luz 
hace de venta de 12 á 14 pesos diarios. I n -
f o r m a r á n B a l a s c o a í n 8. 
621 815 
V E R D A D E R A GANGA. — SE V E N D E N 
dos solares, uno de 540 varas en Arango , 
frente á la Benéf ica y otro en Just ic ia y 
P é r e z : se dan baratos. Informes en Fomen-
to v Alcoy, J e s ú s del Monte. 
620 8-15 
E S Q U I N A S 
Cerca de Prado, nuevas y produciendo el 
10 por ciento, vendo dos. Una de $20.000 y 
o t ra de $32.000. Esteban E . Ga rc í a , O'.Reilly 
n ú m e r o 38 588 8-14 
L A S A L U D A B L E 
Casa de esquina de frai le . Poclto 10, Víbo-
ra, se vende. En la misma in fo rman . 
559 8-14 
Inmediatas á Reina, en el bar r io de Gua-
dalupe, vendo jun tas ó separadas dos casas 
nuevas, íjue rentan cada una 18 centenes, 
á $10,000 Cy. Esteban E . G a r c í a . 
687 8-14 
S E V E M Q E 
Todo 6 por solares, una faja de terreno 
en la calle de la Concordia esquina á l a de 
Oqucndo, compuesto de 70 metros de fronte 
por 30 de fondo, y por la calle de Neptuno, 
un soiar de 22 metros de frente por 30 de 
fondo, todo l ibre de gravamen. Tra to directo 
con su d u e ñ o Manr ique v San José , Perfume-
r í a . C 210 1?E 
SE V E N D E PO RMOTIVOS QUE SE ES-
p l i c a r á n al comprador, un gran Café y Res-
tauran t , en punto cén t r i co , g a r a n t i z á n d o l e 
a l comprador una gran venta. Informes & 
los Sres. Tor ib io Gonzá l ez y comp. I m p o r t a -
dores de Vinos. Teniente Rey ^Él Habana. 
267 22-7E. 
V E D A D O : Se vende U N SOLAR. ESQUI-
na 17 y A y tres en C y 21 I n f o r m a r á J o s é 
Agramonfe, 17 y A . 
18737 26-27D. 
B U E N A C O M I S I O N 
P o d r á n ganar anualmente los corredores 
que lleven Seguros de casas & mobi l iar ios á 
la C o m p a ñ í a inglesa 
L O X D O N A S S T J R A N C B 
O B R A P I A 37 — H A B A N A — T E L E F O M O 13 
18829 26-f9D 
DE CARRUAJES 
S E V E N D E N 0 C A M B I A N 
Toda clase de carruajes, 'como Du-
quesas, Mylords, Familiares, Faeto-
DCS, Traps, Tílburyis, Cabriolets. 
Los inmejorables 'Ca r rua je s del fa-
bricante "Babcoek" sólo esta casa los 
recibe y los l iay .de vuelta entera y 
mpdia vuelta. 
Taller de carruajes de Federico Do-
mínguez, calle de Manrique número 
138, entre Salud y Reina. 
972 8-22 
AilTOMOBILE FOBD 
Modelo 1909. 40 caballos. 4 cdlin-
dros. nuevo. No m ha usado .sino dos 
veces. Se vende baratísimo. Verda-
dera ganga. Vea á Mr. Beers, oficina 
número 7. Edificio Banco de Nova 
Escocia. i 
c. 295 4-20 
G A Ü G A 
Se venden en veinte centenes, un c a r r e t ó n 
de volteo (bic ic le ta) con una mnla v arreos 
marcada en Marianao fpnede t rans i ta r en 
la Habana) y en diez y seis centenes un 
carro de 4 ruedas, propio para venta de 
aves y verdura. I n f o r m a r á n Luisa Quijano 
n ú m e r o 18. Marianao, de 3 p . m . en adelante 
826 4-19 
- ¿ 3 L X J T O M : O T 7 " I I * : E I S 
Completamente nuevos. E l que yo le pro-
pongo es el que usted necesita, para su ne-
gpcVo y para, pasear en los carnavales, ú l t i -
mo morlelo, Fo rd , ríos asientos, cuatro c i l i n -
dros: de quince A diez y ocho cabailos de 
fuerza, 45 mi l las á la hora, poco consumo, 
eficacia y fficil manejo, puede verse á todas 
horas y t r a t a r de su precio con el Sr. Cas-
t a ñ e d a , en la oficina del Havana E, Véle le 
Co. Mor ro 26 y 28. 710 8-16 
POR NO N E C E S I T A R L O , SE V E N D E N 
juntos 6 separados, en Cuatro cientos veinte 
y cuatru peso oro e spaño l , un t ren com-
puesto de un m i l o r d en buen estado, con 
zunchos de goma y forma moderna, un ca-
ballo fuerte, manso y joven y una l imonera . 
Cerro 521. 854 4-19 
S E V E N D E N E N GANGA 1 F A E T O N 
P r í n c i p e Albe r to nuevo; l romana plata-
forma, grande, poco uso: 100 quintales teja 
h ier ro ga lvanizad" sin uso; 2 gallos finos 
y una muía, 7 y media, cuartas. Ü u c e n a (5, á 
todas horas. 684 8-15 
SE V E N D E 
Una Duquesa y un trenco de arreos. Obra-
p ía 49. 650 * U 
" C r é d i t o C u b a n o 5 5 
S A L Ü l ) N . 3 9 . - - T E L É F O N O 1 9 4 9 . 
P r é s t a m o s . C o n p r a - v e n t a 
A l h a j a s , m u e b l e s y o b j e t o s d e a r t e . 
C o l o s a l s u r t i d o e n m u e b l e s d e t o d a s c i a s e s y e s t i l o s , a l c o n t a d o y ^ n l 
P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A . Pla^S 
SE COMPRAN PLATA, ORO VIEJO, BRILLANTES, PERLAS Y 
C. 93 ESMERALDAS, 
B A R A T O 
Se venden: un vls-a-vis de un fuelle con 
zunchos de goma, un coche carretela y una 
Vic to r i a , todo en buen estado, en Real 118, 
Marianao pueden verse, 
471 26-12E 
SE V E N D E 
U n precioso pony cr io l lo do 45 pulgadas de 
al to, maestro de t i r o , con un dog-carci to de 
l lantas de goma y una limonera, muy boni ta . 
Puede verse y probarse el t ren todos los 
d í a s antes de las •cuatro en la calle A nrt-
m r r o 6, en el Vedado. E l ú l t i m o precio en 
que se dá, es $200 Cy, una verdadera ganga. 
989 7-22 
SE V E N D E ITN C A B A L L O D E MONTA. 
7 a ñ o s de edad, buena alzada y sano, p ro -
pio para, t rabajo. T a m b i é n se cambia por 
o t ro maestro de t i r o . I n fo rman en O b r a p í a 
n ú m e r o 42. 942 fi-21 
JACA C R I O L L A J O V E N T D E B U E N CA-
minar , color alazS.n, se vende en precio 
arreglado, en el Vedado. Calle G. esquina A 
15. V I L L A M A G D A . 944 4-21 
P A R A C A R N A V A L E S 
Se vende un pot ro blanco melao, de seis 
y tres cuartas de alzado, buen caminador y 
de mucha resistencia. I n f o r m a r á n en Nep-
tuno 185. 891 8-20 
ÜN C A B A L L O , HERMOSO A N I M A L ; CRIO-
11o; de monta ; siete cuartas; g ran camina-
dor, se vende por ausentarse su d u e ñ o . I n -
f o r m a r á n : O 'Rei l ly 1, de 2 ft, 4. 
865 8-20 
SE V E N D E N 
6 gansos, 5 hembras y 1 macho. D a r á n ra-
zón en Cuba C a t a l u ñ a , Galiano 97. 
655 8-15 
B E I f f i l S í P i l i S . 
A plazos y a l contado, muy hnrato»!. SA-
L A S , SAN R A F A E L 14. Planos de alqnller 
& tres pesos plata. 
1002 8-22 
J U E G O O E S A L A 
Se vende un juego completo de Lu i s Ca-
torce, en muy buen estado, de uso y se d á 
muy barato por ausentarse la f ami l i a . Je-
s ú s del Monte 584 982 4-22 
T al «ontado. Mny baratos, S A L A S , SAN R A -
F A E L 14. 
Pianoa de alqnller ft tres pesos plata. 
947 8-21 
SE V E N D E UN C A B A L L O CRIOLLO D E 7 
cuartas, dorado y muy buen caminador; j o -
ven, sano y sin resabios. Carlos I I I . 50 es-
quina á Infan ta , establo, á todas horas. 
906 4-21 
EL UNICO PIANO 
Que se vende en la Habana, construido 
expresamente para este clima, « • el piano 
Rlcbards qne rende SALA», en SAN R A -
F A E L número 14. 
895 8-20 
F A B R I C A D E B I L L A R E S , V I U D A E H i -
jos de J o s é Forteza. Se a lqu i lan y venden 
á plazos. Hay toda clase de efectos f r an -
ceses, recibidos directamente de Francia . 
Gran rebaja en los precios. Teniente Rey 
83. frente al Parque del Cris to . Habana. 
874 78-20E. 
C A J I T A S 
Con doce luces de bengala, á 10 cts. Obis-
po 86, l i b r e r í a . 887 4-20 
S A L A S 
Da por un mes para prueba u n piano R i -
chards; es la mejor g a r a n t í a que puede te-
ner el marchante; la ú n i c a casa que hace 
esto en la Habana. S A L A S , SAN R A F A E I , 
nfimero 14. 850 8-19 
S E V E N D E 
Una iier;nosa b a ñ a d e r a de m á r m o l . Amar -
gura 77. 790 4-19 
SE V E N D E U N A M A Q U I N A D E ESCRI-
bí'r 'T 'nderwood n ú m e r o 5. casi nueva, muy 
bara ta ; puede verse de 12 á 3 p . m . en 
Zulue ta 71 altos, h a b i t a c i ó n 29. 
795 4-19 
S E V E N D E 
Una mesa de carambola y p i ñ a combinada 
de los fabricantes Brunswick and Balke , 
y juegos completos de. pizarras, taco y bo-
las. T a m b i é n un juego de bolas para caram-
bolas. Se vende todo á precio razonable. 
Para informes d i r ig i r se á la C o m p a ñ í a "C", 
p r i m e r regimiento provis iona l . Cuerpo do 
marina, Estados Unidos, Campamento Co-
l u m b l a . 824 4-19 
S U E R E Z N U M E R O 4 5 
P R O X I M A A L C A M P O D E M A R T E 
íe Gaspar YUlaríDo v (MDaiíia 
Aprovechen la o c a s i ó n : 200 m á q u i n a s de 
coser á m i t a d de precio, al contado y á pla-
zos. 
Muebles de todas clases sin competencia. 
Surt ido completo en alhaja* finas garan-
tizabas, modernas y ant iguas á precios des-
conocidos. 
Ropas, inmenso surt ido, buena confecc ión 
y hechura moderna. 
L a Z i l l a . S u á r e z 45. S u á r e z 45. 
V i s i t a r esta casa para convencerse. 
C. 75 1E 
POR E M B A R C A R S E L A F A M I L I A SE 
venden todos los muebles y plano de l a mis-
ma, juego sala Reina Regente, juego de 
cuar to moderno y de comedor; piano, l á m -
paras, cuadros; columnas y otros muebles 
m á s en ganga. Tenerife 5. 
604 8-14 
MUEBLES, MUEBLE 
Nadie compre al contado á planos, sin 
-rcr primero los precios y las condiciones 
de la Casa S A L A S , SAN R A F A E I , 14 
728 8-16 
S E V E N D E 
Una cama, un lavabo y un juego de come-
dor Todo de cedro. I n f o r m a r á n en Habana 
11?.,' a l tos . 71J 8-ie 
l l ff lEM PIANO 
(Inc se vende boy en la Hnbana, es el pla-
no FíTCHARDS por cfiic minen coje comején 
minen vsrta su sonido, minen varia su pnl-
sarirtn y lo vende S A L A S , SAN R A F A E L 14. 
646 8-15 
SALAS CAMBIA 
Planos viejos por nuevos; Oni™ casa qne 
hace esto en la Hlnhona. SAFJAS. SAN R.A-
F A K l , 14. Planos de alquiler & tres pesos 
582 8-U 
A T E N C I O N : SE V E N D E N LOS T- ^ 
¡os de un cafó con todas las pvi^^Ngf 
•.antina y mostrador de maiagun s ^^clai" 
•icana, armatostes y v idr iera a* faJa aiC' 
cedro, i n f o r m a r á n Oficios 18 Café COs d 
DINEEO 
Por halajas y prendar; de alert,, 
mód ico i n t e r é s . Inf inidad de miKM-.ip,.Valor » 
á precios no vistos. En Los Tres -u-ly ro¿a. Consulado 94 y 96 
B A R R O R E F R A O T Á R 
T r a d e m a r k ^ M A G " 
En uso en esta Isla hace 19 afir.c n 
Glynn & Co. Merced 63, ITabana C. 
28-22E 
S E V E N D E N ' 
Dos m á q u i n a s de imprenta, una T ,, 
ty n ú m e r o 4 y o t ra H . Hoe. Se dan o ^ 
p o r c i ó n por necesitarse el sitio narn ^ 
ta r otras , Neptuno 107, á todas Wa.1"011' 
M o l i n o d e v i e n t o 
E S I I D c t x i c i v 
E l motor mejor y m á s barato para 
t raer el agua de los pozos y elevarl 
cualquier a l tura . E n venta por Franci 
P. A m a t y comp. Cuba ,n limero 60. Haba"* 
C. 8' 1E 
S e v e n d é 
Ea siguiente maquinar ia usada en h, 
esta,do. I ' na m á q u i n a completa nara % 
10.000 ladr i l los t a m a ñ o f'ubano diario, 
su cortadora a u t o m á t i c a , del" fabrican 
nor.d". Un motor de 10 por 20 de cilin'ñ'r 
rna caldera de r> y medio pies de cliámetr» 
por 20 de largo r o n dos fluses de "iS'» i, 
d i á m e t r o . Un motor de ci l indro 14 pnr « 
L a caldera y ol motor de 14 por 36 puedti 
verse trabajando. 
SBJ COMPRA 
Un motor de uso de 125 caballos que estí 
en buen estado prefiriendo el sistema "Co-
liss. Para, informes E. G á r a t e cali» Sa-li 
Crvz 18, Cf.o:ifuegos. 
C- 248 78-lffi 
DP Erisson. Calórica níimero 6. S 
instaló por el señor Gardnor no hac 
mw-ho. So vonde ,para poner ot$ 
mayor. Es la mejor bomba para e 
var agua de pozo profimdo. Coító 
$375 su completa instalación. Se di 
en $150 oro americano puesta en lan 
taeióii de Bainoa. Puedo verse eilil 
granja " E l F é n i x , " u > don Makiei 
Hierro, en Bainoa. Escriban." 
c. 170 alt. . f 
B O M B A S de V A P C / ? 
M . T . D A V 1 D S O N | 
Las m á s sencillas, las m á s eflcacesy'lil 
m á s e c o n ó m i c a s para al imentar Calderas Ge 
neradoras de Vapor y para todos los USMW 
dustriales y A g r í c o l a s . En uso en la l a | i 
Cuba hace m á s de t re in ta años . En nnt» 
por F . P. Amat y C. Cuba n ú m e r o 60. HMU» 
D E O C A S I O N 
Una caldera tubular de setenta ci* 
líos con su cbimenea se vende. Calzadi 
del Monte 314 C rusel las v Campañía 
C 205 26 m 
AVISO A L CLUB D E CAZADÓÍ^J 
vende una magníf ica escopeta insles^.j¡jj 
pletamcnto nueva, en menos de ' ^^ ' í p «j 
su valor. F'uedo verse en Cuba^ 58, Cíe 
11 a. m. y de 1 fl r. \ \ m. _Í)^L_-——iis 
T N T I C U A RÍOS" í ' l u í r / s o Ñ A S DE GJM 
se vende una ro leee ión de monedas 
bre antiguas. Las hay do 250 anoŝ anwja 
la era de N . S. Jesucristo. ?olic't0 .^L 
de ambos sexos. Empedrado lo. G*rr,¡iB 
638 
P L A N T A S Y F R U T A L E S 
1S rosales tinos $1 50. Diez Pal"a,b.̂ co-
das finas $4.00. Camelias dobles **¿Crí]a 
lección 12 frutales, (4 melocotones, 4 f 
y i Manzanos 1 $3.00 Doce XaranJ0^ ' , ^ 
tados sin semilla $5.00. Remislón «'ae s 
cualquier punto de la i s la al rlCl"rSÍÍ| 
impor te en moneda ofic ia l . J- - " 
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